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Agenda do Bispo: - Neste domingo, às 09h, crismas e festa das capelinhas na igreja N. Sra. do Monte 

Claro, Áurea; 09h30, por representante, crismas e festa das capelinhas na 

igreja São Caetano, Severiano de Almeida.  

- Segunda-feira, às 14h, reunião do Conselho Presbiteral, no Centro 

Diocesano; às 17h, reunião dos formadores no Seminário de Fátima; às 19h, 

reunião da Coordenação Ampliada de Pastoral, no Centro Diocesano. 

- Terça-feira, reunião dos Presbíteros, no Centro Diocesano.  

- Sábado, às 17h, visita pastoral à comunidade N. Sra. Aparecida, Bela Vista, 

Erechim; 19h30, preside a procissão da Catedral ao Santuário e a missa 

campal na celebração do centenário da primeira aparição de Nossa Senhora 

de Fátima. 

- Domingo, às 10h30, missa na sede paroquial de Entre Rios do Sul na festa 

da padroeira, Nossa Senhora de Fátima; no mesmo horário, por representante, 

Pe. Maicon Malacarne, missão canônica e renovação de mandato de ministros 

na comunidade N. Sra. de Fátima, Km 6-Dourado, Paróquia da Catedral São 

José. 

 

Agenda Pastoral: - Neste domingo, Segunda Jornada Estadual da Catequese nos Galpões da Festa da 

Uva em Caxias do Sul, com mais de 150 catequistas de nossa 

Diocese.  

- Terça-feira, reunião dos assessores da Pastoral da Juventude em 

Porto Alegre.  

- Quarta-feira, às 19h, reunião da área pastoral de Aratiba, na Barra 

do Rio Azul; às 19h, também, reunião da área pastoral de São 

Valentim, em Benjamin Constant do Sul. 

- Quinta-feira, às 08h30, reunião da área pastoral de Erechim, no 

Centro Catequético São Cristóvão; 19h, reunião da área pastoral de 

Aratiba, em Itatiba do Sul. 

- De quinta-feira até dia 17, peregrinação da imagem de Fátima na 

Paróquia Sagrado Coração de Jesus, Paulo Bento. 

- Quinta e sexta-feira, das 08h30 às 17h30, assembleia eletiva da 

Pastoral da Criança, no Centro Diocesano de Pastoral. 

- Sábado, centenário da primeira aparição de Fátima, às 14h, terço e missa no Santuário com a presença 

das zeladoras das capelinhas e às 20h, procissão da Catedral ao Santuário com missa campal.  

 

No Centenário de Fátima, encontro das zeladoras das capelinhas e procissão luminosa: A Diocese 

de Erexim realizará celebrações especiais 

comemorando o centenário da primeira 

aparição de Nossa Senhora em Fátima, 

Portugal, no próximo sábado, 13. Às 14h, 

haverá terço e missa campal na frente do 

Santuário com a participação das zeladoras das 

capelinhas de toda a Diocese. Cada paróquia é 

convidada a levar uma capelinha. Às 19h30, 

haverá procissão luminosa da Catedral ao 

Santuário e missa campal, presididas por Dom 

José e animadas pela equipe de liturgia e canto 



da Romaria Diocesana. Os devotos são convidados a levar terço e vela para a procissão. A obra social 

Santa Marta disponibilizará velas para quem não levar de casa. A procissão e a missa serão transmitidas 

pelas Rádios Virtual FM e Difusão AM, Aratiba de Aratiba e possivelmente outras. Nos outros dias 13 

até setembro também haverá terço e missa às 14h e procissão e missa às 19h30 em agosto e às 20h nos 

outros meses.  

 

Oração, meio indispensável para a pastoral vocacional e a missão cristã: Neste quarto domingo da 

Páscoa, em que ocorre passagem do evangelho do bom pastor, a Igreja católica vive o quinquagésimo 

quarto Dia Mundial de Oração 

pelas Vocações. A mensagem 

do Papa Francisco para este dia 

fala da dimensão missionária da 

vocação cristã. Para ilustrá-la, 

ele refere três passagens do 

evangelho, a de Jesus na 

sinagoga de Nazaré quando diz 

que foi ungido e enviado pelo 

Pai para anunciar a Boa Nova aos pobres; a dos discípulos de Emaús, lida no domingo dia 30 de abril, 

terceiro de Páscoa, na qual o seguidor de Cristo sente Jesus presente na tarefa missionária; e a da 

semente, que germina e cresce silenciosamente, figura da ação de Deus que faz germinar os frutos do 

trabalho missionário pela ação silenciosa do Espírito. O Papa enfatiza a necessidade da abertura ao 

Espírito, que é o fundamento da missão, e da oração assídua e contemplativa, sem a qual não há pastoral 

vocacional e nem missão cristã. Exorta a todos a alimentar a vida cristã na escuta da Palavra de Deus e 

na adoração eucarística. Ressalta ainda a necessidade de sacerdotes enamorados do Evangelho para 

servir o povo de Deus.  

 

Assembleia da CNBB divulga nota sobre o grave momento nacional: A Presidência da CNBB 

apresentou nota da Assembleia Geral da entidade sobre o grave momento nacional na tarde desta quinta-

feira, em Aparecida, SP. 

Os bispos dizem sentir o 

dever de mais uma vez 

apresentarem à 

sociedade brasileira suas 

reflexões e apreensões a 

respeito da delicada 

conjuntura política, 

econômica e social atual 

do Brasil, sem propor 

soluções técnicas para 

ela, mas a luz do 

Evangelho para a edificação de “uma sociedade à medida do homem, da sua dignidade, da sua vocação”, 

conforme o Papa Francisco. Para os bispos, é urgente retomar o caminho da ética como condição 

indispensável para que o Brasil reconstrua seu tecido social. Só assim a sociedade terá condições de lutar 

contra seus males mais evidentes: violência contra a pessoa e a vida, contra a família, tráfico de drogas e 

outros negócios ilícitos, excessos no uso da força policial, corrupção, sonegação fiscal, malversação dos 

bens públicos, abuso do poder econômico e político, poder discricionário dos meios de comunicação 

social, crimes ambientais. É necessário construir uma democracia verdadeiramente participativa e 

realizar profunda reforma do sistema político brasileiro. O Estado não pode ser submetido ao mercado. 

O desenvolvimento social requer políticas públicas que atendam à população. A falta delas está entre as 

causas da exclusão e da violência, que tem como fatores agravantes: a impunidade; os crescentes 

conflitos na cidade e no campo; o desemprego; a desigualdade social; a desconstrução dos direitos de 

comunidades tradicionais; a falta de reconhecimento e demarcação dos territórios indígenas e 

quilombolas; a degradação ambiental; a criminalização de movimentos sociais e populares; a situação 

deplorável do sistema carcerário. Não há futuro para uma sociedade na qual se dissolve a verdadeira 

fraternidade. 



Assembleia da CNBB aprova documento sobre iniciação à vida cristã: O tema central da 

Assembleia da CNBB realizada do dia 26 de abril até esta sexta-feira foi a iniciação à vida cristã. O 

texto apresentado por uma comissão 

especial foi estudado, emendado e 

aprovado pelos bispos e será publicado 

como um documento da entidade. 

Busca corresponder aos desafios 

pastorais identificados pela missão da 

Igreja e acima de tudo procura por em 

prática as Diretrizes Gerais da Ação 

Evangelizadora da Igreja no Brasil que 

a desafiam a ser casa da iniciação 

cristã. Para o documento, a necessária 

renovação paroquial não é uma 

reforma de catequese, mas uma 

conversão pastoral de toda comunidade para acolher, inserir, e comprometer os novos cristãos. 

 

Pastoral da Saúde e Hospital de Caridade abordam saúde na terceira idade: Mais de 130 pessoas 

das Pastorais da Saúde, da terceira idade e de outras e interessadas em geral participaram da 9ª Jornada 

de Pastorais da Saúde, promovida pelo Hospital de Caridade e a Diocese de Erexim, no Seminário de 

Fátima, dia 27 passado. Na abertura do 

encontro, Pe. Maicon Malacarne, coordenador 

diocesano de pastoral, falou da importância e 

dos objetivos do mesmo e fez a apresentação de 

sua infraestrutura e organização. Pe. Adelar De 

David, assessor das Pastorais Sociais, com 

Irmão Darci Zacaron, da Cáritas e Maria 

Busata, coordenadora diocesana de Pastoral da 

Saúde, orientou momento inicial de oração. A 

seguir, Dr. Neri Omizzolo fez exposição sobre a 

estrutura corporal da terceira idade. Em 

seguida, houve sessão de exercícios físicos com 

o fisioterapeuta Diogo Tapia. No início da 

tarde, Pe. Cezar Menegat refletiu com o grupo sobre a espiritualidade do agente de pastoral da saúde à 

luz da parábola do bom samaritano. Indicou elementos de espiritualidade em Jesus Cristo e princípios 

para o cultivo da espiritualidade, destacando os 4 das primeiras comunidades cristãs, perseverança na 

escuta da Palavra, na comunhão fraterna, na oração e na celebração litúrgica. A última exposição esteve 

a cargo de Letícia Tomicki, nutricionista do Hospital de Caridade, que abordou a alimentação 

relacionada à prevenção da osteoporose na terceira idade. Por fim, houve sorteio de brindes e bênção 

conclusiva. 

 

Diocese oferece cartão com orações a Nossa Senhora para famílias: Terça-feira, a Diocese de Erexim 

entregou às Paróquias, conforme reserva de cada uma, mais de 50.000 

cartões com duas orações a Nossa Senhora, relacionadas ao centenário 

de suas aparições em Fátima para ser entregue às famílias que recebem 

a capelinha domiciliar, como reconhecimento por sua oração e doações 

para a formação dos futuros padres. A primeira, própria da Diocese, 

menciona a devoção a Nossa Senhora na região e a revitalização do seu 

Santuário, concluindo com o refrão do hino do Centenário das 

Aparições em Fátima. A segunda, dos Bispos de Portugal, é uma oração 

de consagração a N. Sra. de Fátima no jubileu das aparições, inspirada 

na Salve Rainha, proclamando Maria profecia do amor misericordioso 

do Pai, Mestra do anúncio da Boa-Nova do Filho e sinal do fogo ardente 

do Espírito Santo.  

 



Irmão marista celebra aniversário natalício e jubileu de ouro de vida consagrada: Missa presidida 

pelo Vigário Geral da Diocese, Pe. Cleocir Bonetti, representando Dom José, e concelebrada por quatro 

padres da Diocese de Erexim e um da Arquidiocese de Passo Fundo, na Catedral São José, na noite do 

dia 28 de abril, marcou a celebração dos 70 anos de vida e 50 de religioso do Ir. Canísio Puhl na 

Congregação dos Irmãos Maristas. Entre amigos, professores, funcionários da Escola Marista 

Medianeira, participaram dois irmãos do jubilando, João Ivo, residente em Cáceres, MT, Vicente, de 

Brasília, DF, e sete coirmãos maristas, entre eles o superior 

provincial, Ir. Inácio Etges. Diversos outros não puderam 

se deslocar a Erechim por causa da paralisação do dia no 

País. Pe. José Carlos Sala, com uma cantora, animou a 

parte musical da Missa. Na liturgia da Palavra, foi 

encenada a passagem do evangelho que narra a 

preocupação dos apóstolos sobre quem deles seria o maior 

e o acolhimento de Jesus às crianças, dizendo que todos 

devem imitá-las em sua simplicidade. No final da 

celebração, Ir. Canísio proferiu especial oração de ação de 

graças e os 7 coirmãos maristas, junto com ele, cantaram a 

Salve Rainha em latim. Ir. Canísio nasceu no dia 28 de 

abril de 1947, no atual Município de Santo Cristo. Primeiro de 11 irmãos, iniciou sua formação marista 

em 1961, aos 14 anos. Fez os primeiros votos no dia 02 de fevereiro de 1967. Desde 2001 está em 

Erechim, atuando na Escola Marista Medianeira, na Catedral São José, na Pastoral da Educação, no 

Centro Ecumênico de Estudos Bíblicos, no núcleo diocesano dos religiosos e entre os leigos maristas.  

========================================================. 

Do dia 04/5/17 

Informações da Assembleia da CNBB – 9º dia 

CNBB lança Nota Oficial sobre o grave Momento Nacional na última Coletiva da 55ª. 

Assembleia 

O episcopado brasileiro, reunido em Assembleia Geral, em Aparecida (SP), emitiu Nota Oficial 

sobre o momento que o Brasil atravessa nos últimos tempos. Na véspera do encerramento do encontro 

anual dos bispos, a presidência da CNBB fez um balanço dos trabalhos e leu a Nota para os jornalistas. 

O Brasil é “um País perplexo diante de agentes públicos e privados que ignoram a ética e abrem 

mão dos princípios morais, base indispensável de uma nação que se queira justa e fraterna”, afirmam os 

bispos. E advertem: “Urge retomar o caminho da ética como condição indispensável para que o Brasil 

reconstrua seu tecido social. Só assim a sociedade terá condições de lutar contra seus males mais 

evidentes: violência contra a pessoa e a vida, contra a família, tráfico de drogas e outros negócios 

ilícitos, excessos no uso da força policial, corrupção, sonegação fiscal, malversação dos bens públicos, 

abuso do poder econômico e político, poder discricionário dos meios de comunicação social, crimes 

ambientais”. 

Nota na íntegra: 

O GRAVE MOMENTO NACIONAL 

“Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça” (Mt 6,33) 

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil–CNBB, por ocasião de sua 55ª Assembleia Geral, 

reunida em Aparecida-SP, de 26 de abril a 5 de maio de 2017, sente-se no dever de, mais uma vez, 

apresentar à sociedade brasileira suas reflexões e apreensões diante da delicada conjuntura política, 

econômica e social pela qual vem passando o Brasil. Não compete à Igreja apresentar soluções técnicas 

para os graves problemas vividos pelo País, mas oferecer ao povo brasileiro a luz do Evangelho para a 

edificação de “uma sociedade à medida do homem, da sua dignidade, da sua vocação” (Bento XVI – 

Caritas in Veritate, 9).  

O que está acontecendo com o Brasil? Um País perplexo diante de agentes públicos e privados 

que ignoram a ética e abrem mão dos princípios morais, base indispensável de uma nação que se queira 

justa e fraterna. O desprezo da ética leva a uma relação promíscua entre interesses públicos e privados, 

razão primeira dos escândalos da corrupção. Urge, portanto, retomar o caminho da ética como condição 

indispensável para que o Brasil reconstrua seu tecido social. Só assim a sociedade terá condições de lutar 

contra seus males mais evidentes: violência contra a pessoa e a vida, contra a família, tráfico de drogas e 

outros negócios ilícitos, excessos no uso da força policial, corrupção, sonegação fiscal, malversação dos 



bens públicos, abuso do poder econômico e político, poder discricionário dos meios de comunicação 

social, crimes ambientais (cf. Documentos da CNBB 50– Ética, Pessoa e Sociedade – n. 130) 

O Estado democrático de direito, reconquistado com intensa participação popular após o regime 

de exceção, corre riscos na medida em que crescem o descrédito e o desencanto com a política e com os 

Poderes da República cuja prática tem demonstrado enorme distanciamento das aspirações de grande 

parte da população. É preciso construir uma democracia verdadeiramente participativa. Dessa forma se 

poderá superar o fisiologismo político que leva a barganhas sem escrúpulos, com graves consequências 

para o bem do povo brasileiro. 

É sempre mais necessária uma profunda reforma do sistema político brasileiro. Com o exercício 

desfigurado e desacreditado da política, vem a tentação de ignorar os políticos e os governantes, 

permitindo-lhes decidir os destinos do Brasil a seu bel prazer. Desconsiderar os partidos e desinteressar-

se da política favorece a ascensão de “salvadores da pátria” e o surgimento de regimes autocráticos. Aos 

políticos não é lícito exercer a política de outra forma que não seja para a construção do bem comum. 

Daí, a necessidade de se abandonar a velha prática do “toma lá, dá cá” como moeda de troca para 

atender a interesses privados em prejuízo dos interesses públicos. 

Intimamente unida à política, a economia globalizada tem sido um verdadeiro suplício para a 

maioria da população brasileira, uma vez que dá primazia ao mercado, em detrimento da pessoa humana 

e ao capital em detrimento do trabalho, quando deveria ser o contrário. Essa economia mata e revela que 

a raiz da crise é antropológica, por negar a primazia do ser humano sobre o capital (cf. Evangelii 

Gaudium, 53-57). Em nome da retomada do desenvolvimento, não é justo submeter o Estado ao 

mercado. Quando é o mercado que governa, o Estado torna-se fraco e acaba submetido a uma perversa 

lógica financista. Recorde-se, com o Papa Francisco, que “o dinheiro é para servir e não para governar” 

(Evangelii Gaudium 58). 

O desenvolvimento social, critério de legitimação de políticas econômicas, requer políticas 

públicas que atendam à população, especialmente a que se encontra em situação vulnerável. A 

insuficiência dessas políticas está entre as causas da exclusão e da violência, que atingem milhões de 

brasileiros. São catalisadores de violência: a impunidade; os crescentes conflitos na cidade e no campo; 

o desemprego; a desigualdade social; a desconstrução dos direitos de comunidades tradicionais; a falta 

de reconhecimento e demarcação dos territórios indígenas e quilombolas; a degradação ambiental; a 

criminalização de movimentos sociais e populares; a situação deplorável do sistema carcerário. É 

preocupante, também, a falta de perspectivas de futuro para os jovens. Igualmente desafiador é o crime 

organizado, presente em diversos âmbitos da sociedade. 

Nas cidades, atos de violência espalham terror, vitimam as pessoas e causam danos ao 

patrimônio público e privado. Ocorridos recentemente, o massacre de trabalhadores rurais no município 

de Colniza, no Mato Grosso, e o ataque ao povo indígena Gamela, em Viana, no Maranhão, são 

barbáries que vitimaram os mais pobres. Essas ocorrências exigem imediatas providências das 

autoridades competentes na apuração e punição dos responsáveis. 

No esforço de superação do grave momento atual, são necessárias reformas, que se legitimam 

quando obedecem à lógica do diálogo com toda a sociedade, com vistas ao bem comum. Do Judiciário, a 

quem compete garantir o direito e a justiça para todos, espera-se atuação independente e autônoma, no 

estrito cumprimento da lei. Da Mídia espera-se que seja livre, plural e independente, para que se coloque 

a serviço da verdade. 

Não há futuro para uma sociedade na qual se dissolve a verdadeira fraternidade. Por isso, urge a 

construção de um projeto viável de nação justa, solidária e fraterna. “É necessário procurar uma saída 

para a sufocante disputa entre a tese neoliberal e a neoestatista (…). A mera atualização de velhas 

categorias de pensamentos, ou o recurso a sofisticadas técnicas de decisões coletivas, não é suficiente. É 

necessário buscar caminhos novos inspirados na mensagem de Cristo” (Papa Francisco – Sessão 

Plenária da Pontifícia Academia das Ciências Sociais – 24 de abril de 2017). 

O povo brasileiro tem coragem, fé e esperança. Está em suas mãos defender a dignidade e a 

liberdade, promover uma cultura de paz para todos, lutar pela justiça e pela causa dos oprimidos e fazer 

do Brasil uma nação respeitada. 

A CNBB está sempre à disposição para colaborar na busca de soluções para o grave momento 

que vivemos e conclama os católicos e as pessoas de boa vontade a participarem, consciente e 

ativamente, na construção do Brasil que queremos. 



No Ano Nacional Mariano, confiamos o povo brasileiro, com suas angústias, anseios e 

esperanças, ao coração de Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil. Deus nos abençoe. 

Aparecida – SP, 3 de maio de 2017. 

Dom Sergio da Rocha - Arcebispo de Brasília, Presidente da CNBB 

 Dom Murilo Sebastião Ramos Krieger, SCJ - Arcebispo São Salvador da Bahia, Vice-Presidente 

da CNBB 

 Dom Leonardo Ulrich Steiner - Bispo Auxiliar de Brasília, Secretário-Geral da CNBB 

-----------------------------------------------------------. 

Dom Jaime Spengler preside missa e recorda os fieis e religiosos enfermos 

No penúltimo dia da 55ª Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB), a missa celebrada no Santuário Nacional da Aparecida (SP) foi presidida pelo arcebispo de 

Porto Alegre e presidente do Regional Sul 3, dom Jaime Spengler. 

Na homilia, o arcebispo recordou os fieis doentes, em especial, os idosos, presbíteros e bispos 

eméritos que estão com a saúde debilitada. Dom Jaime fez referência ainda ao Evangelho de São João 

quando Filipe pergunta ao etíope se ele compreende o que está lendo. 

“No processo da evangelização é determinante importante promover o contato com a palavra do 

Senhor, sua leitura e interpretação, especialmente, quando realizado em comunidade. Essa forma é 

primordial para recuperar a experiência vivificadora de Cristo ressuscitado. Verdadeiro alento de toda a 

comunidade cristã”. 

O arcebispo de Porto Alegre destacou ainda que anunciar a verdade de Cristo é indicar o 

caminho da vida. 

“Transmitir a fé, iniciar alguém na vida cristã implica a apresentação de um itinerário místico. 

Esse itinerário é graça que torna adolescentes, jovens e adultos capazes de ouvir o Pai alimentar-se com 

o pão da vida e atestar que Deus é visível já agora pela fé”. 

Ao finalizar a homilia, dom Jaime falou que a tão desejada renovação de nossas comunidades 

chegará se levada por caminhos abertos pelo Espírito de Jesus e seu Evangelho como indica o processo 

da iniciação à vida cristã. 

“A verdadeira conversão que a igreja necessita é decidida nas comunidades onde a Palavra e a 

Eucaristia encontram ressonância na vida de quem se sabe discípulo e, por isso, bem disposto pera os 

desafios do Reino”, e finalizou, pedido a Deus que ajude todos os fieis e religiosos a serem no mundo 

testemunhas críveis do Evangelho do ressuscitado, crucificado. 

Fonte: CNBB 

------------------------------------------------------------. 

Bispo copta egípcio Dom Kyrillos visita a 55ª Assembleia Geral da CNBB e fala do martírio 

No plenário da 55ª Assembleia Geral da CNBB, na tarde desta quinta-feira, 4 de maio, os bispos 

ouviram um relato feito por dom Kyrillos William Samaan, bispo Copta egípcio em visita ao Brasil. Ele 

esteve com o Papa Francisco, no Cairo, na semana passada. Segundo informações da Rádio Vaticano, o 

Egito é um país de quase 90 milhões de habitantes, em que 89% são muçulmanos sunitas, cerca de 10% 

são coptas ortodoxos e somente 0,1% são católicos, de vários ritos. 

Dom Kyrillos disse aos membros da CNBB que muitos cristãos coptas passaram para o 

islamismo e que sua igreja é conhecida, desde os primórdios, como igreja de mártires: “O martírio não é 

uma coisa nova em nossa igreja”. O bispos se referia à tragédia ocorrida no Domingo de Ramos, quando 

um atentado suicida que provocou 29 mortos na igreja copta de São Jorge em Tanta, a 94 quilómetros do 

Cairo. “O mundo sofreu conosco”, disse o bispo. “Nossas igrejas continuaram as celebrações da Semana 

Santa ainda mais cheias. 

O bispo disse ainda que os cristãos do Egito, desde 1952, começou processo de degradação da 

vida social. Passaram a ser considerados cidadãos de segunda classe. O Estado e a religiao Islâmica se 

uniram e o caminho dos cristãos tornou-se ainda mais duro.  Dom Kyrillos disse ainda que a chamada 

“primavera árabe” trouxe muita esperança: porque jovens muçulmanos e cristãos foram para a praça 

pedir igualdade e Justiça, mas rapidamente os acontecimentos políticos fez tudo voltar para trás e hoje os 

cristãos continuam uma caminhada de dificuldades no Egito. –  

Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------------------------. 

 



Projeto “Comunhão e Partilha” surgiu em 2012 para apoiar dioceses com necessidades 

financeiras 

“Mãos abertas nunca foram mãos vazias”, foi o que disse o Bispo emérito de Parnaíba (PI), Dom 

Alfredo Schafller, no 5º meeting point da Assembleia Geral dos Bispos do Brasil, cujo tema é “Projeto 

Comunhão e Partilha”, que atualmente tem como Presidente o Bispo de São José dos Campos (SP), Dom 

José Valmor Cesar. 

A necessidade financeira de diversas dioceses espalhadas pelo Brasil fez despertar a elaboração 

do projeto, que teve início em 2012 durante a celebração dos 50 anos do Concílio Vaticano II. 

“Temos dioceses que passam por situações econômicas muito precárias, assim como nós temos 

diferenças econômicas no Brasil, isso também repercute nas dioceses. E quando fomos chamados em 

missão como bispos, nenhum de nós escolheu o local, é o Papa que nos envia, então não é justo que um 

irmão vá para algum canto onde será apanhado com uma mão na frente e outra atrás”, afirma Dom 

Alfredo. 

O Bispo de Parnaíba (PI) afirma que em muitos lugares não é encontrado o mínimo para 

manutenções das dioceses, e acima de tudo, para formação dos futuros padres. 

“Por exemplo, eu encontrei uma diocese onde, por sete anos, o bispo não recebia mais nenhum 

seminarista porque não tinha dinheiro para custear os estudos. Então como vou me sentar ao lado de um 

colega aqui na Assembleia, que não tem o mínimo e fica até perdendo horas de sono para saber como 

cumprir com a folha de pagamento no final do mês e como colocar comida na mesa dos seminaristas?”, 

questiona. 

Foi a partir destas necessidades que surgiu a ideia, e por votação unânime, cada diocese (seja ela 

pequena ou grande) doa da sua receita ordinária 1% mensalmente para fazer depósito no fundo da 

CNBB. 

“Ficou certo que, a partir do mês de julho daquele ano, cada diocese começaria. O Santuário, 

através da Campanha dos Devotos, foi o primeiro que começou, logo no mês de maio. E de fato, as 

dioceses aderiram e conseguimos criar este fundo em 2012. Já no mês de novembro começamos a 

beneficiar os primeiros 110 seminaristas, provenientes de umas 36 dioceses”. 

O projeto se desenvolveu e cresceu. O Bispo exemplifica que no final de 2016 conseguiram 

ajudar a 50 dioceses, totalizando 403 seminaristas, custeando suas formações e hoje muitos deles já se 

ordenaram padres. 

“Se nós olharmos o irmão, não como um concorrente, mas como meu irmão, no qual aparece 

também o rosto de Jesus Cristo que nos fala: „tudo o que estão fazendo, ao menor dos irmãos, é a mim 

que estão fazendo‟. Nós somos capazes de colocar grandes gestos através de pequenas ações. Somos 

capazes de suscitar a esperança e dar testemunho da palavra de Deus. Hoje nós somos capazes de lançar 

um sinal de esperança para este mundo”. 

Dom Alfredo lança uma proposta: “se cada paróquia, da sua receita ordinária, desse 1% para um 

fundo, para nos ajudar na missão no amazonas, não seria fantástico? Não poderíamos ajudar esses 

nossos irmãos? Porque temos padres que não tem casa, que moram em um barraco, dentro de uma 

embarcação. Este gesto será que não ia falar alto? E nós falamos de missão, mas a missão passa pelo 

bolso e é daí que sai o gesto. Acho que nenhuma diocese deixou de cumprir suas obrigações porque tirou 

1% para esta comunhão. Às vezes somos grandes no falar, mas quando se trata de agir nos dá a 

impressão de que estamos mais devagar”. 

Este projeto foi proposto por cinco anos, podendo ser concluído em 2017, mas no início deste 

ano foi feita uma avaliação onde apresentaram os números e prestaram as contas e novamente, por 

unanimidade , todos votaram para estender por outros cinco anos. 

“Tudo isso para ajudar nossos irmãos que estão em outras regiões do Brasil e que ainda não tem 

esta condição de manter as dioceses.” 

A maior despesa que o bispo tem na sua diocese geralmente é a formação dos seminaristas – 

afirma Dom Alfredo -, e estes são jovens de boa vontade que vem de famílias carentes. Estes estudos 

são, no mínimo, oito ou nove anos, então isso é um investimento que a diocese tem que fazer e nem 

sempre tem possibilidades. “Para mim como bispo, os padres são as mãos e os pés dos bispos. A Igreja 

precisa de padres, temos muitos leigos com boa vontade e que dão testemunhos belíssimos, mas não 

podemos construir a Igreja sem o padre”. 



“Não é triste se um jovem quer se ordenar e por falta de condição ele não consegue servir a este 

chamado? Já encontrei diversas pessoas que falam: „padre Alfredo, eu sempre quis ser padre, mas meus 

pais nunca tiveram condições para pagar os estudos‟. Isso dói”, observa o Bispo. 

A finalizar o encontro, Dom Alfredo afirma que a Igreja precisa de mais padres e por este motivo 

apostou neste projeto. “Por isso que apostei e posso dizer que acho que foi dado uma contribuição para 

que tivéssemos mais padres e que nenhuma diocese precise mandar os jovens que se sentem chamados 

para este ministério sacerdotal embora”. 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------------------. 

Encontro de gerações entre o bispo mais idoso e o mais jovem na 55ª Assembleia Geral 

53 anos. Esta é a diferença de idade entre o dom José Maria Pires, 98 anos, bispo emérito da 

Paraíba (PB) e dom Geovane Luís da Silva, 45 anos, bispo auxiliar de Belo Horizonte (MG). Em um 

encontro de gerações entre o mais idoso e o mais jovem bispo da Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil presentes na 55ª Assembleia Geral eles se saúdam e se acolhem, apontando os desafios de ser 

bispo na Igreja no Brasil. 

Dom José Maria, cuja ordenação episcopal foi em 22 de setembro de 1957, acolhe dom Geovane 

Luís e todos novos bispos, desafiando-os a ser não os bispos que mandam, mas os que orientam e 

caminham junto ao povo. Segundo o mais idoso bispo emérito presente na 55ª Assembleia Geral, a 

Igreja e os bispos não podem estar separados do mundo. “É necessário caminhar e sofrer as dores do 

povo”, disse. 

A primeira palavra do bispo auxiliar de Belo Horizonte, ordenado 25 de março de 2017, aos 

bispos eméritos do Brasil é de gratidão. “Muita gratidão aos irmãos bispos eméritos que nos precederam 

no anúncio da Boa Nova e na formação de comunidades cristãs”. 

Estes, para dom Geovane, ainda hoje mantém acesa no coração a chama da esperança e oferecem 

à Igreja o testemunho da fé e do amor aos mais sofridos. “Eles são fragmentos vivos do Evangelho”, 

disse o mais novo pastor. 

Natural de Córregos (MG), dom José Maria foi ordenado padre em 20 de dezembro de 1941, em 

Diamantina (MG). Como bispo, foi presidente da Comissão Episcopal do Nordeste 2. Entre outros, é 

autor do livro “Do Centro para a Margem”, da editora Vozes, entre outros. 

Dom Geovane Luis nasceu em Barbacena (MG), em 21 de junho de 1971. Entre outras funções, 

foi pároco da paróquia e Santuário de Nossa Senhora da Piedade, nesta mesma cidade, professor de 

Teologia Sacramental, formador no seminário São José em Mariana (MG). Também participou da 

comissão do processo de beatificação de dom Antônio Ferreira Viçoso, Isabel Cristina Campos e de dom 

Luciano Mendes de Almeida. 

Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------------. 

Lançada a revista anual sobre atividades das Comissões e Organismos nos regionais da 

CNBB 

Os bispos reunidos na 55ª. Assembleia Geral receberam nesta quinta-feira, 4 de maio, a revista 

“CNBB em ação” com as principais atividades da entidade durante o ano de 2016. Dom Leonardo 

Steiner, no texto de apresentação dos trabalhos, explica como funciona a Conferência: “Toda a sua 

dinâmica e organização está a serviço da evangelização: os Regionais, as Comissões, a Secretaria Geral. 

Tudo e todos, „a partir de Jesus Cristo na força do Espírito Santo‟, rumo à plenitude daa vida, o Reino 

definitivo”. 

Dom Leonardo lembra que as atividades apresentadas na “CNBB em ação” e distribuída para 

todos os bispos em Aparecida (SP) “dão testemunho do serviço que prestam (as Comissões Episcopais 

Pastorais) para dinamizar e fortificar a evangelização em nosso país”. E pede: “Ao apresentarmos as 

atividades, elevamos a Deus a ação de graças pelo bem que foi realizado e pela misericórdia que foi 

semeada”. 

Comissões para os Ministérios Ordenados e Comissão para o Laicato 

As 12 comissões, a comissão especial da Amazônia e os organismos do Povo de Deus 

apresentam seus destaques em 74 páginas. Os trabalhos realizados nos 18 regionais da CNBB 

distribuídos pelo Brasil. Entre esses destaques estão: Congresso Internacional da Pastoral Vocacional, 

realizado em Roma no mês de outubro e no qual estiveram presentes os representantes da coordenação 

nacional da Pastoral Vocacional. Esta atividade foi apresentada pela Comissão Episcopal Pastoral para 



os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada; entre os trabalhos da Comissão Episcopal Pastoral para 

o Laicato está a Cartilha para as eleições municipais do ano passado. 

Comissão para Ação Missionária e Comissão para animação Bíblico-catequética 

Uma ação da Comissão Episcopal Pastoral para a Ação Missionária e Cooperação Intereclesial 

destacada na revista é o 7º. Encontro Nacional da Missão Continental, realizado em Brasília em junho de 

2016. Da Comissão Episcopal Pastoral para a Animação Bíblico-catequética está uma nota sobre o II 

Nordestão de Catequese, encontro realizado em Fortaleza no começo do mês de outubro: “A alegria 

estampada no rosto dos catequistas mostrou a comunhão dos mesmos na caminhada por uma catequese 

de iniciação à vida cristã com inspiração catecumenal”. 

Comissão para a Doutrina, Comissão para a Liturgia e Comissão para o Ecumenismo 

Entre as atividades da Comissão Episcopal para a Doutrina da Fé está a apresentação do Grupo 

Interdisciplinar de Peritos que ajuda a Comissão no cumprimento de sua missão e atribuições. Deste 

grupo de 13 pessoas, fazem parte a Sra. Maria de Lourdes Corrêa Lima, Doutora em Sagrada Escritura, 

da PUC Rio e o Sr. Evanildo Costeski, Doutor em Filosofia, da Universidade Federal do Ceará. 

A Comissão Episcopal Pastoral para a Liturgia apresenta vários trabalhos na revista, entre eles a 

revisão do Hinário Litúrgico e o Curso Ecumênico de Atualização Litúrgico Musical realizado em 

janeiro deste ano, em São Paulo.  A Comissão Episcopal para o Ecumenismo e o Diálogo Inter-religioso 

destaca o VII Simpósio de Formação Ecumênica e de Diálogo Inter-religioso e o Encontro Católico-

Pentecostal, os dois eventos realizados em São Paulo. 

Comissão para a Caridade e Comissão para a Cultura e Educação 

No meio das várias atividades destacadas pela Comissão Episcopal Pastoral para para o Serviço 

da Caridade, da Justiça e da Paz estão: criação da Comissão Especial para o enfrentamento do Tráfico 

Humano, Lei de Migrações e a campanha “Dê oportunidade” da Pastoral do Menor da CNBB. A 

Comissão Episcopal Pastoral para a Cultura e a Educação traz, entre outros, o destaque para III Encontro 

de Professores de Ensino Superior realizado em Tubarão (SC), no mês de outubro; I Salão Nacional do 

Turismo Religioso realizado em Caeté (MG) e o XVIII Encontro Nacional da Pastoral da Educação 

realizado em Belo Horizonte (MG) também no mês de outubro. 

Comissão para Vida e Família, Comissão para a Juventude e Comissão para a Comunicação 

A Comissão Episcopal Pastoral para a Vida e Família apresenta: Curso de Pós-graduação em 

Pastoral Familiar da PUC Minas, Livreto “Hora da Família” e Semana Nacional da Vida que propôs o 

tema: “Vida e sociedade”. A Comissão Episcopal Pastoral para a Juventude destaca: Jornada Mundial de 

Carcóvia, na Polônia e Capacitação para a pastoral juvenil. 

A última das 12 comissões ordinárias da CNBB, a Comissão Episcopal Pastoral para a 

Comunicação destaca um encontro de Pastoral da Comunicação em Naviraaí (MS), O 6º. Mutirão de 

Comunicação do regional Nordeste 2 e o 5º. Encontro Nacional da Pascom realizado em Aparecida (SP) 

na metade do mês de julho e contou com a participação de quase mil agentes para refletir sobre 

“Comunicação e Liturgia”. 

Comissão para a Amazônia e Organismos 

A Comissão Episcopal Especial para a Amazônia traz na revista: Encontro da Igreja da 

Amazônia Legal e Seminários “Laudato Sì”. Na última parte da revista encontram-se breves notícias dor 

organismos do Povo de Deus: Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB), Comissão Nacional dos 

Diáconos (CND), Comissão Nacional dos Presbíteros (CNP), Conselho Nacional dos Leigos e Leigas do 

Brasil (CNLB) e a Conferência Nacional dos Institutos Seculares (CNIS). 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------------. 

55ª AG: Bispos fazem balanço dos trabalhos em Aparecida 

A coletiva de Imprensa da 55ª Assembleia Geral da CNBB, nesta quinta-feira, 4 de maio, trouxe 

um balanço do encontro deste ano e a divulgação de uma nota pelo atual momento Nacional. O bate-

papo foi com os bispos da presidência da CNBB que é formada pelo arcebispo de Brasília, Cardeal 

Sergio da Rocha (presidente), O Bispo Primaz do Brasil e Arcebispo de Salvador, Dom Murilo Krieger 

(vice-presidente) e o Bispo auxiliar de Brasília, Dom Leonardo Steiner (secretário-Geral). 

Dom Sérgio deu início a conversa com os jornalistas e refletiu sobre as notas e pronunciamentos, 

que segundo ele, tem um peso importante, mas vai muito além de documentos e textos, pois, por mais 

importantes que sejam, a assembleia é um tempo agradável de convivência, de oração, de retiro 

espiritual e também de muita reflexão e estudo. 



Ele detalhou que a dinâmica em grupos de trabalho tem sido constante na assembleia, porque 

ajuda a ter uma participação mais efetiva de todos os bispos. 

O Presidente da CNBB também disse que é importante recordar o contexto dos 10 anos da 

Conferencia de Aparecida pelo tamanho de seu significado e também o Ano Mariano. “Tivemos um 

gesto muito significativo dos bispos que assumiram o papel de romeiros de Nossa Senhora Aparecida. 

Isso nos ajuda a pensar melhor nos outros temas”. 

Para o Cardeal a assembleia também não deixa de procurar iluminar com a Palavra de Deus, a 

realidade social. “Neste momento de crise política e econômica procuramos refletir, rezar e dar a nossa 

palavra”, disse. 

O Tema Central deste ano, que reflete sobre a Iniciação Cristã, também foi recordado com os 

profissionais de imprensa. “Estamos procurando orientações pastorais para preparar melhor as pessoas 

nas várias etapas da vida, sobretudo a juventude”, apontou. 

Dom Sérgio ainda relembrou o projeto Pensando Brasil, que a cada ano aborda um aspecto 

relevante da sociedade, a mensagem sobre o dia dos trabalhadores e também divulgou uma nova nota 

sobre o momento nacional. 

Fonte: Catolicos 

-----------------------------------------------------. 

Presidência da CNBB apresenta panorama final da Assembleia Geral 2017   

Última coletiva de imprensa da Assembleia dos Bispos 2017 traz panorama do que foi discutido 

do evento que reuniu o episcopado brasileiro em Aparecida 

A Assembleia Geral dos Bispos do Brasil chega ao seu penúltimo dia com um balanço positivo 

por parte da presidência da CNBB, que atendeu aos jornalistas, em coletiva de imprensa, nesta quinta-

feira, 4, em Aparecida (SP). 

Vice-presidente da CNBB, Dom Murilo Krieger; o presidente da CNBB, Dom Sérgio da Rocha; 

e o Secretário-geral da CNBB, Dom Leonardo Steiner / Foto: André Cunha 

O tema central da Assembleia deste ano abordou a iniciação cristã em seus aspectos catequético, 

batismal, juvenil e outros. Os bispos elaboraram documentos e emitiram notas, uma delas no Dia do 

Trabalho, lembrando o valor e a dignidade do trabalho na vida do homem. 

Todavia, o presidente da CNBB, Dom Sérgio da Rocha, lembrou que a Assembleia não se reduz 

aos textos que são elaborados, apesar da importância que representam, mas que a Assembleia vai muito 

além, sendo, portanto, um período de convivência, estudos e de oração entre os bispos.  

A 55ª AG aconteceu no contexto dos dez anos da Conferência de Aparecida. Segundo Dom 

Sérgio, isto é muito significativo devido à importância deste evento que tem marcado a Igreja até hoje. 

Outro pano de fundo foi a celebração do Ano Mariano que iniciou-se em outubro do ano passado.  

Mas, como explicou o presidente da CNBB, na Assembleia, os Bispos não tratam apenas de 

aspectos da vida da Igreja, também de questões que dizem respeito à realidade do país.  

Neste sentido, a CNBB publicou hoje uma nota intitulada “O grave momento nacional”. No 

texto, lido pelo secretário-geral da CNBB, Dom Leonardo Steiner e entregue aos jornalistas durante a 

coletiva, a instituição questiona: “O que está acontecendo com o Brasil”. “Um país perplexo diante de 

agentes públicos e privados que ignoram a ética e abrem mão dos princípios morais, base indispensáveis 

de uma nação que se queira justa e fraterna”, responde a nota.  

Após a leitura da nota, Dom Sérgio respondeu a um questionamento a respeito da estratégia da 

CNBB para mudar o cenário político-econômico brasileiro. O cardeal respondeu que a instituição tem 

“insistindo bastante na participação popular” diante das propostas feitas pelo governo.  

Os bispos do Brasil estarão reunidos em Aparecida até a manhã desta sexta-feira, 4, quando 

encerram os trabalhos da 55ª Assembleia Geral da CNBB. 

Fonte: Canção Nova. 

------------------------------------------------------------------------. 

Arcebispo de Aparecida faz balanço da 55ª Assembleia dos Bispos   

Dom Orlando Brandes fala sobre tema central da Assembleia e comenta nota sobre realidade 

socioeconômica do Brasil 

O Arcebispo de Aparecida (SP), Dom Orlando Brandes, que acolhe em sua diocese a 55ª 

Assembleia Geral da CNBB, com a presença de cerca de 370 bispos, falou à Canção Nova sobre os 

principais temas abordados no evento desde o dia 26 de abril. 



Dom Brandes destacou que a Exortação Apostólica do Papa Francisco, Amoris Laetitia, estudada 

pelos bispos nos últimos dias, é um grande presente de Deus para a Igreja. 

“Esta exortação busca soluções concretas e anima também a família como o futuro da própria 

humanidade. Tudo passa pela família, então tudo aquilo que fizermos pela família é claro, nós estamos 

ajudando o mundo a ser melhor e mais feliz, ajudando também o mundo a setransformar em família. 

Portanto, logo que toda esta temática estiver resolvida, vamos ver, conhecer e divulgar esses caminhos 

pastorais para a família”. 

Sobre o tema central, “iniciação à vida cristã”, o bispo destacou que é importante frisar a 

necessidade de preparar melhor as crianças, jovens e adultos para um Cristianismo de raiz, e não de 

aparências. 

“Primeiro é preciso que a pessoa tenha uma experiência, propondo um encantamento por Jesus 

Cristo, então só assim a Doutrina e o Catecismo terão valores. Se a gente não tem essa experiência viva 

com Jesus, o encantamento por Ele, vai ser muito difícil fazer as crianças, os jovens e os catequizandos a 

perseverarem na Igreja. Então é uma grande revolução na nossa Igreja, a iniciação à vida cristã”. 

Outro tema muito falado neste evento foi a atual realidade sócioeconômica do Brasil. O Bispo de 

Aparecida (SP) disse que as notas referentes à este tema são concretas, corajosas e proféticas porque 

trazem não apenas críticas, mas caminhos para driblar a situação. 

“A corrupção e a mentira se tornou uma cultura brasileira, o jeitinho brasileiro é péssimo. Sem 

ideologia nenhuma e sem partidarismo, mas a partir do Evangelho, a Igreja quer contribuir também com 

a Doutrina Social para um Brasil mais fraterno, solidário e verdadeiro. Enfim, estamos pensando nos 

desempregados, nas eleições 2018 e pensando em um Brasil novo e melhor”, conclui. 

Fonte: Canção Nova. 

--------------------------------------------------------------. 

Colégio Pio Brasileiro presente na AG dos bispos em Aparecida 

 O Reitor do Colégio Pio Brasileiro de Roma, Pe. Geraldo Maia, está participando a 55ª 

Assembleia Geral da CNBB, em andamento até 6ª feira (05/05) em Aparecida (SP). O Colégio, 

mantido pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil e administrado por um Conselho de Direção, é 

dedicado à formação permanente de sacerdotes diocesanos. Ali se hospedam durante seu período de 

estudos nos campos da Teologia, Filosofia e de outras ciências afins, nas várias Universidades e 

Institutos de Roma. 

 “O Colégio Pio Brasileiro pertence à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Nós o 

administramos em nome dos senhores Bispos. Esta é uma oportunidade ímpar para encontrar os Bispos: 

aqueles que já têm padres conosco, que querem saber alguma informação sobre seu padre, aqueles que 

vão enviar os padres para estudar no Colégio, de maneira que temos aqui um momento de conversa 

particular com os Bispos”. 

“Também apresentarei um relatório à Assembleia. Terei um espaço para apresentar o andamento 

do nosso Colégio neste último ano. No momento, temos 84 sacerdotes que se preparam para melhor 

servir a Igreja no Brasil. São provenientes de várias dioceses do país e estão fazendo especialização em 

diversas áreas, mestrado ou doutorado”. 

“Os senhores Bispos têm um carinho muito especial para com o nosso Colégio, mesmo porque 

vários deles passaram por lá. Talvez 1/3 do atual episcopado passou pelo Colégio Pio Brasileiro. Vemos 

de modo muito presente este carinho entre os senhores Bispos”. 

“Gostaria de destacar a grande colegialidade (na Assembleia). Antes de participar, a gente ouvia 

falar de divisão, de tendências entre os Bispos, mas aqui, não notamos isso. Eles são muito amistosos, 

muito acessíveis: este é o primeiro retrato que faço da Assembleia, a relação muito cordial entre os 

vários Bispos. Outra constatação é justamente sobre o trabalho que eles estão desenvolvendo aqui. É um 

trabalho fatigante. Alguns Bispos já mais idosos, alguns eméritos, é para nós um testemunho muito 

bonito de dedicação, de trabalho e de fidelidade. E este momento que estamos vivendo no Brasil é um 

momento de muitos desafios. É importante perceber que a Igreja no Brasil, através dos senhores Bispos, 

está do lado dos pobres. Está seguindo a orientação do Papa Francisco; está voltada para os mais 

necessitados. É uma Igreja em saída missionária, sensível às necessidades, especialmente dos mais 

pobres”. 

“Estamos vivendo um momento histórico, de muito desafio. Confiamos em Deus na esperança de 

que em breve superaremos estas várias crises: econômica, política, ética, social… é uma crise histórica, 

que não é possível transpor de uma semana para outra. Vai levar um certo tempo, vamos precisar de um 



pouco de paciência e dedicação para superarmos estas grandes dificuldades. Ao longo de sua história o 

Brasil já superou tantas outras e haverá de superar também estas crises de hoje, com a fé em Deus”.  

Fonte: Rádio  Vaticano 

-----------------------------------------------------. 

Aparecida: aprovado documento final. Igreja, casa da iniciação cristã 

Penúltimo dia da 55ª Assembleia Geral da CNBB, no Santuário Nacional de Aparecida (SP). 

O dia começou com a Santa Missa no Santuário, presidida por Dom Jaime Spengler, Arcebispo de 

Porto Alegre.   

Tivemos ontem a votação e aprovação do texto do documento final do tema central da 

Assembleia sobre a iniciação à vida cristã. O texto, cuja elaboração ficou a cargo de uma comissão 

montada especialmente para sua elaboração recebeu acréscimos durante os trabalhos da Assembleia 

Geral. Agora com a aprovação pelos bispos, o texto será assumido como um documento oficial da 

CNBB. 

O texto do tema central de profunda qualidade, busca corresponder aos desafios pastorais 

identificados pela missão da Igreja e acima de tudo procura por em pratica as diretrizes gerais da Ação 

evangelizadora que convoca a ser Igreja: casa da iniciação cristã. 

Em conversas com os jornalistas em Aparecida o Bispo auxiliar de Porto Alegre (RS), Dom 

Leomar Brustolin destacou a preocupação do episcopado com o tema da iniciação à vida cristã. Ele 

falou de algumas preocupações, por exemplo, como a questão da transmissão da fé às novas gerações e a 

grande preocupação da Igreja em formar não só adeptos, mas discípulos. “É preciso avaliar e dizer quais 

caminhos retomar”, disse. 

Por isso, a missão dos bispos é traduzir toda a linguagem que for técnica de forma acessível e 

concreta para a pastoral, por isso o texto constatou que muitas paróquias do Brasil já conhecem a 

iniciação da vida cristã, mas também o fato de que muitas ainda não chegaram neste ponto, e por isso, o 

mesmo visa uma retomada dessa caminhada. 

É um conciso dirigido a um público que seria os catequistas em primeiro lugar, com linguagem 

acessível, direta e com mudança de prática. Uma renovação paroquial, não é uma reforma de catequese, 

mas uma conversão pastoral de toda comunidade para acolher, inserir, e comprometer os novos cristãos. 

Já o Arcebispo de Olinda e Recife (PE), Dom Antônio Fernando Saburido, recebeu com 

alegria a notícia de que Recife sediará o XVIII Congresso Eucarístico Nacional (CEN), de 12 a 15 de 

novembro de 2018. “Vamos trabalhar para fazer um belo Congresso e ajudar aquela comunidade a cada 

vez mais se comprometer com o Cristo Eucarístico”, prometeu. 

Dom Saburido contou que a realização do Congresso será algo muito bom para a arquidiocese de 

Olinda e Recife e para todo o regional Nordeste 2 da CNBB: “os bispos todos estão assumindo conosco 

este desafio”. 

Está é a segunda vez que Recife irá sediar um CEN. A primeira foi em 1939, quando foi 

promovido o sétimo Congresso. 

Outra informação da Assembleia Geral: as Comunidades Eclesiais de Base (Cebs) de todo o 

Brasil se reúnem em Londrina (PR), de 23 a 28 de janeiro do próximo ano, para o 14º Intereclesial das 

Cebs. Com o tema “Cebs e os Desafios do Mundo Urbano” e o lema “Eu vi e ouvi os clamores do meu 

povo e desci para libertá-los”, a iniciativa ganhou destaque durante o encontro em Aparecida. 

Segundo o Arcebispo de Aparecida (SP), Dom Orlando Brandes, em 2018, o Brasil voltará seus 

olhos para a cidade de Londrina (PR) como sede do Intereclesial. Para ele, as Comunidades Eclesiais de 

Base ajudarão a todos a crescerem no profetismo e na dimensão social do Evangelho e da fé: “Para nós 

sediar este tão grande evento é uma dádiva (…). Certamente o 14º Intereclesial muito contribuirá para 

que a nova evangelização aconteça e cresça cada vez mais nas estruturas do mundo urbano”. 

De Aparecida, SP, para a Rádio Vaticano, Silvonei José 

 Fonte: Rádio  Vaticano 

-----------------------------------------------------. 

Plenária da Secretaria para a Comunicação: Papa, atenção às situações de pobreza 

O Papa Francisco recebeu nesta quinta-feira (04/05), na Sala do Consistório, no Vaticano, 

quarenta participantes da primeira Plenária da Secretaria para a Comunicação (SPC).    

Este organismo vaticano está “comprometido em aprofundar o conhecimento recíproco e 

examinar os passos até agora realizados pelo dicastério que eu quis para renovar o sistema de 

comunicação da Santa Sé, além de refletir sobre um tema atual e sugestivo como o da cultura digital”.  



Francisco ressaltou que a plenária tem como objetivo “estudar critérios e modalidades novas para 

comunicar o Evangelho da misericórdia a todas as pessoas, no coração das várias culturas, através dos 

meios de comunicação que o novo contexto cultural digital coloca à disposição”.   

Plena reforma 
“Este dicastério, que completará dois anos em 27 de junho próximo, se encontra em plena 

reforma, a partir do momento que é uma realidade nova que está fazendo passos irreversíveis. Neste 

caso, não se trata de uma coordenação ou fusão de dicastérios precedentes, mas de construir uma 

verdadeira e própria instituição a partir do zero, como escrevi no Motu proprio de sua fundação:  

«O atual contexto comunicativo, caracterizado pela presença e pelo desenvolvimento dos meios 

de comunicação digitais, pelos fatores de convergência e interatividade, exige uma revisão do sistema 

informativo da Santa Sé, comprometendo-a numa reorganização que, valorizando aquilo que ao longo da 

história se desenvolveu no interior da estrutura da comunicação da Sé Apostólica, proceda 

decididamente rumo a uma integração e gestão unitária. Por estes motivos, determinei que todas as 

realidades que, de vários modos, até hoje se ocuparam da comunicação, sejam reunidas num novo 

Dicastério da Cúria Romana, que será denominado Secretaria para a Comunicação. Desta forma, o 

sistema comunicativo da Santa Sé responderá cada vez melhor às exigências da missão da Igreja.» 

Convergência digital 
O Papa disse ainda que “este novo sistema de comunicação nasce da exigência de convergência 

digital. No passado, toda modalidade de comunicação tinha seus próprios canais. Toda forma expressiva 

tinha seu próprio meio: palavras escritas, jornal e livros, imagens, fotografias, cinema e televisão, 

palavras proferidas, música, rádio e CDs. Todas essas formas de comunicação hoje são transmitidas com 

um único código do sistema binário.  

“Neste quadro, o “L‟Osservatore Romano”, que do próximo ano irá fazer parte do novo 

dicastério, deverá encontrar uma modalidade nova e diferente para alcançar um número de leitores 

superior ao que consegue realizar no formato de papel. A Rádio Vaticano, que há anos se tornou um 

conjunto de portais, deve ser repensada segundo novos modelos e se adequar às modernas tecnologias e 

necessidades de nosso tempo. A propósito do serviço radiofônico, desejo sublinhar o esforço que o 

Dicastério está fazendo em relação aos países de baixa disponibilidade tecnológica, penso por exemplo 

na África, para a racionalização das ondas curtas que nunca foram cortadas. Daqui a alguns meses a 

Livraria Editora Vaticana, antiga Tipografia Poliglota Vaticana, e também o “L‟Osservatore Romano” 

farão parte da grande comunidade de trabalho do novo Dicastério. Isso requer a disponibilidade de se 

harmonizar com o novo design de produção e distribuição.” 

Critério 
O Papa concluiu seu discurso, afirmando que “a história é, sem dúvida, um patrimônio de 

experiências preciosas que deve ser  conservada e usada como impulso para o futuro. Diferentemente, se 

reduziria a um museu, interessante e bonito de visitar, mas incapaz de dar força e coragem ao 

prosseguimento do caminho. Neste horizonte de construção de um novo sistema de comunicação, se 

insere a formação e atualização dos funcionários”.  

“Com a contribuição de cada um será possível levar a termo esta reforma”, disse Francisco. 

 Segundo o Papa, o critério que guia esta reforma “é apostólico e missionário, com uma atenção especial 

às situações de pobreza e dificuldade, na consciência de que também elas hoje devem ser enfrentadas 

com soluções adequadas”. “Assim, é possível levar o Evangelho a todos, valorizar os recursos humanos, 

sem substituir a comunicação das Igrejas locais, e ao mesmo tempo, ajudar as comunidades eclesiais que 

mais precisam”, concluiu.  

Fonte: Rádio  Vaticano 

-----------------------------------------------------. 

Vaticano e Mianmar estabelecem relações diplomáticas 

O Papa Francisco recebeu em audiência, nesta quinta-feira (04/05), no Vaticano, a conselheira de 

Estado e ministra das Relações Exteriores de Mianmar, Aung San Suu Kyi. 

Num comunicado, a Sala de Imprensa da Santa Sé informa que “a Santa Sé e a República da 

União de Mianmar, desejosas de promover ligações de amizade recíproca, decidiram, de comum acordo, 

estabelecer relações diplomáticas no âmbito de Nunciatura Apostólica da parte da Santa Sé e de 

Embaixada da parte da República da União de Mianmar”. 

Aung San Suu Kyi foi uma das mais importantes lideranças para a volta da democracia em seu 

país, recebendo o Prêmio Nobel da Paz de 1991. 



Este foi o segundo encontro entre a ativista e o Papa Francisco. O primeiro realizou-se em 

outubro de 2013. 

Desde 1990 a questão das relações diplomáticas entre Santa Sé e Mianmar são tratadas nos 

encontros entre funcionários do governo, delegados apostólicos e altos oficiais da Santa Sé. 

A República da União de Mianmar é o 183º país a estabelecer plenas relações diplomáticas com 

a Santa Sé. 

O país 
O país – que até 1989 tinha o nome de Birmânia – tem a paisagem marcada por colinas e vales, 

circundados por cadeias de montanhas, estendendo-se por uma superfície de 677.000 km². 

Em 2005, a capital foi oficialmente transferida de Yangon para Naypyidaw. Com uma população 

de 53.614.000 habitantes, Mianmar é formado por 135 etnias, das quais os grupos majoritários são: 

Kachin, Kayah, Kayin, Chin, Bamar, Mon, Rakhine e Shan. 

As principais religiões professadas são o budismo (89,2%); o cristianismo (5%); o islamismo 

(3,5%) o hinduísmo (0,5%) e o animismo (1,2%). 

A partir de 2010, o governo do Presidente Thein Sein, ex-general, implementou uma série de 

reformas políticas, instaurando um governo civil, libertando os opositores políticos, entre os quais, a 

senhora Aung San Suu Kyi, líder da Liga Nacional pela Democracia (NLD) e convocando eleições livres 

parlamentares, parciais em 2012 e gerais em 2015. 

A nomeação do presidente era considerada a etapa final do processo rumo à democracia, 

apresentada como passagem do poder militar ao civil. As reformas iniciadas sob a sua presidência estão 

gradualmente fazendo de Mianmar um país em pleno desenvolvimento econômico e em transformação 

social. Houve abertura política em relação aos opositores e grupos étnicos de oposição. 

A partir de 2011 país começou a abrir-se de modo gradual ao livre mercado, verificando altas 

taxas de crescimento econômico (ao redor de 8%). O crescimento interessou a todos os setores da 

economia (turismo, exportação de gás, indústria têxtil, telecomunicações, combustíveis, mercado 

imobiliário), atraindo também investimentos estrangeiros. 

Segundo especialistas, a economia em Mianmar tem grandes potencialidades de crescimento e 

estima-se que até 2030 poderia quadruplicar, graças sobretudo aos investimentos na indústria de alta 

tecnologia. 

Evangelização 
Por ocasião das celebrações dos 500º aniversário da evangelização em Mianmar (21-23 de 

novembro de 2014), o Papa Francisco nomeou o Arcebispo de Bombaim, Osvaldo Gracias, como seu 

enviado especial para o evento religioso. 

Atualmente, a Igreja Católica no país conta com 16 circunscrições eclesiásticas, agrupadas nas 

Arquidioceses de Mandalay, Taunggyi e Yangon, 23 bispos – dos quais 6 são eméritos - 939 sacerdotes 

diocesanos e religiosos e 1398 religiosas e religiosos. 

Os fiéis leigos são  675.745, sendo 90% pertencentes às minorias étnicas, principalmente Karen e 

Kayah (cerca de 1,3 % da população). 

Ademais, existem 2695 catequistas, que desempenham um trabalho fundamental na 

evangelização no país. 

As Dioceses, os Institutos e as Congregações religiosas administram 91 pequenos centros de 

saúde, 23 centros de educação especial, 2 leprosários, 7 centros de assistência para idosos, 204 

orfanatrófios, 199 maternais, além de alguns projetos de desenvolvimento para a agricultura. 

A comunidade católica trabalha para favorecer uma convivência pacífica entre os diversos 

componentes da sociedade. 

O futuro  da Igreja católica em Mianmar está alicerçado nas numerosas vocações ao sacerdócio e 

à vida consagrada, que trazem esperança para a propagação do cristianismo no país. 

Na sessão de 10 de março passado, o Parlamento da República da União de Mianmar aprovou 

por unanimidade o estabelecimento de relações diplomáticas com a Santa Sé.  (MJ/JE) 

 Fonte: Rádio  Vaticano 

-----------------------------------------------------. 

Papa Francisco: os melhores sacerdotes devem ir às periferias 

O Papa Francisco recebeu na quarta-feira (03/05) um grupo de noviços salesianos em sua 

residência na Casa Santa Marta. A audiência não constava na agenda oficial do Papa, mas se tornou 

pública através de uma transmissão ao vivo no Facebook. 



Durante 50 minutos, Francisco respondeu a perguntas de vários candidatos ao sacerdócio, 

noviços não só italianos, mas também da Albânia, Croácia, Malta e Síria. Eles foram guiados pelo Pe. 

Guido Enrico, encarregado pela formação na Itália. 

“Obrigado por terem vindo”, disse o Papa. “Quando vi o pedido, disse: “Os salesianos? Deixem 

que venham”, assim os cumprimentou Francisco, que contou parte de sua formação num colégio da 

congregação, “onde aprendeu o amor por Nossa Senhora”.   

Discernimento 
Ao responder uma pergunta sobre os critérios para o discernimento vocacional, Francisco 

afirmou que estes devem ser normais: “Cuidado com os jovens com cara de certinhos. Devem ser 

alegres, esportivos, normais. Que assumam suas responsabilidades”. 

O que é importante, sublinhou o Papa, é que sejam acompanhados, porque no caminho “existem 

muitas surpresas de Deus ou que não são de Deus”. “Ajudá-los a se afastarem da hipocrisia. Esta é uma 

peste: a hipocrisia na Igreja!” 

Os melhores na periferia 
E aos Superiores disse: “Escolham bem quem enviar às periferias, sobretudo as mais perigosas. 

Os melhores devem ir para lá! „Mas este pode estudar, fazer um doutorado…‟. Não, manda este. „Ali 

tem máfia‟. Mande ele. Para as periferias, é preciso enviar os melhores”, reforçou Francisco. 

Classe média da santidade 
A um jovem de Turim, que lhe pediu uma palavra sobre a santidade, o Papa disse: “A santidade é 

muito simples: „Caminhe na minha presença e seja irrepreensível‟. Ponto. Esta é a melhor definição, 

feita por Deus a Abraão. Atualizando um pouco, creio que hoje se pode ser santo. Há muitos na Igreja, 

muitos. Pessoas heroicas, pais, avós, jovens. Os santos escondidos, como aqueles que pertencem à 

„classe média da santidade‟, que não se veem, mas existem.” 

Fonte: Rádio  Vaticano 

-----------------------------------------------------. 

Papa: intenções de oração para maio 

Foi publicado nesta quinta-feira (04/05), o vídeo em que o Papa apresenta as intenções de oração 

para o mês de maio: Cristãos na África, testemunhas da paz 

"Quando olhamos para a África, vemos muito mais do que seus grandes recursos naturais.  

Vemos sua alegria de viver e, acima de tudo, um motivo de esperança em seu rico patrimônio 

intelectual, cultural e religioso.  

Mas não podemos deixar de ver as guerras fratricidas que causam tantas vítimas inocentes entre a 

população e destroem essas riquezas naturais e culturais.  

Vamos nos unir aos nossos irmãos e irmãs deste grande continente e pedir juntos pelos cristãos 

na África, para que deem um testemunho profético de reconciliação, de justiça e de paz, imitando Jesus 

Misericordioso". 

Fonte: Rádio  Vaticano 

-----------------------------------------------------. 

Igreja terá cinco novos beatos. Entre os veneráveis o Cardeal Van Thuân 

O Papa Francisco recebeu em audiência, nesta quinta-feira (04/05), no Vaticano, o Prefeito da 

Congregação das Causas dos Santos, Cardeal Angelo Amato, ao qual autorizou a promulgação de 

 decretos relativos a quatro milagres, um martírio e as virtudes heroicas de sete Servos de Deus, dentre 

os quais o Cardeal vietnamita Francisco Xavier Nguyên Van Thuân.   

Milagres 
Com o reconhecimento dos quatro milagres serão beatificados os seguintes veneráveis:  

Francesco Solano Casey, sacerdote professo da Ordem dos Frades Menores Capuchinhos, 

nascido em 25 de novembro de 1870 e morto em 31 de julho de 1957; 

Maria da Conceição, no século Adelaide de Batz de Trenquelléon, fundadora das Filhas de Maria 

Imaculada, nascida em 10 de junho de 1789 e morta em 10 de janeiro de 1828; 

Chiara Fey, fundadora do Instituto das Servas do Pobre Menino Jesus, nascida em 11 de abril de 

1815 e falecida em 8 de maio de 1894; 

e Caterina de Maria, no século Giuseppa Saturnina Rodríguez, fundadora da Congregação das 

Servas do Sacratíssimo Coração de Jesus, nascida em 27 de novembro 1823 e morta em 5 de abril de 

1896. 

Martírio   



Também será beatificado o Servo de Deus Luciano Botovasoa, leigo e pai de família, da Terceira 

Ordem de São Francisco, morto por ódio à fé em Vohipeno, Madagascar, em 17 de abril de 1947, para 

salvar os habitantes de sua aldeia durante uma insurreição.  

Virtudes heroicas 
Entre os novos veneráveis Servos de Deus, aos quais foram reconhecidas as virtudes heroicas, 

estão:  

Elia dalla Costa, Cardeal da Santa Romana Igreja, Arcebispo de Florença, nascido em 14 de maio 

de 1872 e falecido em 22 de dezembro de 1961; 

Francisco Xavier Nguyên Van Thuân, Cardeal da Santa Romana Igreja, nascido em 17 de abril 

de 1928 e morto em 16 de setembro de 2002. Van Thuân foi criado cardeal por São João Paulo II, depois 

de transcorrer vários anos nas prisões do Vietnã.  

Giovanna Meneghini, fundadora da Congregação das Irmãs Ursulinas do Sagrado Coração de 

Maria, nascida em 23 de maio de 1868 e falecida em 2 março de 1918; 

Vincenza Cusmano, primeira superiora geral da Congregação das Pobres Servas, nascida em 6 de 

janeiro de 1826 e morta em 2 de fevereiro de 1894; 

Alessandro Nottegar, leigo, pai de família, fundador da Comunidade Regina Pacis; nascido em 

30 de outubro de 1943 e falecido em 19 de setembro de 1986; 

Edvige Carboni, leiga, nascida em 2 de maio de 1880 e morta em 17 de fevereiro de 1952; 

e Maria Guadalupe Ortiz de Landázuri y Fernández de Heredia, leiga, da Prelazia da Santa Cruz 

e Opus Dei; nascida em 12 de dezembro de 1916 e morta em 16 de julho de 1975. 

Fonte: Rádio  Vaticano 

-----------------------------------------------------. 

Papa receberá em audiência Presidente Donald Trump 

O Papa Francisco receberá em audiência o Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, na 

quarta-feira, 24 de maio, às 8h30min, no Palácio Apostólico, no Vaticano. 

A data do encontro entre os dois líderes foi confirmada no final da tarde desta quinta-feira pela 

Sala de Imprensa da Santa Sé. 

Após o encontro com o Pontífice, o Presidente estadunidense manterá um colóquio com o 

Cardeal Secretário de Estado Pietro Parolin, acompanhado pelo Secretário para as Relações com os 

Estados, Arcebispo Paul Gallagher. 

Trump será recebido pelo Santo Padre dois dias antes da reunião de cúpula que reunirá em 

Taormina (Sicília), os Chefes de Estado e de Governo do Grupo dos sete países mais industrializados do 

mundo (G7). 

Durante a viagem de retorno a Roma, vindo do Egito, em 29 de abril passado, Francisco havia 

reafirmado sua disponibilidade em encontrar o Presidente estadunidense. "O pedido oficial ainda não 

chegou à Secretaria de Estado, mas eu recebo todo Chefe de Estado que o pedir", afirmou o Papa na 

ocasião. (JE) 

Fonte: Rádio  Vaticano 

-----------------------------------------------------. 

Bolívia: mensagem dos bispos ao final de sua Asssembleia Plenária 

Os bispos bolivianos, reunidos em sua 103a Assembleia Ordinária em Cochabamba, divulgaram 

uma mensagem na última terça-feira por ocasião da conclusão dos trabalhos, onde são tratados diversos 

temas de atualidade eclesial e social. 

Em particular, após terem expresso a alegria pela Visita ad Limina a se realizar no próximo mês 

de setembro e a proximidade e solidariedade ao povo venezuelano, os prelados denunciam o crescente 

clima de “violência e insegurança nas cidades”. 

Recordam, entre outros, o fenômenos das “pandillas”, ou seja, verdadeiras gangues armadas 

urbanas espalhadas por todos os países da América Latina. 

Entre os males que atingem o país andino, também foram citadas “as mortes nas estradas, os 

feminicídios, o sofrimento de tantas mulheres pelos abortos e outros fatos dolorosos”. 

“Não nos cansemos de anunciar com Cristo Ressuscitado – lê-se na mensagem divulgada pela 

Agência SIR – os valores do respeito pela vida e o senso de responsabilidade que uma autêntica 

convivência humana pede a cada cidadão”. 

Cultura da morte e do descarte avança 



No documento, os prelados reiteram mais uma vez – referindo-se à lei da reforma do Código 

Penal, atualmente em discussão – a sua inquietação pelo “avanço da cultura de morte e do descarte”. 

A reforma, de fato, prevê a liberação do aborto em diversas situações, como a pobreza extrema 

da mãe. Segundo os bispos, “o direito à vida está em linha com a Constituição boliviana, com os valores 

dos povos indígenas e do Evangelho. Diante daqueles que não querem aceitar uma vida que começa, o 

Estado pode oferecer a proteção destas vidas a outra família”. 

Ademais, as iminentes eleições judiciárias são “uma oportunidade para resgatar a administração 

da justiça no país. O nosso povo, cansado por um sistema corrupto, está clamando por isto”. 

 Fonte: Rádio  Vaticano 

-----------------------------------------------------. 

Governador de Hiroshima convida Papa para visitar cidade 

O governador da província de Hiroshima, Hidehiko Yuzaki convidou publicamente nesta quinta-

feira (4) o Papa Francisco para visitar a cidade atingida pela bomba atômica há mais de 70 anos durante 

a Segunda Guerra Mundial e aproveitou para fazer um apelo de paz à comunidade mundial.  

Hiroshima é um símbolo da reconstrução, da esperança e da paz. Uma visita de Papa Francisco 

poderia envolver a atenção do mundo e abrir um debate a nível global para a eliminação das armas 

nucleares”, disse Yuzaki.  

O convite aconteceu durante uma visita de Yuzaki no Vaticano seguido de um encontro com o 

secretário de Estado da Santa Sé, Pietro Parolin, e foi amplamente dado pela imprensa japonesa. 

O Pontífice já falou mais de uma vez sobre a questão do desarmamento nuclear e a eventual 

viagem a Hiroshima poderia ser a primeira visita de um líder da Igreja Católica ao Japão desde que João 

Paulo II foi ao país em 1981. 

Fonte: Catolicos. 

-----------------------------------------------------. 

Papa Francisco será homenageado com nome de estádio em Portugal 

O Estádio Municipal de Fátima, em Portugal, passará a se chamar Estádio Papa Francisco na 

próxima semana, em que o pontífice visitará a cidade, que sedia uma dos santuários mais importantes do 

catolicismo. 

A instalação esportiva será rebatizada com a presença do papa, no próximo dia 12, em uma 

cerimônia em que será apresentada uma placa comemorativa em homenagem ao líder religioso, 

conforme informou o responsável pelo estádio, o padre Antonio Pereira, em declarações à emissora 

católica “Renascença”. 

Inaugurado em 2005, o local é utilizado pelo Fátima, clube que disputa a terceira divisão do 

Campeonato Português e que já contou com o volante William Carvalho, atualmente na seleção do país. 

Este é a o segundo complexo esportivo na cidade que terá o nome de um pontífice. O Estádio 

João Paulo II é utilizado, atualmente, pelas divisões de base do Fátima. 

O papa Francisco chegará a Portugal e terá uma reunião com o presidente do país, Marcelo 

Rebelo de Sousa. Em seguida, irá de helicóptero ao estádio que levará seu nome, para, em seguida, a 

bordo do “papamóvel”, se dirigir ao Santuário de Fátima. 

Fonte: Catolicos. 

-----------------------------------------------------------------. 

Fátima recebe festa internacional dos Cursilhos de Cristandade 

O Movimento dos Cursos de Cristandade (MCC), cujo comité executivo está sediado em 

Portugal, dinamiza a partir de hoje o 5.º encontro mundial deste organismo católico, com um 

representante do Papa, até sábado, em Fátima. 

A iniciativa foi apresentada em conferência de imprensa por Francisco Salvador, presidente do 

Comité Executivo do Organismo Mundial do MCC, para quem esta vai ser “a festa do encontro de 

diversas culturas”. 

A V Ultreia Mundial, na Basílica da Santíssima Trindade, acontece nos 100 anos das Aparições 

de Fátima e do nascimento do fundador dos MCC, Eduardo Bonnín (4 de maio de 1917), falecido em 

2006. 

Cerca de 8 mil cursistas, de 39 países dos cinco continentes, vão participar também em diversas 

iniciativas como a celebração da Eucaristia, momentos de oração, conferências e tertúlias. 

Francisco Salvador falou num “movimento de vanguarda” que antecedeu o Concílio Vaticano II 

(1962-1965) e que procura manter essa identidade, para “chegar a todos, às periferias, sobretudo aos que 



estão mais afastados” da Igreja, numa dinâmica que vai ao encontro de ideias fundamentais do 

pontificado do Papa Francisco. 

D. Francisco Senra Coelho, diretor espiritual do Organismo Mundial do MCC, disse aos 

jornalistas que a presença em Portugal de delegações de países como a Coreia do Sul, Guiné-Equatorial, 

Sri Lanka, Camboja, é um “estímulo” para reforçar a dinâmica do movimento, na “renovação dos 

ambientes humanos” com uma proposta de “alegria e esperança”. 

O bispo auxiliar de Braga elogiou a “valorização do laicado” que tem sido promovida desde o 

seu início nos Cursilhos, promovendo uma maior “consciencialização” em relação ao papel dos leigos na 

vida da Igreja Católica. 

Do Papa Francisco, acrescentou, chega o “desafio das periferias”, a necessidade de “humanizar” 

a vida social, a partir da “proposta de misericórdia” da fé católica. 

Este encontro mundial, assinalou D. Francisco Senra Coelho, é “um compromisso de renovação”. 

“Acreditamos profundamente na missão dos Cursilhos de Cristandade”, concluiu. 

A V Ultreia Mundial, que decorre de 4 em 4 anos, tem como tema „É hora dos cursilhos‟ e vai 

contar com a presença do cardeal brasileiro D. João Braz de Aviz, prefeito da Congregação para os 

Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica (Santa Sé), como enviado especial do 

Papa. 

Para Francisco Salvador, esta nomeação é um sinal do “grande carinho” que Francisco tem pelo 

movimento, que conheceu na Argentina. 

O MCC, movimento laical que nasceu em Palma de Maiorca (Espanha), em 1949, tem 

reconhecimento canónico pela Santa Sé como “estrutura de coordenação, promoção e difusão da 

experiência dos Cursilhos de Cristandade”. 

Desde 2014 que Portugal é, pela primeira vez, o principal ponto de encontro para membros do 

movimento quando foi escolhido como sede da organização mundial durante o último encontro europeu 

realizado entre 23 e 26 de maio de 2013, na Áustria. 

O movimento vai promover a sua consagração a Nossa Senhora de Fátima, no encontro mundial 

marcado para a Cova da Iria, às 15h30 de 6 de maio, na Capelinha das Aparições, com a presença do 

cardeal-patriarca de Lisboa, D. Manuel Clemente, além do cardeal Braz de Aviz e de D. Francisco Senra 

Coelho. 

Fonte: Agência Ecclesia. 

-----------------------------------------------. 

Cinema: «Francisco. O Papa do povo» estreia em Portugal 

Filme dirigido pelo italiano Daniele Luchetti, um não-católico que partiu à descoberta da vida 

de Jorge Mario Bergoglio 

O filme „Francisco. O Papa do povo‟, dirigido pelo italiano Daniele Luchetti, que descreve a vida 

de Jorge Mario Bergoglio desde a juventude ao dia da sua eleição pontifícia, estreia hoje nas salas de 

cinema em Portugal. 

O filme conta a história do filho de imigrantes italianos na Argentina desde a vocação  religioso, 

surgida durante os anos  da ditadura militar, passando pelo trabalho pastoral nas periferias de Buenos 

Aires, até se tornar Papa. 

Daniele Luchetti disse à Agência ECCLESIA que no início do projeto não sabia "nada" sobre a 

vida do Papa na Argentina, o que o levou ao país sul-americano para ouvir testemunhos e construir uma 

"narração" que lhe pareceu coerente e realista, a respeito dos vários eventos relatados. 

O realizador disse que as palavras do Papa o tocaram com "muita força", tendo por isso aceitado 

o desafio de ouvir "muitíssimas pessoas" que conheciam Jorge Mario Bergoglio e o seu percurso de 

"amadurecimento", resultando num filme de investigação que procura falar a todos os públicos. 

Luchetti ouviu também críticos do atual Papa, "antes, durante e depois" da realização do filme, 

mas decidiu incluir aquilo que acreditava "ser verdadeiro", credível, após ouvir as partes envolvidas nos 

vários episódios. 

Produzido pela TaoDue e distribuído pela Medusa, a película evoca também o dia 13 de março 

de 2013, em que o então cardeal de Buenos Aires foi eleito como sucessor de Bento XVI e assumiu o 

nome de Francisco. 

O filme foi rodado na Argentina, Alemanha e Itália ao longo de 15 semanas; o ator argentino 

Rodrigo De la Serna e o chileno Sergio Hernandez de Glória dão vida à personagem do atual Papa. 



A obra é baseada no best-seller „Francisco, o Papa do Povo‟, de Evangelina Himitian, jornalista 

de Buenos Aires. 

„Francisco, Papa do povo‟ recorda o período da ditadura militar que governou a Argentina de 

1976 a 1983, num processo de raptos e mortes de dezenas de pessoas, que ficou conhecido como „o 

drama dos desaparecidos‟. 

O filme retrata o papel do atual Papa durante a ditadura na Argentina, ao salvar muitos 

perseguidos pelos militares, durante os chamados „anos de chumbo'. 

Fonte: Agência Ecclesia. 

----------------------------------------------------------. 

Do dia 03/5/17 

Informações da Assembleia da CNBB – 8º dia 

Missa do oitavo dia da 55ª AG da CNBB presidida pelo Regional Leste 2 destacou a 

fidelidade e a postura dos apóstolos 

A missa do oitavo dia da 55ª Assembleia Geral da CNBB, no Santuário Nacional de Aparecida 

(SP), foi presidida pelo arcebispo de Uberaba (MG) e presidente do Regional Leste 2, dom Paulo 

Mendes Peixoto. A celebração acolheu, os arcebispos, bispos e sacerdotes dos 18 regionais da CNBB, 

em especial, os do regional Leste 2, que compreende os estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 

O arcebispo iniciou a homilia refletindo sobre os desafios pastorais enfrentado pelos regionais, 

cada um com sua especificidade, dificuldades e facilidades. 

“Conforme São Paulo, na primeira leitura de hoje, nós também procuramos lembrar e proclamar 

o Evangelho que foi anunciado, isto é, o mistério salvífico da páscoa porque Jesus morreu por nós, pelos 

nossos pecados e salva todos aqueles que o seguem de coração abeto e sincero”, destacou. 

Ele recordou, também, as palavras do Evangelho desta quarta-feira (3) que proclama que Jesus é 

o caminho, a verdade e a vida. Verdade essa que precisa ser muito proclamada no Brasil, onde a 

inverdade às vezes domina, disse o arcebispo. 

“Crendo em Jesus Cristo queremos se anunciadores da boa nova do Evangelho para todo nosso 

povo e com muita confiança superando o indiferentismo que reina em nosso país, em nossas 

comunidades e em muitos cristãos, batizados que não assumem sua missão como também anunciadores 

da palavra de Deus”. 

Ainda, meditando o Evangelho de São João, dom Alberto destacou a fidelidade e a postura dos 

apóstolos. 

“A cultura do descartável, a desconfiança generalizada no país, os desvios públicos, o domínio 

do capitalismo selvagem, o número tão alto de desempregados e a concentração do poder. Nada disso 

pode nos desanimar. Nós temos a força de Deus. Nós temos a presença do Espírito de Deus que nos dá 

força e nos dá coragem . Hoje temos o exemplo de fidelidade de São Filipe e São Tiago menor”, 

ressaltou. 

Durante a homilia, dom Paulo falou do tema central da assembleia, Iniciação à Vida Cristã. 

“Estamos construindo, agora, o caminho de iniciação à vida cristã. Sabemos que não é fácil 

porque mexe com estruturas muito enraizadas. Além disso, nós temos medo do novo. Talvez temos de 

enfrentar o novo, assumir o novo com coragem, porque ele exige mudança de postura, saída do conforto 

e da mesmice e a igreja precisa passar por esse caminho”. 

O arcebispo finalizou a homilia pedindo as bênçãos de N. S Aparecida e de Fátima para os 18 

regionais da CNBB, para que sejam verdadeiros instrumentos de salvação. 

Fonte: CNBB 

-------------------------------------. 

Dom Orlando: 14º Intereclesial das Cebs convoca conversão à pastoral urbana 

As Comunidades Eclesiais de Base (Cebs) de todo o Brasil se reúnem em Londrina (PR), de 23 a 

28 de janeiro, para o 14º Intereclesial das Cebs. Com o tema “Cebs e os Desafios do Mundo Urbano” e o 

lema “Eu vi e ouvi os clamores do meu povo e desci para libertá-los”, a iniciativa ganhou destaque 

durante a 55º Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 

Segundo o arcebispo de Aparecida (SP), dom Orlando Brandes, em 2018, o Brasil voltará seus 

olhos para a cidade de Londrina (PR) como sede do Intereclesial. Para ele, as Comunidades Eclesiais de 

Base ajudarão a todos a crescerem no profetismo e na dimensão social do Evangelho e da fé: “Para nós 

sediar este tão grande evento é uma dádiva (…). Certamente o 14º Intereclesial muito contribuirá para 

que a nova evangelização aconteça e cresça cada vez mais nas estruturas do mundo urbano”. 



O bispo de Tocantinópolis (TO) e referencial das Cebs, dom Giovane Pereira de Melo afirma que 

este é um grande encontro celebrativo. Para ele, o evento é uma grande assembleia do povo de Deus que 

vive nas Comunidades Eclesiais de Base e que se encontra periodicamente para celebrar a caminhada, as 

conquistas, a luta e o testemunho de ser presença profética nas pequenas comunidades: “É um voltar da 

Igreja através das Comunidades Eclesiais de Base sobre toda a realidade, os desafios de evangelizar e ser 

presença profética no mundo urbano”. 

Já a organização do evento explica que representantes de todas as regiões do Brasil, de países da 

América Latina e de outros lugares, de diversas religiões ou crenças, se reunirão para celebrar a 

diversidade e a beleza de viver o Evangelho de Jesus de Nazaré. “O Intereclesial é um momento 

marcante e significativo para as Cebs que avalia, indica caminhos e promove a unidade das 

comunidades”. 

Subsídios 

Rumo ao 14º Intereclesial das Cebs, o secretariado do evento apresentou os subsídios que irão 

animar a caminhada das comunidades em 2018 O texto-base que tem como título “Cebs e os Desafios do 

Mundo Urbano” é dividido no método ver, julgar e agir e, como o próprio nome indica, oferece uma 

reflexão sobre os desafios vividos no mundo urbano. 

O primeiro capítulo do livro traz uma abordagem do processo de urbanização no Brasil, 

contextualizando a origem das cidades brasileiras, suas dinâmicas e culturas. No segundo capítulo, o 

texto-base traz uma fundamentação teológica para a ação das Cebs em relação aos desafios da cidade. Já 

no último capítulo são apontados os problemas mais graves ou mais urgentes pelos animadores de Cebs 

no Brasil, como a questão da moradia, violência, saúde, educação. 

Além do texto-base, também já estão disponíveis para download o cartaz do evento, o 

cancioneiro e a oração que conduzirá o 14º Intereclesial. Confira no site das Cebs! 

Fonte: CNBB 

---------------------------------------------.  

CNBB escolhe sede do XVIII Congresso Eucarístico Nacional: Recife 

O arcebispo de Olinda e Recife (PE), dom Antônio Fernando Saburido, recebeu com alegria a 

notícia de que Recife sediará o XVIII Congresso Eucarístico Nacional (CEN), de 12 a 15 de novembro 

de 2018. “Vamos trabalhar para fazer um belo Congresso e ajudar aquela comunidade a cada vez mais se 

comprometer com o Cristo Eucarístico”, prometeu. 

Dom Saburido contou que a realização do Congresso será algo muito bom para a arquidiocese de 

Olinda e Recife e para todo o regional Nordeste 2 da CNBB: “os bispos todos estão assumindo conosco 

este desafio”. 

Está é a segunda vez que Recife irá sediar um CEN. A primeira foi em 1939, quando foi 

promovido o sétimo Congresso. Da ocasião, dom Fernando Saburido destaca o Parque 13 de maio, que 

foi o local de realização do evento na capital pernambucana, e a igreja que foi construída no bairro 

Espinheiro, “um bairro elegante de Recife. A igreja é um memorial daquele congresso”, lembra. 

Dom Fernando conta que já tem recebido mensagens de alegria, de contentamento e que também 

está pedindo aos bispos do regional para já pensarem em algumas sugestões de tema e lema para o 

Congresso, “de modo que vamos fazer isso o quanto antes”, uma vez que este é o primeiro passo na 

preparação. 

O Congresso 

Realizado pela primeira vez em 1881, em Lille, na França, por iniciativa de um grupo de fiéis 

leigos apoiado por São Pedro Julião Eymard, o Congresso Eucarístico é um momento de convergência 

das pessoas que professam a fé católica na realidade da Eucaristia e que desejam dar testemunho público 

de fé. 

No Brasil, a realização dos congressos teve início em 1933, em Salvador (BA). O último 

aconteceu em Belém (PA), no ano passado, nas comemorações dos 400 anos da capital paraense, com o 

tema “Eucaristia e partilha na Amazônia Missionária” e o lema “Eles o reconheceram no partir do Pão”. 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------------------------. 

 

 

 



Ensino da filosofia na formação de padres e o exorcismo foram temas apresentados aos 

Bispos 

Dom Pedro Carlos Cipollini, bispo de Santo André (SP) falou aos jornalistas, na Coletiva de 

Imprensa, sobre os dois subsídios que a Comissão Episcopal Pastoral para a Doutrina da Fé, a qual 

preside, apresentou aos bispos na 55ª Assembleia Geral da CNBB, dia 3 de maio. 

O primeiro deles é “O Ensino de Filosofia na Formação Presbiteral”. O subsídio trata da 

importância da filosofia na formação dos padres. Segundo o religioso, o pensar, no contexto de uma 

sociedade imediatista, deixou de ser algo importante. 

A filosofia também foi minimizada na reforma do Ensino Médio, disse o bispo, ao ser 

transformada numa disciplina optativa. O subsídio apresenta orientações básicas do ensino da matéria no 

contexto das disciplinas de formação dos presbíteros. 

Exorcismo 

 O outro subsídio trata da questão do exorcismo na Igreja. A publicação, cujo nome é 

“Exorcismos: reflexões teológicas e orientações pastorais”, reconhece a existência do “mal” na 

sociedade. O subsídio apresenta indicações pastorais de como tratar o fenômeno, a partir de uma 

interpretação bíblica e também dos ensinamentos do magistério da Igreja. 

O material trata ainda do ritual do exorcismo e recomenda que, com base no Direito Canônico, 

cada bispo nomeie um padre, em sua diocese, para esta função. “Esperamos que os dois subsídios 

possam ajudar a Igreja na sua missão de evangelizar e levar a boa nova a todos”, concluiu. 

Amoris Laetitia 

 O bispo falou também sobre a Exortação Apostólica pós-sinodal do Papa Francisco, “Amoris 

Laetitia”, lançada em abril de 2016. A Comissão Episcopal Pastoral para a Doutrina da Fé está 

organizando também uma publicação que, segundo Dom Pedro Cipollini, vai traduzir pastoralmente, por 

meio de um roteiro, a prática concreta do que o Papa recomenda à toda Igreja na Exortação. 

O bispo lembrou que a família é basilar. “A Igreja do Século I reunia-se em famílias e a própria 

Igreja é família que se reúne em torno da palavra e da Eucaristia”, disse. Segundo Dom Cipollini, com a 

“Amoris Laetitia”, não houve mudanças na doutrina sobre o matrimônio. O que muda, para o religioso, é 

a forma de tratar os casais cristãos em dificuldades ou no segundo matrimônio. 

“O Papa Francisco nos exorta a ter uma atenção especial aos casais em dificuldade, acolhendo-

os, discernindo e acompanhando seus problemas”, afirmou. A postura agora, de acordo com o bispo, 

deve ser de acolhida e integração. 

Fonte: CNBB 

---------------------------------------------------------. 

Criada a Sociedade Ratzinger do Brasil para estudar o pensamento do Papa Emérito 

Criada durante a 55ª. Assembleia Geral da CNBB, a Sociedade Ratzinger do Brasil (SRB) tem 

como finalidade traduzir a “Joseph Ratzinger Opera Omnia” e divulgá-la; promover atividades de estudo 

e pesquisa sobre a obra de Joseph Ratzinger – Papa Bento XVI, obras a respeito do seu pensamento e 

sobre temas por ele tratados; Realizar congressos, seminários, e cursos de atualização teológica; 

organizar encontros periódicos de caráter regional, nacional e internacional; realizar trabalhos 

interdisciplinares com outras sociedade e instituições teológicas congêneres; publicar obras científicas e 

de divulgação sobre a teologia de Joseph Ratzinger – Papa Bento XVI, se seu Magistério Pontifício. 

Os membros fundadores podem admitir a entrada de novos sócios mediante as condições do 

Estatuto Social da Sociedade. O interesse no estudo do pensamento de Joseph Ratzinger, naturalmente, é 

uma das condições básicas. A sede da Sociedade se localiza no Setor de Grandes Áreas Nortes, Quadra 

601, Módulos E/F, em Brasília (DF). 

O Conselho Diretor da Sociedade ficou constituído com os seguintes membros: Cardeal Odilo 

Scherer, arcebispo de São Paulo (SP); dom Jaime Spengler, arcebispo de Porto Alegre (RS); Cardeal 

Raymundo Damasceno, arcebispo emérito de Aparecida (SP); Cardeal Orani Tempesta, arcebispo do 

Rio de Janeiro (RJ); dom Murilo Sebastião Krieger, Primaz do Brasil e arcebispo de Salvador (BA) e 

dom Pedro Carlos Cipollini, bispo de Santo André (SP). 

Para a presidência do Comitê Científico da Sociedade foi eleito o cardeal Sergio da Rocha, 

arcebispo de Brasília (DF) e presidente da CNBB. Para esse mesmo comitê foi eleito na função de 

secretário Monsenhor Luiz Catelan Ferreira, subsecretário de Pastoral da CNBB e assessor da Comissão 

Episcopal Pastoral para a Doutrina da Fé. 

Fundação vaticana 



 No Vaticano, há uma instituição semelhante, a Fundação Joseph Ratzinger – Papa Bento XVI. 

Presidida pelo Pe. Federico Lombardi, ex porta-voz do Papa Francisco, e tem como conselheiros o 

responsável pela Prefeitura Apostólica do Vaticano e secretário particular do Papa Emérito, o arcebispo 

Georg Gänswein; o padre salvatoriano Stephan Otto Horn, ex-aluno e assistente universitário de Joseph 

Ratzinger na Alemanha e responsável pela sua obra; e o padre salesiano, diretor da Libreria Editrice 

Vaticana, Giuseppe Costa. 

Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------------------------. 

Bispo de Parnaíba (PI) explica o projeto "Comunhão e Partilha"   

Projeto ñComunh«o e Partilhaò surgiu em 2012 devido a realidade financeira de diversas 

dioceses espalhadas por todo Brasil 

Dom Alfredo fala sobre Projeto “Comunhão e Partilha” no meeting point./ Foto: Monique 

Coutinho – Canção Nova 

“Mãos abertas nunca foram mãos vazias”, foi o que disse o Bispo emérito de Parnaíba (PI), Dom 

Alfredo Schafller, no 5º meeting point da Assembleia Geral dos Bispos do Brasil, cujo tema é “Projeto 

Comunhão e Partilha”, que atualmente tem como Presidente o Bispo de São José dos Campos (SP), Dom 

José Valmor Cesar. 

A necessidade financeira de diversas dioceses espalhadas pelo Brasil fez despertar a elaboração 

do projeto, que teve início em 2012 durante a celebração dos 50 anos do Concílio Vaticano II. 

“Temos dioceses que passam por situações econômicas muito precárias, assim como nós temos 

diferenças econômicas no Brasil, isso também repercute nas dioceses. E quando fomos chamados em 

missão como bispos, nenhum de nós escolheu o local, é o Papa que nos envia, então não é justo que um 

irmão vá para algum canto onde será apanhado com uma mão na frente e outra atrás”, afirma Dom 

Alfredo. 

O Bispo de Parnaíba (PI) afirma que em muitos lugares não é encontrado o mínimo para 

manutenções das dioceses, e acima de tudo, para formação dos futuros padres. 

“Por exemplo, eu encontrei uma diocese onde, por sete anos, o bispo não recebia mais nenhum 

seminarista porque não tinha dinheiro para custear os estudos. Então como vou me sentar ao lado de um 

colega aqui na Assembleia, que não tem o mínimo e fica até perdendo horas de sono para saber como 

cumprir com a folha de pagamento no final do mês e como colocar comida na mesa dos seminaristas?”, 

questiona. 

Foi a partir destas necessidades que surgiu a ideia, e por votação unânime, cada diocese (seja ela 

pequena ou grande) doa da sua receita ordinária 1% mensalmente para fazer depósito no fundo da 

CNBB. 

“Ficou certo que, a partir do mês de julho daquele ano, cada diocese começaria. O Santuário, 

através da Campanha dos Devotos, foi o primeiro que começou, logo no mês de maio. E de fato, as 

dioceses aderiram e conseguimos criar este fundo em 2012. Já no mês de novembro começamos a 

beneficiar os primeiros 110 seminaristas, provenientes de umas 36 dioceses”. 

O projeto se desenvolveu e cresceu. O Bispo exemplifica que no final de 2016 conseguiram 

ajudar a 50 dioceses, totalizando 403 seminaristas, custeando suas formações e hoje muitos deles já se 

ordenaram padres. 

“Se nós olharmos o irmão, não como um concorrente, mas como meu irmão, no qual aparece 

também o rosto de Jesus Cristo que nos fala: „tudo o que estão fazendo, ao menor dos irmãos, é a mim 

que estão fazendo‟. Nós somos capazes de colocar grandes gestos através de pequenas ações. Somos 

capazes de suscitar a esperança e dar testemunho da palavra de Deus. Hoje nós somos capazes de lançar 

um sinal de esperança para este mundo”. 

Dom Alfredo lança uma proposta: “se cada paróquia, da sua receita ordinária, desse 1% para um 

fundo, para nos ajudar na missão no amazonas, não seria fantástico? Não poderíamos ajudar esses 

nossos irmãos? Porque temos padres que não tem casa, que moram em um barraco, dentro de uma 

embarcação. Este gesto será que não ia falar alto? E nós falamos de missão, mas a missão passa pelo 

bolso e é daí que sai o gesto. Acho que nenhuma diocese deixou de cumprir suas obrigações porque tirou 

1% para esta comunhão. Às vezes somos grandes no falar, mas quando se trata de agir nos dá a 

impressão de que estamos mais devagar”. 



Este projeto foi proposto por cinco anos, podendo ser concluído em 2017, mas no início deste 

ano foi feita uma avaliação onde apresentaram os números e prestaram as contas e novamente, por 

unanimidade, todos votaram para estender por outros cinco anos. 

“Tudo isso para ajudar nossos irmãos que estão em outras regiões do Brasil e que ainda não tem 

esta condição de manter as dioceses.” 

A maior despesa que o bispo tem na sua diocese geralmente é a formação dos seminaristas – 

afirma Dom Alfredo -, e estes são jovens de boa vontade que vem de famílias carentes. Estes estudos 

são, no mínimo, oito ou nove anos, então isso é um investimento que a diocese tem que fazer e nem 

sempre tem possibilidades. “Para mim como bispo, os padres são as mãos e os pés dos bispos. A Igreja 

precisa de padres, temos muitos leigos com boa vontade e que dão testemunhos belíssimos, mas não 

podemos construir a Igreja sem o padre”. 

“Não é triste se um jovem quer se ordenar e por falta de condição ele não consegue servir a este 

chamado? Já encontrei diversas pessoas que falam: „padre Alfredo, eu sempre quis ser padre, mas meus 

pais nunca tiveram condições para pagar os estudos‟. Isso dói”, observa o Bispo. 

A finalizar o encontro, Dom Alfredo afirma que a Igreja precisa de mais padres e por este motivo 

apostou neste projeto. “Por isso que apostei e posso dizer que acho que foi dado uma contribuição para 

que tivéssemos mais padres e que nenhuma diocese precise mandar os jovens que se sentem chamados 

para este ministério sacerdotal embora”. 

Fonte: Canção Nova 

--------------------------------------------------------. 

Assembleia da CNBB pela Rádio Vaticano 

Aparecida: AG celebra progressos no ecumenismo 

Chegamos ao 8º dia da Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB), em Aparecida. O dia, como de costume teve início com a Santa Missa no Santuário Nacional 

presidida nesta quarta-feira por Dom Paulo Mendes Peixoto, Arcebispo de Uberaba.   

Os trabalhos prosseguem no Centro de Eventos Padre Vitor Coelho de Almeida. 

Em um encontro com os jornalistas no âmbito da 55ª Assembleia Geral dos Bispos do Brasil, o 

Arcebispo de Sorocaba (SP), Dom Julio Endi Akamine falou sobre Ensino Religioso e a Reforma de 

Base Curricular Comum na educação do Brasil. 

O encontro teve início com discussões sobre a Base Nacional Curricular Comum (BNCC) que é 

o resultado de 12 milhões de sugestões e contribuições. 

O Arcebispo explicou que a base comum curricular é um conjunto de orientações para as mais 

176 mil escolas do país terem como norte na hora de formar uma base curricular, avaliar o aprendizado 

dos estudantes, formar os mais de 2 milhões de professores e elaborar políticas nacionais. “Uma base 

comum é necessária, mesmo que o estudante possa fazer alguma escolha, esses são os parâmetros para 

todo o Brasil”, detalha. 

Ele repassou números e citou que 49 milhões de estudantes estão matriculados na educação 

básica (Ensino Fundamental e Médio) e mais de 8 milhões na superior. “O documento contém quais são 

as competências gerais que o aluno deve desenvolver em todas as áreas do conhecimento e tem como 

finalidade dar indicações claras do que os alunos devem e têm direito a aprender. Deve também 

promover uma maior colaboração entre municípios, Estados e Federação”. Dom Julio, também indicou 

que é um instrumento para diminuir as desigualdades. 

Outro assunto contemplado com os jornalistas foi o ensino religioso nas escolas. Ele frisou que a 

própria constituição estabelece que deve existir nas escolas, mas o desafio está em poder definir se deve 

ser confessional ou não. 

Na opinião do Arcebispo outra questão é a de compreender que um Estado laico não é Estado 

ateu e sim que está aberto a todas as expressões religiosas e que reconhece que dentro da cultura 

brasileira está muito forte o cristianismo. “Não tem como negar as nossas raízes, então é importante ter 

um conceito correto do que é laicidade”. 

De Aparecida, SP, para a Rádio Vaticano, Silvonei José 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Assembleia CNBB: no centro dos debates, o "Ministério da Palavra" 

Neste oitavo dia da 55ª Assembleia Geral da CNBB, no Santuário Nacional de Aparecida (SP), 

os trabalhos tiveram início, como já é habitual, com a Santa Missa. Nesta quarta a celebração foi 



presidida pelo Arcebispo de Uberaba (MG) e Presidente do Regional Leste 2, Dom Paulo Mendes 

Peixoto. A celebração acolheu, os arcebispos, bispos e sacerdotes dos 18 regionais da CNBB, em 

especial, os do regional Leste 2, que compreende os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo.   

O arcebispo na sua homilia refletiu sobre os desafios pastorais enfrentados pelos regionais, cada 

um com suas especificidades, dificuldades e facilidades. Ele recordou, também, as palavras do 

Evangelho desta quarta-feira que proclama que Jesus é o caminho, a verdade e a vida. Verdade essa que 

precisa ser muito proclamada no Brasil, onde a inverdade às vezes domina, disse o arcebispo. 

Ainda, meditando o Evangelho de São João, Dom Paulo destacou a fidelidade e a postura dos 

apóstolos. 

“A cultura do descartável, a desconfiança generalizada no país, os desvios públicos, o domínio 

do capitalismo selvagem, o número tão alto de desempregados e a concentração do poder. Nada disso 

pode nos desanimar. Nós temos a força de Deus. Nós temos a presença do Espírito de Deus que nos dá 

força e nos dá coragem. Hoje temos o exemplo de fidelidade de São Filipe e São Tiago menor”, 

ressaltou. 

Durante a homilia, Dom Paulo falou do tema central da assembleia, Iniciação à Vida Cristã. 

“Estamos construindo, agora, o caminho de iniciação à vida cristã. Sabemos que não é fácil 

porque mexe com estruturas muito enraizadas. Além disso, nós temos medo do novo. Talvez temos de 

enfrentar o novo, assumir o novo com coragem, porque ele exige mudança de postura, saída do conforto 

e da mesmice e a igreja precisa passar por esse caminho”. 

Já os trabalhos continuaram com uma sessão privativa no subsolo do Santuário Nacional. Hoje 

estão previstas as votações sobre diversos temas discutidos nestes dias, especialmente sobre a iniciação à 

vida cristã. 

Entre os temas refletidos neste dias está o do Ministério da Palavra. Para que a Palavra chegue a 

todas as comunidades com competência e eficácia os bispos estão discutindo e será apresentado um 

documento sobre o tema. Na história da Igreja no Brasil não é uma novidade leigos e leigas no exercício 

da Palavra, mas o documento é um relançar e investir sempre mais para que esta Palavra alcance sempre 

mais os filhos e filhas da Igreja. 

Atualmente, cerca de 70% das comunidades da Igreja do Brasil não tem o ministro ordenado para 

presidir a Eucaristia. O desejo do episcopado brasileiro é preparar os leigos para assumirem mais os 

ministérios e fecundar as comunidades cristãs. 

Sobre esse assunto nós conversamos com o Arcebispo de Campo Grande, Dom Dimas Lara 

Barbosa… 

Ainda ontem, terça-feira tivemos no final do dia a celebração ecumênica das Igrejas que fazem 

parte do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil (Conic). Estiveram presentes representantes das 

Igrejas Católica Apostólica Romana, Igreja Episcopal Anglicana do Brasil, Igreja Evangélica de 

Confissão Luterana no Brasil, Igreja Síria Ortodoxa de Antioquia e Igreja Presbiteriana Unida. 

Na celebração, o Bispo referencial para o Ecumenismo e Diálogo Inter-religioso, Dom Francisco 

Biasin convidou o bispo primaz da Igreja Anglicana no Brasil, Francisco de Assis Silva, para proferir as 

reflexões. 

Ele recordou momentos históricos da Reforma Protestante e da Reforma Luterana, classificou 

momentos cruciais na história para o desenvolvimento do diálogo entre as religiões, além de pontuar 

traços importantes naquilo que une às Igrejas Cristãs. 

De Aparecida, SP, para a Rádio Vaticano, Silvonei José 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Pastoral do Surdo do RS reflete sobre os desafios e esperanças  

No último dia 29 de abril aconteceu o Encontro Regional da Pastoral do Surdo do Regional Sul 3, na 

paróquia Santo Antônio, no bairro Santo Antônio em Porto Alegre (RS), com o tema “Igreja Viva, Inclusiva 

e Missionária”. Participaram cerca de 30 pessoas e também contou com a presença da catequista surda, 

Ericka Macedo, participante da Pastoral do Surdo de Minas Gerais (MG), e a coordenadora nacional da 

Pastoral do Surdo, a gaúcha Ana Paula Lara.   

Os encontros regionais acontecem a cada dois anos e reúne surdos e ouvintes do estado, para 

momentos de estudo, oração e integração. É um momento para fortalecimento da Pastoral do Surdo enquanto 

uma regional, dando estímulo para seguir na caminhada de fé e missão. 



Segundo a coordenadora regional dos interpretes, Juliana Pokorski, o objetivo do evento consistiu em 

recordar a história da Pastoral do Surdo como uma pastoral que possibilita a participação dos surdos na Igreja 

Católica. Também refletir sobre o papel do próprio sujeito surdo como sujeito participante de diferentes 

atividades da igreja, ativo, em missão. 

Pastoral do Surdo no RS e os desafios 

A Pastoral do Surdo no Rio Grande do Sul existe a 33 anos e, segundo Juliana, o sentimento que 

resumo é a missão. “A missão é grande, tal como os desafios, mas que se estivermos unidos entre nós e 

unidos a Cristo tudo é possível”.   

A pastoral conta com poucas pessoas que sabem interpretar Libras e os desafios se ampliam pela 

demanda de trabalho com surdos em tantos lugares. “É importante que os surdos e intérpretes trabalhem 

juntos na formação de mais catequistas bilíngues e intérpretes. Que os surdos possam participar mais da 

igreja como um todo. Nossa vivência nas igrejas é muito bela com missas, diferentes pastorais e diferentes 

encontros e grupos. Seria ótimo que os surdos pudessem ter acesso a todo isso”, salientou Juliana.  

A meta da pastoral é seguir com as atividades, mantendo as missas interpretadas, catequese para 

surdos e grupo de jovens. “Precisamos fortalecer a pastoral nos municípios para nos fortalecer enquanto 

regional. Por enquanto temos a pastoral mais organizada apenas em Passo Fundo e Porto Alegre. Mas 

precisamos reativar as pastorais em Caxias do Sul, Canoas, Novo Hamburgo, Pelotas e outros municípios.  

Esse é o grande desafio da nova coordenação, formar novas lideranças e reavivar o espírito coletivo e o 

contato com leigos fluentes em língua de sinais”, destacou Juliana.  

Nova coordenação  

Durante o encontro aconteceu a assembleia eletiva em que na qual foram escolhidos os novos 

coordenadores da Pastoral do Surdo (Elias e Gilberto) e dos Interpretes (Lorena Lucas e Janaína Viegas). O 

próximo encontro acontecerá em Passo Fundo, e será o 2° Encontro de Intérpretes Católicos, nos dias 28 e 29 

de outubro de 2017, com a temática da formação espiritual do intérprete.  

Fonte: Assessoria de comunicação do Regional Sul 3 da CNBB 

--------------------------------------. 

De ex-escrava do EI à embaixadora da ONU contra o tráfico: o encontro com o Papa 

De escrava dos militantes do autoproclamado Estado Islâmico a embaixadora das Nações Unidas 

para a dignidade dos sobreviventes do tráfico de seres humanos. Um trabalho que a transformou em uma 

“aliada do Papa”, e por isto, o forte desejo de encontrá-lo. 

O L‟Osservatore Romano fala da história que Nadia Murad Basee Taha, uma jovem yazidi de 22 

anos, contou ao Papa Francisco esta quarta-feira, à margem da Audiência Geral na Praça São Pedro. 

Sequestrada no povoado de Kocho ao norte do Iraque, em 3 de agosto de 2014, presenciou a 

morte de seis irmãos e de sua mãe. Levada com duas irmãs à Mossul, Nadia sofreu toda sorte de abusos, 

sendo vendida diversas vezes como escrava. Após três meses, conseguiu fugir. 

Desde então, a jovem mulher denuncia com coragem as atrocidades perpetradas contra seu povo, 

levando em frente a “batalha para que nenhuma pessoa sofra violências semelhantes e seja tratada como 

um animal”. 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Papa Francisco com a RCC em seu Jubileu de Ouro 

A Renovação Carismática Católica (RCC) estará celebrando seu Jubileu de Ouro em Roma, 

dentro de um mês. O movimento nasceu em fevereiro de 1967, durante um retiro de estudantes na 

Universidade Duquesne, em Pittsburgh, Pensilvânia, e difundiu-se pelos cinco continentes.   

As comemorações terão início na manhã da quarta-feira, 31 de maio, na Audiência Geral com o 

Papa Francisco e se concluirão no Domingo de Pentecostes, dia 4 de junho, com a celebração na Praça 

São Pedro, presidida pelo Pontífice, que também estará presente na grande Vigília programada para o 

'Circo Massimo' (próximo ao Coliseu), na noite de sábado. 

O programa destes dias será intenso, com encontros, simpósios, laboratórios e celebrações em 

várias basílicas e igrejas romanas. Testemunhas dos primeiros anos da Renovação estarão presentes, 

assim como expoentes mundiais da RCC e da Fraternidade Católica. Por desejo do próprio Pontífice, o 

encontro que reunirá carismáticos provenientes de todo o mundo, terá a presença também de expoentes 

do mundo evangélico e pentecostal. 

"O Papa Francisco nos pediu para pensar em um Jubileu que fosse o mais inclusivo possível", 

enfatizou a Presidente da RCC internacional, Michelle Moran. "Além dos encontros com o Pontífice, a 

programação prevê alguns momentos específicos que irão refletir as peculiaridades da Renovação 



Carismática. Cada evento será fruto da colaboração entre as diversas realidades, porque o Papa dá uma 

grande importância ao tema da unidade e membros de outras Igrejas estarão conosco", explicou Moran. 

"Precisamente do Papa Francisco partiu em 2014 o convite para esta grande festa e estamos 

ansiosos em celebrar este nosso Jubileu", declarou à Agência Ansa o brasileiro Gilberto Barbosa, 

Presidente da Catholic Fraternity. "Somos um dom para a Igreja, mas também enfrentamos muitas 

dificuldades (...). O Papa disse que nestes cinquenta anos muitas coisas mudaram na Igreja. E isto graças 

também à contribuição da Renovação Carismática". 

Segundo algumas estimativas, existem hoje no mundo mais de 120 milhões de carismáticos 

católicos. De fato, aquele histórico retiro em 1967 não ficou restrito à Universidade de Duquesne. A 

experiência daquela "nova efusão do Espírito" vivida por aqueles estudantes, difundiu-se nas paróquias e 

outras realidades pelo mundo afora. 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

7.000 estudantes pela paz com o Papa no sábado 

"Entrarão nas principais instituições nacionais e realizarão um laboratório de paz. Darão vida a 

uma grande manifestação contra as guerras, a violência e a indiferença na Praça do Campidoglio. E por 

fim, participarão de um extraordinário encontro com o Papa Francisco". 

Com estas palavras o Comitê organizador explica o Encontro das Escolas pela Paz, Fraternidade 

e o Diálogo intitulado "Protejamos a nossa casa", que terá lugar em Roma nos dias 5 e 6 de maio, 

reunindo 7 mil estudantes e professores, além de jornalistas, administradores locais, pais e expoentes da 

sociedade civil de toda a Itália. 

O ponto alto, será o encontro na manhã de sábado na Praça São Pedro com o Papa Francisco, que 

inspirou o título do encontro. Também a destacar a manifestação pela paz na tarde de sexta-feira na 

Praça do Campidoglio. 

"Em um mundo - explica Flavio Lotti, coordenador do encontro - em que todos os dias se 

multiplicam as tragédias de vidas humanas, cresce o perigo de novas guerras, se agravam as divisões e 

se levantam novos muros, a escola italiana será protagonista de uma grande manifestação pela paz". 

"Será um grande evento de uma escola diferente daquela que aparece nos episódios de descuido, 

violência, boatos e polêmica política, explica. Uma escola feita de professores e dirigentes escolares que 

procuram educar os próprios estudantes para a paz e a cidadania "glocal", mas também das entidades 

locais e associações que investem nos jovens e na escola". 

O encontro em Roma - sublinha Lotti - "é fruto de uma original aliança educativa que conta com 

a colaboração de tantas escolas, famílias, associações, instituições locais e nacionais. 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Papa no Egito: prosseguir no caminho da unidade e paz, diz Reitor de al-Maadi 

"Um grande dom para todo o Egito". Assim o Padre Toma Adly Zaky, Reitor do Seminário 

Maior copta de al-Maadi, avaliou à Agência Sir a visita do Papa Francisco ao Cairo. 

Segundo o sacerdote, a visita é um divisor de águas para a comunidade copta egípcia. O Papa 

Francisco - afirmou Pe. Zaky - "deixa uma grande herança aos católicos do Egito: prosseguir no 

caminho da unidade, da cooperação não somente com as Igrejas, mas também com as Instituições, da 

humildade e do perdão". 

E esta - enfatizou - é a resposta "mais bela" ao terrorismo que atingiu a comunidade cristã local. 

Trata-se de uma herança que os católicos locais não devem desperdiçar se quiserem realmente ser 

"semeadores de esperança e agentes de diálogo" na sociedade egípcia. 

"Esta viagem - acrescentou - nos deu consciência de que podemos fazer muito no Egito se 

permanecermos unidos, povo, Governo, organizações sociais, o exército. Uma viagem que nos dá um 

modelo de colaboração a ser seguido mesmo no futuro e que espero dê frutos importantes para a 

comunidade cristã e católica". 

O primeiro destes frutos é "um novo espírito para seguir em frente no caminho da unidade e da 

paz. Muitíssimos egípcios, não somente os de fé cristã, acompanharam os momentos da visita graças às 

transmissões ao vivo da TV egípcia e ficaram tocados pelas palavras e pelos gestos do Pontífice, que 

demonstraram amor, paz, concórdia e caridade. Tantos comentaristas avaliaram positivamente esta 

viagem. Fará muito bem para nossa nação". 



A respeito do terrorismo, o sacerdote reitera que "o Pontífice nos confirmou que não existem 

limites para a caridade, que é o único caminho para praticar e testemunhar. E se testemunha também por 

meio do perdão, ato essencial na vida de todos os cristãos, não somente daqueles egípcios ou médio-

orientais. Para praticar o amor devemos também perdoar". 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Papa Francisco ordenará dez sacerdotes no próximo domingo 

No próximo domingo, 7 de maio, o Papa Francisco presidirá na Basílica de São Pedro a Missa de 

ordenação presbiteral de dez diáconos, sendo seis formados no Pontifício Seminário Romano Maior e no 

Colégio Diocesano Missionário de Roma “Redemptoris Mater”.    

Como por tradição, a celebração terá lugar no IV Domingo da Páscoa, conhecido também como 

do “Bom Pastor”, dia em que a Igreja celebra o 54º Dia Mundial de Oração pelas Vocações. A Rádio 

Vaticano transmitirá a Missa, como comentários em português, a partir das 4h15min, horário de Brasília. 

Concelebrarão o Vigário do Papa para a Diocese de Roma, Cardeal Agostino Vallini, que na 

sexta-feira, 5 de maio, às 20h30min (hora local), presidirá na Basílica de São João de Latrão a Vigília 

diocesana pelas vocações. 

Dos diáconos da Diocese de Roma que serão ordenados pelo Santo Padre, quatro são 

provenientes do Pontifício Seminário Romano Maior: Andreas Biancucci, romano de 28 anos; Dario 

Loi, bolonhês de 26 anos, o mais jovem de todos; Mattia Pica e Gabriele Vecchione, ambos romanos, 

respectivamente com 27 e 29 anos. 

Já Rolando Francesco Rizzuto, de 28 anos, nascido em Cosenza e Alfonso Torres Elias, de 38 

anos, nascido na Cidade do México, estudaram no Colégio diocesano “Redemptoris Mater”. 

Outros quatro diáconos foram acrescentados ao grupo: Andrea Bonfanti, 38 anos, da Província de 

Lecco, que formou-se na Congregação dos Irmãos de Nossa Senhora da Misericórdia; Octavio Angel 

Jímenez Bello,  de 34 anos, da Família dos Discípulos, nascido em Flor de Cantu, Peru; David Behbud 

Mustafayev, de 35 anos, da Prefeitura Apostólica do Azerbaijão e Aniello Nappo, de 28 anos, da 

Diocese de Nocera Inferiore-Sarno. 

Durante a Vigília em preparação à ordenação, na sexta-feira, estão previstos os testemunhos de 

dois diáconos que serão ordenados pela Diocese de Roma e a catequese do Padre Fabio Rosini, Diretor 

do Serviço Diocesano para as vocações. (JE) 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Depois de mil anos, relíquias de São Nicolau retornam à Rússia 

O histórico encontro entre o Papa Francisco e o Patriarca da Igreja Ortodoxa Russa, Kirill - 

realizado em Havana em 12 de fevereiro de 2016 - continua a dar seus frutos. 

Cerca de mil anos após ter chegado à cidade italiana de Bari de quem é Padroeiro (o traslado 

remonta a 1087), uma relíquia de São Nicolau retornará à Rússia, onde permanecerá de 21 de maio a 28 

de julho, primeiro em Moscou e após São Petersburgo. Depois de Nossa Senhora, São Nicolau é o Santo 

mais venerado na Igreja Oriental. 

O fragmento de 13 cm de uma costela do lado esquerdo ("do lado do coração", como 

sublinharam os Padres dominicanos, que a custodiam), depois de ter sido submetido a um tratamento 

médico-científico especial, será conservado em uma teca e transferido em um voo privado - colocado à 

disposição pela Federação Russa - como informado nos dias passados pelo Arcebispo de Bari, Dom 

Francesco Cacucci, que fará parte da delegação que acompanhará a relíquia. Eis o que o prelado 

declarou à Rádio Vaticano: 

"Tudo isto deve-se ao encontro do Papa Francisco com o Patriarca ortodoxo Kirill em Cuba, em 

12 de fevereiro de 2016. Naquela circunstância o Patriarca de Moscou pediu ao Papa Francisco a 

possibilidade de ter, mesmo que temporariamente, um fragmento da relíquia de São Nicolau em 

Moscou. É preciso considerar que para a Igreja Ortodoxa Russa em particular, como também para toda a 

Igreja Ortodoxa - assim como para a Igreja Católica - São Nicolau tem um significado especial. Não 

somente no aspecto do ecumenismo, mas também pelo perfil do Santo da caridade, do Santo que 

protegeu a Rússia. Portanto, a presença das relíquias em Moscou tem um valor histórico. Por outro lado, 

desde que as relíquias de São Nicolau, os ossos de São Nicolau foram trazidos a Bari - naquela que nós 

festejamos como trasladação de Myra, atual Turquia - nunca saíram de Bari. Assim, o evento histórico 

deve-se ao desejo do Papa Francisco de responder positivamente a este pedido do Patriarca de Moscou. 



Não esqueçamos que são esperados milhões de peregrinos russos, e não só, que irão primeiro a Moscou 

e depois a São Petersburgo para venerar as relíquias de São Nicolau". 

RV: Este gesto, portanto, poderia favorecer ainda mais o diálogo ecumênico? 

"Sim. Gostaria de sublinhar que em 16 de dezembro passado, Festa de São Nicolau, veio a Bari o 

Patriarca Bartolomeu I. Foram dois dias muito intensos nos quais a sensibilidade ecumênica de 

Bartolomeu I, o seu amor por Bari, ficaram muito evidentes. Agora, que há distância de poucos meses se 

verifique este outro momento que se torna um momento de comunhão entre as duas Igrejas cristãs, 

mesmo que separadas, me parece ser um sinal realmente positivo que devemos acolher como um dom do 

Senhor". 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Bispos poloneses preparam documento sobre "uniões não sacramentais" 

A pastoral dos esposos e das famílias foi o tema principal do Conselho permanente dos bispos 

poloneses reunidos esta terça-feira (02/05) em Jasna Gora. O encontro, segundo tradição consolidada, 

realizou-se na vigília da festa nacional dedicada à Virgem Maria Rainha da Polônia. 

Ao término da reunião, o responsável pelo Conselho para a Família – organismo do episcopado 

polonês –, Dom Jan Watroba, ressaltou que em conformidade com a “Amoris laetitia”, Exortação 

apostólica do Papa Francisco sobre o amor na família, os bispos pretendem elaborar nos próximos meses 

um documento relativo à pastoral conjugal e ao discernimento e o acompanhamento das pessoas que 

vivem uma união não sacramental. 

“Toda a prática pastoral deve ser reorganizada para testemunhar o amor e a solicitude da Igreja 

para com essas pessoas”, observou o prelado. Ademais, os bispos examinaram a atual situação 

sociopolítica na Polônia face ao recente documento sobre o patriotismo, considerado de grande 

relevância por parte de muitos expoentes da sociedade civil. 

Em seguida, ouviram o balanço da viagem a Medjugorje do enviado especial do Papa Francisco, 

o arcebispo polonês Henryk Hoser, que considera “plenamente válido” o culto mariano exercido na 

cidadezinha da Bósnia-Herzegóvina, “prescindindo de um reconhecimento oficial” por parte da Igreja 

das presumíveis aparições da Virgem Maria. (RL/Sir) 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

População indígena Munduruku pede demarcação de suas terras 

Criar e fortalecer as articulações e ações nas pastorais e comunidades em defesa da vida dos 

povos da Amazônia ameaçada pelos grandes projetos. Esta é uma das prioridades da ação pastoral da 

Prelazia de Itaituba. Um dos maiores centros econômicos do estado do Pará, a cidade se localiza na 

margem esquerda do Rio Tapajós. Ali, em seus afluentes, vive a população indígena mundurucu.   

Na tarde de quarta feira, 26 de abril, indígenas desta etnia interditaram a Rodovia 

Transamazônica BR-230, próximo ao distrito de Campo Verde, a 30 km do município de Itaituba. Os 

índios protestavam contra a não demarcação de suas terras pelo governo federal. 

Segundo a Polícia Rodoviária Federal, cerca de 100 índios se concentraram na pista, pedindo 

um aumento no repasse de verbas para a Funai e a demarcação de suas terras. 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Do dia 02/5/17 

Informações da Assembleia da CNBB – 7º dia 

Missa no 7º dia da assembleia da CNBB recorda os bispos falecidos 

No 7º dia da Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), nesta 

terça-feira, no Altar Central do Santuário de Aparecida, foi presidida pelo Arcebispo Metropolitano de 

São Paulo, Cardeal Odilo Scherer e recordou os bispos falecidos da última assembleia até esta. 

Em sua homilia, dom Odilo destacou: “Rezamos em ação de graças pela vida dos nossos irmãos 

bispos falecidos, sua vida dedicada ao reino de Deus em nossas dioceses, na CNBB e nosso Brasil. Eles 

receberam de Deus o prêmio de sua fé, de sua esperança, de sua caridade pastoral”. 

O presidente da celebração citou o evangelho que fala de Jesus como verdadeiro pão descido do 

céu, dado por Deus para a vida do mundo e da humanidade. 

“Jesus diz: Moisés não vos deu o verdadeiro pão, eu vos dou o verdadeiro pão e o pão verdadeiro 

aquele que desceu para a vida do mundo”. 



O tema central da assembleia, a Iniciação à vida Cristã, também esteve presente nas palavras do 

Cardeal. 

“Uma iniciativa tão necessária para formar discípulos missionários verdadeiros de Jesus Cristo, o 

que é isto se não ajudar as pessoas, ajudar o povo a se aproximarem de Jesus Cristo e se saciarem dele”. 

Antes de finalizar, o arcebispo de São Paulo fez uma reflexão citando a vida e obra de Santo 

Atanásio que foi bispo, teólogo, pregador, iniciador da fé e que deu ao seu povo o verdadeiro pão do 

céu. 

“ Em nossa pregação, em nossa iniciação a vida cristã também somos convidados a convidar os 

nossos irmãos, vem e vê, vem e experimenta, vem e ouve, vem e sacia-te do inteiramente pão verdadeiro 

que dá a vida ao mundo. Por Ele vale a pena dar a própria vida”, encerrou. 

Fonte: CNBB 

------------------------------------------------------. 

Pastorais da Sobriedade e do Povo de Rua apresentam desafios à 55ª Assembleia Geral da 

CNBB 

Na manhã do dia 2 de maio, representantes da Pastoral da Sobriedade e do Povo de Rua 

estiveram na 55ª Assembleia Geral dos Bispos do Brasil para falar do trabalho desenvolvido, dos 

desafios e metas de ação. A Irmã Solange Damião, da coordenação Nacional da Pastoral do Povo de 

Rua, lembrou que quem vive na rua é o povo que sente na pele, de forma mais intensa, os impactos da 

crise pela qual o Brasil atravessa. 

“Nas ruas falta tudo. A fome e o frio enlouquecem as pessoas. As pessoas estão expostas à 

violência, exclusão e à invisibilidade”, disse. A religiosa denunciou a quase ausência de respostas 

concretas das políticas públicas. A situação dos albergues, por exemplo, é precarizada. 

A Pastoral do Povo de Rua é uma pastoral urbana que busca minimizar os impactos na vida das 

pessoas das desigualdades, lembrando que elas também são filhas de Deus. A religiosa conclamou os 

bispos das áreas urbanas a apoiar, por meio de articulação de recursos financeiros e humanos, o trabalho 

que a Pastoral do Povo de Rua desenvolve. 

Sobriedade 

 Presente em 167 dioceses e atingindo mais de 6 milhões de pessoas, a Pastoral da Sobriedade 

apresentou aos bispos seus próximos desafios. A meta, segundo uma de suas coordenadoras nacionais 

Ana Martins Godoy Pimenta, é chegar a 75% das dioceses, organizar 3.500 grupos e mais de 500 

comunidades terapêuticas para atendimento e recuperação de pessoas com algum tipo de dependência do 

uso de drogas. 

A Pastoral da Sobriedade atua na prevenção, intervenção, recuperação e articulação nos 

Conselhos de Políticas Públicas para lutar por melhorias e direitos. Presente em 25 estados e no Distrito 

Federal, a Pastoral recebeu a medalha do Mérito da Secretaria Nacional Anti-Drogas por ser a 

organização que mais atende/atinge dependentes químicos no Brasil. 

Fonte: CNBB 

-------------------------------------------. 

Cooperação missionária entre a Igreja no Brasil e a Guiné-Bissau foi apresentada aos 

bispos 

A Igreja do Brasil, por meio da Igreja do Paraná, mantém cooperação e Missão Católica batizada 

de Beato Paulo VI com a Guiné-Bissau, na África, desde 2014. Ação Missionária Missão Palavra e Pão, 

realizada durante o ano de 2016, conseguiu arrecadar fundos para enviar mais de 20.000 Bíblias 

traduzidas para os idiomas locais para a Igreja da Guiné-Bissau. Essa experiência foi apresentada, 

ontem, na 55ª Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), no painel de 

Experiências Evangelizadoras. 

O Regional Sul 2 da CNBB lançou, no mês de abril, um livro-reportagem sobre essa experiência. 

O livro visa contar a história da Missão, prestar contas de tudo o que tem sido investido e ser um 

instrumento de despertar vocacional para novos missionários. Ao entrar em contato com a narração 

dessa história por meio do texto, das inúmeras fotos e testemunhos é possível identificar que o autor 

dessa Missão é o próprio Deus. 

Palavra de Deus 

 Cada uma das 9.150 comunidades católicas (igrejas matrizes e capelas) do Paraná receberá 

gratuitamente um exemplar do livro, em gratidão pela Ação Missionária Missão Palavra e Pão, realizada 



durante o ano de 2016, que conseguiu arrecadar fundos para enviar mais de 20.000 Bíblias para a Igreja 

da Guiné-Bissau. 

A produção do livro, que tem 64 páginas coloridas e com muitas fotos, foi possível graças à 

colaboração de benfeitores, que quiseram oferecer algo bonito. Dessa forma, não foi utilizado o dinheiro 

da missão. Reunidos em assembleia, os Bispos do Regional Sul 2 decidiram que, além dos exemplares 

distribuídos, quem desejar adquirir mais vai pagar aquilo que desejar. E esse dinheiro será destinado 

para a Missão. 

Segundo Pe. Mário Spaki: “Esse material de evangelização é motivo de grande alegria para a 

Igreja do Paraná que vem crescendo na sua consciência missionária. Como dizem os guineenses: Deus, 

obrigado por essa Missão, por todos os missionários e por tudo que há de vir”. 

Outras histórias serão apresentadas aos bispos no painel Experiências Evangelizadoras, como a 

experiência das Igrejas Itinerantes, no norte do país, onde a Eucaristia, o Evangelho e outros 

sacramentos são levados à comunidades remotas por meio de barcos. 

Fonte: CNBB 

-------------------------------------------. 

Sobre o momento nacional, dom Joaquim Mol afirma que a Igreja diz ao povo: “erga a 

cabeça!” 

O bispo auxiliar de Belo Horizonte (MG), dom Joaquim Giovani Mol, falou aos jornalistas na 

tarde desta terça-feira, dia 2 de maio, sobre o atual momento nacional. A crise ética na política, a questão 

econômica e algumas preocupações do episcopado tiveram lugar na fala do prelado, como o da questão 

da violência, dos direitos das comunidades tradicionais, da criminalização dos movimentos sociais, do 

desemprego e a da degradação do meio ambiente. 

A palavra de dom Mol foi de análise conjuntural, apresentando as situações que se colocam na 

realidade e algumas causas e pontuando papéis importantes na sociedade para a superação do quadro em 

que o país se encontra. Para o bispo, a reconstrução do país deverá salvaguardar quatro pontos 

fundamentais: a dignidade da pessoa humana, a liberdade, a paz e a justiça. “Temos esperança de que o 

povo brasileiro alcançará [a reconstrução] porque a nossa esperança está fundada em Jesus Cristo Nosso 

Senhor”, afirmou esperançoso. 

Dom Joaquim Mol revelou que está sendo objeto de reflexão da 55ª Assembleia Geral da 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) um texto sobre o atual momento que o Brasil vive. 

Na manhã de hoje, os bispos debateram uma prévia do que será um pronunciamento oficial da entidade. 

A Igreja, como serva da humanidade, assim chamada por Paulo VI no fim do Concílio Vaticano 

II, deve dar as contribuições à luz do Evangelho sobre tudo que diz respeito ao bem da humanidade, de 

acordo com dom Mol. 

Situação atual 

 O momento é de perplexidade e de falta de perspectiva da população, segundo o bispo. Dom 

Mol começou abordando a situação da corrupção e desprezo da ética por parte de agentes púbicos e 

privados.  

“Esta perplexidade tem causado um mal muito grande à nossa sociedade, que leva a população 

brasileira a desacreditar, a se desencantar com os poderes no Brasil, Legislativo, Executivo e Judiciário. 

E isso é não só muito ruim, mas grave, porque trata-se de instituições que têm que ter perenidade, elas 

garantem o desenvolvimento da sociedade, a organização da sociedade”, ponderou. 

Para o bispo, o descrédito por parte da população não contribui para a solução dos problemas. 

Ele ressalta que a voz da Igreja vai no sentido de dizer ao povo: “erga a cabeça! Precisamos 

compreender o que está acontecendo há vários anos para tomarmos parte de tudo isso: viver, praticar 

uma democracia verdadeiramente participativa”. Tal envolvimento é uma obrigação com os atos 

acompanhar, zelar, questionar, ajudar e rezar pelas pessoas que representam a população. 

Economia 

 O contexto econômico é de “verdadeiro suplício”, de acordo com dom Joaquim Mol. Ele explica 

a expressão lembrando de uma fala do papa Francisco: “uma economia que não coloca a pessoa humana 

à frente como primazia, ela mata as pessoas, porque, no lugar das pessoas, coloca o mercado, o capital”. 

Dom Mol recordou ainda que a Doutrina da Igreja evidencia a primazia da pessoa humana sobre o 

mercado e do trabalho sobre o capital, “exatamente o contrário do que propõe a economia de mercado”. 

O pensamento da Igreja é aquilo que satisfaz a condição humana de viver com dignidade sobre a face da 

terra. 



“Quando a economia inverte esses valores, ela se torna um suplício para boa parte da população”, 

alerta dom Mol. Neste sentido, para uma pequena parte da população a economia é “escandalosamente” 

benéfica, por conta do acúmulo de riquezas. O bispo ressaltou a necessidade de o Estado ser o regulador 

do mercado. 

Os últimos pontos da análise apresentada pelo bispo foram: a questão dos direitos das populações 

tradicionais, a criminalização dos movimentos sociais, o desemprego e a violência, também gerada pela 

falta do trabalho. “É uma violência para a família”, disse referindo-se ao desemprego. 

“É violência também esse esforço que tantas pessoas fazem de incutir ideias, privações e 

legitimações nas nossas cabeças de forma escravizante. A isso a gente dá o nome de ideologias 

escravizantes, totalitárias, que vão nos fazendo mover dentro da na sociedade, não na perspectiva de 

transformar a sociedade, mas de mantê-la assim, como satisfaz apenas a um pequeno grupo”, denunciou. 

Dom Mol ainda falou da falta de perspectiva para os jovens que, sem direcionar seu olhar para o 

futuro, procura-o “de maneira fantasiosa através de outros recursos que ele pensa que são favoráveis à 

sua vida”, gerando um terreno fértil para a entrada das drogas e outros males. Outra preocupação dos 

bispos apresentada é a degradação e exploração irracional do meio ambiente. 

Papeis importantes 

 O Poder Judiciário e a imprensa têm um papel importante no processo de reconstrução do país. 

O primeiro na medida em que garante o direito e a justiça, porque esse é seu papel, mas é esperada uma 

atuação independente, autônoma, fundada no cumprimento da lei, isonômica, igual para todos. E a 

mídia, à qual cabe informar e colocar-se a serviço da verdade. “No nosso entender, deve ser uma atuação 

livre, plural e independente”, afirmou o bispo que concluiu: “entendemos que o caminho do diálogo até 

a exaustão em momentos de crise e de acirramento é fundamental para que o país possa se entender, se 

compreender para criar condições de desenvolvimento para todos”. 

Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------------. 

“Leigos e leigas são chamados pelo batismo ao Ministério da Palavra”, lembrou dom 

Bucciol 

Inicialmente, dom Armando Bucciol lembrou o Movimento Bíblico que teve como ponto de 

chegada o Concílio Ecumênico Vaticano II (1962-1965). A partir daí se deu o ponto de partida para uma 

tomada de consciência da centralidade da Palavra de Deus. “A Palavra é o elo de unidade de todos os 

cristãos e também parte do povo hebreu.  Jesus Cristo é a Palavra e o referencial e fundamento de nossa 

fé”, lembrou. 

Outra palavra usada com frequência no vocabulário da Igreja é a palavra „ministério‟ que 

significa serviço. A Igreja é chamada a ser toda ministerial. Na Igreja, a partir da inspiração bíblica, se 

percebe os ministérios doados a todos os membros. “A palavra precisa ser anunciada a todos os seus 

filhos e filhas e que seja anunciada com maior competência e abundância”, frisou. 

Documento sobre o Ministério da Palavra 

Para que a Palavra chegue a todas as comunidades com competência, abundância e eficácia os 

bispos, durante a 55ª Assembleia Geral, estão discutindo e será apresentado um documento sobre o 

„Ministério da Palavra‟. “Na história da Igreja no Brasil não é uma novidade leigos e leigas no exercício 

da Palavra, mas o documento é um relançar e investir sempre mais para que esta Palavra alcance sempre 

mais os filhos e filhas da Igreja”, explicou. 

Atualmente, cerca de 70% das comunidades da Igreja do Brasil não tem o ministro ordenado para 

presidir a Eucaristia. “Com isso descobrimos que Cristo se torna presente de uma maneira forte e única 

em sua Palavra. Ao anunciar a Palavra é Cristo que continua anunciando aos homens e mulheres do 

nosso tempo”, frisou. 

O desejo do episcopado brasileiro é preparar os leigos para assumirem mais os ministérios e 

fecundar as comunidades cristã. “Não é um sonho, mas uma realidade a ser potenciada, pois o 

documento trará uma atualização necessária ao reafirmar e incentivar este ministério”, destacou. 

Perfil do Ministro da Palavra 

 O documento insiste no investimento na formação devido a necessidade do grande número de 

comunidades que são atendidas por leigos e leigas. Quanto ao perfil do ministro, respondeu dom 

Bucciol, “que seja um leigo ou leiga que participa da vida da Igreja e uma pessoa que ama Cristo, a 

Palavra e a comunidade. Que tenha uma idade maior e faça um percurso de formação. Não basta um 



conhecimento superficial para poder partilhar como pregador. É necessário ter uma suficiente iniciação 

aos Estudo da Palavra”, disse. 

Ainda, no documento a ser apresentado, se reafirmará em sintonia com a Igreja do Brasil e do 

mundo a força que os leigos e leigas tem por ter sido batizados. “Você tem um ministério próprio a partir 

do batismo. Mas, infelizmente, nós, os Ministros Ordenados, absorvemos demais muitos ministérios. 

Chegou a hora do Espírito Santo para que sejamos uma Igreja mais ministerial a partir e ao redor da 

Palavra de Deus”, afirmou. 

Por fim, dom Armando Bucciol, lembrou o pedido do Papa Francisco num encontro recente com 

a Presidência da CNBB. “Pediu que a Igreja do Brasil desenvolva e se torne um modelo para a Igreja 

Universal através dos leigos e leigas como Ministros da Palavra, chamados a partir do batismo a 

exercerem este ministério”, concluiu. 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------------------------. 

Do conflito à comunhão, Igrejas dão passos concretos rumo ao ecumenismo 

Para o bispo de Barra do Piraí–Volta Redonda (RJ) e presidente da Comissão Episcopal para o 

Ecumenismo, dom Francisco Biasin, os bispos não querem apenas comemorar, mas dar passos concretos 

rumo ao ecumenismo. Apesar de vários séculos distantes, a Igreja Católica Romana está passando do 

conflito à comunhão com a Igreja Luterana. 

O Papa Francisco, nas palavras do bispo, vem dando testemunhos concretos nessa direção. Em 

outubro do ano passado, visitou Lund, na Suécia, para dar início à comemoração dos 500 anos da 

Reforma Protestante, encabeçada por Martin Lutero. Após o Concílio Vaticano II, há um processo de 50 

anos de retomada de relação fraterna com as igrejas ortodoxas. 

Martin Lutero, segundo dom Biasin, quando pensou na reforma não pensou em retoques, ele 

propôs uma volta às origens da Igreja. “Hoje é possível reconhecer as Igrejas separadas como igrejas 

irmãs, percebendo suas diferentes contribuições e riquezas”, disse. Ao celebrar os 500 anos da Reforma 

Protestante, a Igreja Católica no Brasil quer ainda reabilitar a figura de Lutero, reconhecendo suas 

contribuições. 

Caminho do ecumenismo 

 O Papa Francisco defende um ecumenismo espiritual, que pode ser fortalecido pela Semana de 

Oração pela Unidade dos Cristãos aqui no Brasil. Outro aspecto, para o Papa, é que o ecumenismo não é 

algo estático. “Ecumenismo se faz caminhando juntos”, disse. 

O Papa, lembrou dom Biasin, é um propulsor do diálogo inter-religioso, sobretudo com o Islam. 

“Na semana passada, na visita ao Cairo, no Egito, o Papa levou consigo o primaz Bartolomeu, da Igreja 

Ortodoxa‟, disse o religioso. 

O presidente da Comissão Episcopal para o Ecumenismo abordará hoje, à tarde, na 55ª 

Assembleia Geral dos Bispos do Brasil, os caminhos do diálogo religioso e a agenda de tarefas para 

avançar rumo ao ecumenismo. 

Nesse sentido, a Celebração Ecumênica, hoje às 18h, da qual participa o Primaz da Igreja 

Anglicana do Brasil, dom Francisco da Silva, e representantes de outras igrejas, é um passo importante. 

Simbolicamente, os bispos acenderão um círio pascal que aponta para a unidade entre as igrejas. 

Fonte: CNBB 

----------------------------------------. 

CNBB cria comissão especial para cuidar dos patrimônios culturais da Igreja no Brasil 

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) criou a Comissão Episcopal Especial para 

os Bens Culturais que terá o papel de fomentar o cuidado com o patrimônio material e imaterial da Igreja 

no Brasil, em diálogo com os órgãos governamentais e eclesiais especializados. Esse é um dos projetos 

da Comissão Episcopal Pastoral para a Cultura e a Educação da CNBB. 

A Comissão nomeada tem como presidente dom João Justino de Medeiros, arcebispo coadjutor 

de Montes Claros (MG), que também preside a Comissão Episcopal para Cultura e Educação. Também 

compõem a comissão o arcebispo de Maceió, dom Antônio Muniz e o bispo de Petrópolis (RJ), dom 

Gregório Paixão. 

“O patrimônio histórico-artístico pertencente à Igreja nos coloca diante de um privilegiado 

potencial evangelizador e de um qualificado instrumento para o diálogo com a cultura. Muitas dioceses 

no Brasil já organizaram comissões locais e tem dispensado esforços de trabalho para a preservação dos 

seus bens histórico-artísticos. São visíveis os resultados dessas comissões. Também alguns Regionais da 



CNBB fizeram o mesmo. O objetivo da comissão será o de estimular a atuação da Igreja no Brasil a fim 

de que se efetive o cuidado, a preservação e o uso desse enorme patrimônio que nos foi legado pelas 

gerações passadas como uma expressão de fé”, destacou dom João Justino. 

A assessoria será feita pelo Padre Danilo Pinto, que também é o assessor do Setor Universidades 

da CNBB. “Sinto-me, no mínimo, honrado por contribuir como primeiro assessor de comissão tão 

necessária, além de trabalhar ao lado dos membros desta nova comissão”, destacou padre Danilo. 

O Brasil possui relevante acervo e contribuição, no âmbito dos bens culturais, no cenário 

internacional. Padre Danilo faz um panorama dessas influências, “Retrato disto é a mistura da belle 

epoche paraense com traços amazônidas, o barroco baiano e mineiro de influência lusitana com matrizes 

afro, imprimidos pelo Cabra, na Bahia, e por Aleijadinho, nas Gerais, o neogótico nas regiões sulistas de 

colonização alemã e italiana, e o moderno concreto em curva de Niemeyer, no Distrito Federal”. 

Ele acrescenta ainda que ás vezes, num único canto, é possível testemunhar diferentes estilos, 

períodos e autores históricos. “Este colorário de igrejas, arte sacra e tradições, são retrato da fé cristã 

impressa e vivenciada no país, nestes mais de quinhentos anos de anúncio de Jesus Cristo. Infelizmente, 

este patrimônio eclético, por carência de recursos ou desinformação, tem sido alvo de depreciação. Sem 

incluir nesta conta os inúmeros casos de furtos e vandalismo, recentes”, finalizou. 

Fonte: CNBB 

------------------------------------------------------. 

Fórum das Pastorais Sociais divulga carta aberta sobre a Reforma da Previdência Social 

O Fórum das Pastorais Sociais ligado à Comissão Episcopal para o Serviço da Caridade, da 

Justiça e da Paz da do regional Sul 1 da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), que 

compreende as dioceses do estado de São Paulo, divulgou uma carta aberta contra a Reforma da 

Previdência Social. No texto, os agentes das Pastorais Sociais expressam seu descontamento e convocam 

todas as pessoas de boa vontade a se mobilizarem contra a Reforma. 

Íntegra do texto: 

A Comissão Episcopal para o Serviço da Caridade, da Justiça e da Paz – Regional SUL 1, aos 08 

dias do mês de abril de 2017, na cidade de Santos-SP, realizou o Fórum Itinerante das Pastorais Sociais 

do Regional SUL 1 – CNBB, com a participação de Dom João Inácio Muller, do assessor Padre Walter 

Merlugo Junior e grande número de agentes das Pastorais Sociais das Dioceses do estado de São Paulo, 

com a finalidade de debater e discutir a Reforma da Previdência Social na atual conjuntura, com o 

mediador Diego Ferreira Ramos Machado, tendo como fundamento a “Nota da CNBB sobre a PEC 

287/2016 – Reforma da Previdência Social”. 

Parabenizamos a CNBB por essa mensagem com o objetivo de fortalecer a reflexão sobre o tema 

da Seguridade Social (previdência social, assistência social e saúde) que é o conjunto de políticas 

públicas com o fim de amparar e assistir o cidadão e suas famílias. Essa reforma excludente prejudicará 

a sociedade. Essas conseqüências já vimos na ditadura militar “o Milagre Brasileiro”. Diante disso, nós, 

agentes das Pastorais Sociais do Regional Sul 1, assumimos o compromisso de levar esse debate ás 

nossas comunidades e as pessoas de boa vontade na sociedade, para mobilização contra essas reformas. 

Não podemos tolerar uma reforma de exclusão que tire direitos conquistados com muita luta pelo povo 

brasileiro e já garantidos pela Constituição Federal de 1988. 

Como disse o Papa Francisco em Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia em 2015 “Muito! Podem 

fazer muito. Vocês os mais humildes, os explorados, os pobres e excluídos, podem e fazem muito. Ouso 

dizer que o futuro da humanidade está, em grande medida, em suas mãos, em sua capacidade de 

organizar-se e promover alternativas criativas, na busca cotidiana dos três “T” -trabalho, teto e terra. Não 

se intimidem”. 

Que Deus nos abençoe e nos conduza nos caminhos da paz e da justiça. 

Dom João Inácio Muller 

 Presidente da Comissão Episcopal para o 

 Serviço da Caridade, da Justiça e da Paz 

 Regional SUL 1 – CNBB 

Pe Walter Merlugo Junior 

 Coordenador do Fórum das Pastorais Sociais 

 Regional Sul 1 – CNBB 

Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------. 



Celebração do 1° de Maio em Porto Alegre 

POR DIREITOS E DEMOCRACIA, A LUTA É TODO DIA! 

Neste dia 1º de maio de 2017, mais uma vez, a voz do Deus Javé fez-se eco entre seu povo. 

Inspirados/as pela leitura do Êxodo 3,1-10, quase uma centena de Leigos, Leigas, Religiosas e 

Religiosos, Padres e Presbíteros das CEBs, Pastorais Sociais, Movimento Fé e Política, Articulação do 

Conselho Nacional do Laicato Brasileiro Regional Sul 3, Comissão Justiça, Paz e Integridade da Criação 

da CRB/RS e Rede Um Grito pela Vida, de diversas Igrejas cristãs, reuniram-se em oração no salão da 

Igreja das Dores de Porto Alegre. A exemplo de Moisés, deixaram-se envolver pelo “fogo” que arde sem 

parar na realidade brasileira, para compreender e viver a missão que nos cabe dentro dela. O mesmo 

Deus que um dia disse ter VISTO e OUVIDO os clamores de seu Povo e tomado conhecimento dos seus 

sofrimentos por causa da sua opressão no Egito, e que DESCEU para libertá-lo. Só que para isso ele 

precisou do SIM de Moisés que, após muita resistência pessoal, assumiu sua tarefa, junto com Míriam e 

Arão, de juntar e conduzir seu povo. A caminhada não foi curta. 

Hoje, o Deus da Vida continua a VER e OUVIR os clamores do Povo que sofre. Ele conta 

conosco, com cada um e uma de nós para continuar a caminhada de libertação do povo que sofre, tantas 

vezes calado e amordaçado sob várias formas de escravidão: pessoal, social, cultural, econômica, 

política, religiosa. 

Há 131 anos, em Chicago, vários operários foram mortos pela polícia, por lutarem por melhorias 

nas condições de vida e trabalho, basicamente pela redução da jornada de trabalho. Há 31 anos, em 

1986, a mesma lógica de morte, fez tombar o jovem operário Carlos Dorneles, em Sapiranga. Naquele 

contexto, o Deus da Vida se fez presente através dos que, organizados nas CEBs e Pastorais Sociais, se 

colocaram em Romaria, nascendo assim a Romaria do Trabalhador, uma das tantas expressões de 

organização do povo que possibilitaram grandes mudanças na vida do povo brasileiro, de forma especial 

a construção de um novo pacto social através da Constituição de 1988, assegurando tantos direitos não 

garantidos até então. 

Com as palavras sábias proferidas por Dom Humberto Maiztegui Gonçalves, da Igreja Episcopal 

Anglicana do Brasil e coordenador do CONIC/RS, procuramos entender a dura realidade em que nos 

encontramos, nesta hora histórica de nosso país e do mundo. “O que está acontecendo conosco? Nós nos 

enganamos, achando que as conquistas estavam consolidadas, mas não estão”, nos provocou Dom 

Humberto. Não estávamos preparados para isso. Inclusive dentro da Igreja, como a Romaria do 

Trabalhador, que não sobreviveu e a dificuldade de articular as Pastorais Sociais a nível do Regional Sul 

3. 

Outra questão é a da Comunicação. Não estamos sabendo nos comunicar nos tempos atuais. 

Mudaram as questões relacionadas ao ser humano. Somos muito mais do que apenas homens e 

mulheres; surgiram as questões de gênero. A diversidade humana é um desafio para todos nós. As 

mulheres estão ocupando mais espaços na sociedade e inclusive na luta política. Basta ver quem está 

gritando na luta contra a Reforma Trabalhista, lá em Brasília. A grande maioria são mulheres de 

diferentes partidos. Isso não se via antes. Temos muito o que fazer ainda. Não podemos ficar de braços 

cruzados e deixar o trem passar. 

Na celebração da linha do tempo de lutas vimos desde a realidade de extermínio das Culturas 

Indígenas deste chão, passando pela história da Escravidão dos Negros, da luta dos Imigrantes, a 

LONGA LUTA POR DIREITOS. Vimos que perpassa por todos esses momentos uma história de 

muitos SONHOS, RESISTÊNCIAS, AVANÇOS E RETROCESSOS. Tentamos compreender também 

as palavras que marcam os dias atuais de nossa história: Retrocessos, desemprego, PEC dos Gastos com 

Políticas Públicas, Privatizações, Terceirização, Reformas: Trabalhista e Previdenciária, Lutas, 

Mobilizações, Marchas, Debates, articulações e reencontros. E por fim como nos disse o Papa Francisco, 

rezamos em voz alta: “NENHUMA FAMÍLIA SEM CASA, NENHUM CAMPONÊS SEM TERRA. 

NENHUM TRABALHADOR SEM DIREITOS, NENHUMA PESSOA SEM A DIGNIDADE QUE O 

TRABALHO DÁ”, também proclamada na mensagem da CNBB para o dia dos/as trabalhadores/as. 

Fortalecidos pela Partilha do alimento que cada um trouxe, encerramos nosso encontro no 

interior do espaço da Igreja das Dores, com a certeza de que não foi o fim de uma ação muito agradável, 

fraterna, dinâmica e solidária na fé do Deus de Moisés e Jesus, mas um novo momento de retomada das 

lutas. Lutas para superar as DORES que estão cada vez mais fortes na vida do povo trabalhador. Para 

que, como Moisés, sejamos agentes de organização, de fermento na massa, tanto para dentro da Igreja, 

como para fora, vivendo a relação inseparável fé e política, renovamos o compromisso de ajudar a 



impulsionar os Comitês Populares em defesa da Democracia e dos Direitos, que possam ajudar a 

construir a travessia rumo à Terra Sem Males, onde haverá terra, casa, trabalho e justiça para todos e 

todas. 

A Jornada não será fácil, nem curta, mas é preciso caminhar! Com muita fé e esperança, 

traduzidas na solidariedade e união com a luta dos que sofrem, seguindo o desafio lançado pelo Papa 

Francisco de sermos “UMA IGREJA EM SAÍDA”, profética e misericordiosa a serviço da vida. 

Porto Alegre, 1º de maio de 2107 

Fonte: CNBB Sul 3 

-----------------------------------------------------------------------. 

Dom Urbańczyk: armas nucleares criam falsa sensação de segurança 

“As armas nucleares criam uma falsa sensação de segurança”, disse o Observador Permanente da 

Santa Sé na ONU, em Viena, Áustria, Dom Janusz Urbańczyk, ao Primeiro Comitê Preparatório para 

2020 de Revisão do Tratado de Não Proliferação Nuclear (TNP). A conferência teve início, nesta terça-

feira (02/05), em Viena, e prossegue até o próximo dia 12.  

O prelado recordou que quando a Santa Sé aderiu ao Tratado de Não Proliferação Nuclear, em 

1971, quis contribuir nos esforços para promover “a segurança, a confiança recíproca e a cooperação 

pacífica nas relações entre os povos”. “Também hoje, a presença da Santa Sé no Comitê preparatório é 

movida pelo desejo de trabalhar por um mundo livre de armas nucleares”, observou Dom Urbańczyk. 

“Porém, os esforços da comunidade internacional de utilizar o Tratado para tornar o mundo mais 

seguro, até agora não foram suficientes. A Santa Sé exorta os Estados a fazerem passos concretos a fim 

de alcançar “o objetivo final de abolição das armas nucleares. Está pronta para se comprometer, de 

forma construtiva, neste processo. A paz deve ser reconhecida como uma virtude ativa que requer o 

esforço de cada indivíduo e da sociedade como um todo”.  

“Uma ética de fraternidade e coexistência pacífica entre as pessoas e entre os povos, segundo a 

mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial da Paz deste ano, não pode basear-se na lógica do 

medo, da violência e do fechamento, mas na responsabilidade, no respeito e no diálogo sincero”. “Nesta 

mensagem, o Pontífice fez um apelo em prol do desarmamento, da proibição e abolição das armas 

nucleares”. “A dissuasão nuclear e a ameaça duma segura destruição recíproca”, acrescentou o Papa, 

“não podem fundamentar este tipo de ética”.  

“A Santa Sé, além de apoiar esforços e negociações em prol da criação de um instrumento 

juridicamente vinculador para proibir as armas nucleares, acompanha com preocupação a situação na 

península coreana. A Santa Sé apoia os esforços da comunidade internacional para relançar as 

negociações sobre a desnuclearização e paz.”  

Dom Urbańczyk concluiu, afirmando que “exortação dirigida às autoridades políticas não é 

somente a de garantir a segurança aos próprios cidadãos, mas trabalhar ativamente pelo crescimento 

global da paz, algo que a humanidade tanto precisa”.  

Fonte: Rádio Vaticano 

---------------------------------------------------. 

Sociedade participativa é tema de Plenária no Vaticano 

Concluiu-se esta terça-feira (02/05), no Vaticano, a Plenária da Pontifícia Academia das Ciências 

Sociais, sobre o tema “Rumo a uma sociedade participativa: novos caminhos para a integração social e 

cultural”. 

As diretrizes para os trabalhos foram dadas pelo Papa Francisco, que enviou aos membros da 

Pontifícia Academia uma mensagem especial. Primeiramente, foram definidos os conceitos de 

participação, luta à exclusão e integração. A participação, por exemplo, pode ser institucional ou 

espontânea. A exclusão pode ser ativa ou passiva, como no caso de uma forte crise econômica. 

Fragmentação social 
A Plenária evidenciou a preocupação com o difundir-se da fragmentação social e da incapacidade 

dos sistemas políticos de governar a sociedade. Esses dois fenômenos se difundem em muitos países e 

criam situações de forte desintegração social, em que se torna sempre mais difícil realizar formas de 

participação social inspiradas em princípios de justiça, solidariedade e fraternidade. 

Na raiz desta desintegração, está a crise da representação política, as crescentes desigualdades 

sociais, os desequilíbrios demográficos, as migrações e o elevado número de refugiados, o papel 

ambivalente das tecnologias da informação e comunicação e os conflitos religiosos e culturais. 

Abismo entre ricos e pobres 



“Certamente, o fator mais significativo que atua contra a participação social é a crescente 

desigualdade social entre as restritas elites e a massa da população”, lê-se no comunicado divulgado ao 

final da Plenária, destacando o enfraquecimento da classe média na Europa e na América, e o seu 

reforçamento na Índia e na China. 

No comunicado, se reafirma que a sociedade participativa é aquela que afirma e promove os 

direitos humanos, na consciência de que a legislação sobre os direitos humanos não pode realizar 

qualquer projeto utópico de transformação social, mas somente  criar as condições positivas em que as 

pessoas e os grupos podem agir de modo ético.  

Fonte: Rádio Vaticano 

---------------------------------------------------. 

Dom Erwin: brasileiros devem voltar sua atenção para a Amazônia 

Neste 7º dia da Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), o dia 

teve início com a celebração da Eucaristia no Santuário Nacional, presidida pelo Arcebispo 

Metropolitano de São Paulo, Cardeal Odilo Scherer. Em sua homilia, Dom Odilo recordou os bispos 

falecidos e a vida deles dedicada ao reino de Deus.   

“Rezamos em ação de graças pela vida dos nossos irmãos bispos falecidos, sua vida dedicada ao 

reino de Deus em nossas dioceses, na CNBB e nosso Brasil. Eles receberam de Deus o prêmio de sua fé, 

de sua esperança, de sua caridade pastoral”, disse Dom Odilo. 

O tema central da assembleia, a Iniciação à vida Cristã, também esteve presente nas palavras do 

Cardeal. 

“Uma iniciativa tão necessária para formar discípulos missionários verdadeiros de Jesus Cristo, o 

que é isto se não ajudar as pessoas, ajudar o povo a se aproximarem de Jesus Cristo e se saciarem dele”. 

Antes de finalizar, o arcebispo de São Paulo fez uma reflexão citando a vida e obra de Santo 

Atanásio que foi bispo, teólogo, pregador, iniciador da fé e que deu ao seu povo o verdadeiro pão do 

céu. 

Os trabalhos prosseguiram com uma sessão privativa no subsolo do Santuário e depois no Centro 

de Eventos Padre Vitor Coelho de Almeida.  

No encontro com a imprensa nos dias passados Dom Erwin Krautler, bispo emérito da Prelazia 

do Xingu recordou o chamado à evangelização da Amazônia, os desafios e exigências relacionados à 

área e ressaltou o apreço do Papa Francisco pelo trabalho que ali deve ser desenvolvido. 

“O Papa Paulo VI, já nos anos 1970, disse que „Cristo aponta para a Amazônia‟. Mas nenhum 

dos papas recentes colocou a Amazônia tanto no coração como o Papa Francisco. A Amazônia é para 

ele, por assim dizer, uma orientação, um desafio e uma exigência”, disse Dom Erwin. 

Dom Erwin citou a encíclica do papa Francisco Laudato Si‟ – sobre o cuidado da casa comum, 

que em dois parágrafos cita a Amazônia e os povos indígenas. A carta do papa é uma das motivações 

para a articulação do trabalho realizado nos nove países que possuem território da floresta amazônica e 

que compõem a chamada Pan-Amazônia. 

Ele ainda reforça que os brasileiros devem voltar sua atenção para a Amazônia, que “até agora 

estava muito distante, especialmente no Sul do país”.  

Fonte: Rádio Vaticano 

---------------------------------------------------. 

Dom Paloschi: confronto entre índíos e fazendeiros no Maranhão 

Menos de um mês depois de um confronto por terras no Mato Grosso, dessa vez, o conflito foi no 

Maranhão. Índios da tribo Gamela e fazendeiros brigaram com revólveres e facões. Houve feridos dos 

dois lados. Cinco índios estão no hospital, em São Luis, em estado grave. 

O ataque foi no fim da tarde de domingo (30), no povoado Bahias, em Viana, cerca de 250 

quilômetros de São Luís. Segundo a Pastoral da Terra, dezenas de homens chegaram à área indígena 

com armas de fogo, facões e pedaços de pau e os índios foram pegos de surpresa. 

Ainda segundo a Pastoral da Terra, essa é uma área indígena que foi invadida por fazendeiros. 

Segundo a Secretaria de Segurança Pública, o motivo seria uma disputa por terras na região entre 

fazendeiros e os índios Gamela. A Polícia Civil está investigando o caso. 

De Aparecida SP, para a Rádio Vaticano, Silvonei José 

Fonte: Rádio Vaticano 

---------------------------------------------------. 

Aparecida: Dom Werlang, a dignidade do trabalho 



Sétimo dia de atividades na 55ª Assembleia Geral da CNBB em Aparecida, SP. Mais de 350 

bispos de todos os regionais da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil estão reunidos no Santuário 

Nacional desde o último dia 26 de abril. O tema central tratado nestes dias é a Iniciação à Vida Cristã: 

um processo formativo do discípulo missionário de Jesus Cristo, “Dá-me de beber”.   

A organização do texto de trabalho que os bispos receberam e estão desenvolvendo nestes dias 

com o intuito de tornar-se um documento da Igreja no Brasil, divide-se em três capítulos e tem como 

base o método VER (Aprender da história e da realidade) – ILUMINAR (Discernir como Igreja) – 

AGIR (Propondo caminhos). Dessa forma, os bispos querem que a Igreja se anime e busque cada vez 

mais a compreensão do processo de iniciação cristã, em suas diferentes dimensões e nas mais variadas 

realidades em que está inserida. 

Os trabalhos desta terça-feira, como já é habitual, tiveram início com a celebração da Santa 

Missa no Santuário Nacional, hoje presidida pelo Arcebispo de São Paulo, Cardeal Odilo Scherer. Nesta 

manhã rezou-se pelos bispos falecidos. Os trabalhos continuam hoje no Centro de Eventos Padre Vitor 

Coelho de Almeida. Os temas a serem tratados dizem respeito, além da Iniciação à Vida Cristã a 

questões como a liturgia, o Sínodo dedicado aos jovens, que se realizará no próximo ano no Vaticano e o 

Projeto Pensando o Brasil: Educação. Projeto que apresenta o cenário da educação no Brasil e propõem 

caminhos para superar os principais desafios que levanta: políticas públicas, orçamento para educação, 

gestão escolar e educação como compromisso de todos. O projeto levanta ainda as pistas de ação. 

A programação desta terça-feira conta ainda com uma celebração Ecumênica no final do dia, 

recordando os 500 anos da Reforma Protestante. Na quinta-feira, dia 4 de maio, será realizada uma 

Sessão Mariana, em comemoração pelos 300 anos do Encontro da Imagem de Nossa Senhora Aparecida 

e 100 anos das Aparições de Fátima. 

Ontem, Dia do Trabalho e do Trabalhador, a Santa Missa no Santuário foi presidida por Dom 

Guilherme Werlang, bispo da Diocese de Ipameri, Go. Ele conversou conosco... 

Já a Arquidiocese de Olinda e Recife foi escolhida para sediar o Congresso Eucarístico Nacional 

de 2020. O anúncio foi feito durante a  Assembleia Geral. 

Diante do unânime parecer dos bispos do Regional Nordeste 2 da CNBB e das várias respostas 

antecipadas dos vicariatos e lideranças locais, Dom Fernando Saburido apresentou a candidatura da 

Arquidiocese de Olinda e Recife, que foi aprovada por unanimidade pelos bispos de todo Brasil. 

Para Dom Fernando Saburido, “a aprovação unânime foi uma grande alegria, não somente para 

nossa arquidiocese, mas para todo o Regional NE 2”, comentou. “Trabalharemos juntos para realizar 

um, espiritualmente, rico Congresso Eucarístico Nacional para o bem da Igreja de Olinda e Recife e das 

demais Igrejas do nosso Regional”, concluiu Dom Fernando. 

De Aparecida, SP, para a Rádio Vaticano Silvonei José. 

Fonte: Rádio Vaticano 

---------------------------------------------------. 

CPT: causa da violência é a corrida pelo lucro  

Os ataques contra ativistas e defensores de direitos humanos no Brasil, além dos conflitos no 

campo, colocaram o país na lista de casos que preocupam as Nações Unidas. Em uma declaração de 

segunda-feira (01/05), o alto comissário da ONU para Direitos Humanos, Zeid Ra‟ad Al Hussein, 

alertou para o que ele chama de uma “escalada” de violência, sem uma resposta devida da Justiça. 

Zeid ainda foi além e apontou que a Comissão Pastoral da Terra (CPT) conta um total de 61 

pessoas mortas em conflitos no campo no ano de 2016. O número é o segundo maior em 25 anos, 

superado apenas por 73 mortos registrados em 2003. No ano passado, das 61 vítimas, 17 eram jovens 

com menos de 29 anos. Treze eram indígenas. 

Em um ataque que ainda não foi comentado pela ONU, uma aldeia indígena localizada no 

município de Viana (MA) foi invadida no domingo por homens munidos com facões e armas de fogo. 

De acordo com o Conselho Indigenista Missionário (Cimi), pelo menos treze índios foram feridos, dois 

dos quais tiveram as mãos decepadas – cinco foram baleados. O ataque foi na região do Povoado das 

Bahias, área ocupada pela etnia gamela. O Presidente do CIMI, Dom Roque Paloschi, condenou o 

atentado. 

Fonte: Rádio Vaticano 

---------------------------------------------------. 

 

 

https://www.cptnacional.org.br/
http://www.cimi.org.br/site/pt-br/
http://br.radiovaticana.va/news/2017/05/02/dom_paloschi_confronto_entre_%C3%ADnd%C3%ADos_e_fazendeiros_maranh%C3%A3o/1309423


Fátima: Papa Francisco será recebido por crianças na Capelinha das Aparições 

O Santuário de Fátima informa que o Papa Francisco vai ser acolhido por crianças das três 

escolas católicas da região quando chegar à Capelinha das Aparições na tarde de 12 de maio. 

Numa nota enviada nesta terça-feira à Agência Ecclesia, o santuário mariano da Cova da Iria 

explica que Francisco vai ter à sua espera as crianças das escolas do Sagrado Coração de Maria, de São 

Miguel e do Centro de Estudos de Fátima. 

A passagem do pontífice pela capelinha, para um momento de oração, vai ser o primeiro ato 

oficial da Peregrinação ao Santuário de Fátima onde vai presidir ao Centenário das Aparições de Nossa 

Senhora aos pastorzinhos. 

Já no dia seguinte, a 13 de maio, o Papa Francisco presidirá a Eucaristia onde canonizará os 

beatos Francisco e Jacinta Marto. Cerca de 20 crianças, de 6 a 16 anos, vão “escoltar” as relíquias dos 

irmãos videntes na procissão de entrada. 

As relíquias, um fragmento de osso de Francisco e uma mecha de cabelo de Jacinta, vão ser 

transportadas em dois relicários que têm a forma de candeia e ser colocadas à direita do altar, junto à 

imagem de Nossa Senhora de Fátima. 

Os relicários serão transportados pela postuladora da Causa de Canonização de Francisco e 

Jacinta, irmã Ângela Coelho, e por Pedro Valinho, assessor da Postulação. 

Os pastorzinhos se tornarão os mais jovens santos não-mártires da história da Igreja Católica. 

O Papa Francisco é o quarto pontífice a visitar Fátima, depois de Paulo VI, em 1967, São João Paulo II, 

em 1982, 1991 e 2000, e pelo Papa emérito Bento XVI, em 2010. 

Fonte: Rádio Vaticano 

---------------------------------------------------. 

Fátima 2017: Terço de Joana Vasconcelos vai iluminar peregrinos a 12 de maio 

O Santuário de Fátima apresentou hoje em conferência de imprensa a nova obra da artista 

plástica Joana Vasconcelos, um terço gigante que se vai iluminar à noite, assinalando o Centenário das 

Aparições. 

A peça vai ser iluminada pela primeira vez na noite do dia 12 de maio, quando o Papa Francisco 

entrar no recinto de oração do Santuário de Fátima para rezar o terço; a partir daí, vai acender-se às 

21h30 em cada noite, à hora em que inicia a oração do rosário nas vigílias de oração na Cova da Iria. 

A artista plástica disse aos jornalistas que a sua relação com o Santuário de Fátima se 

transformou com uma “peregrinação”, a partir de 2002, mostrando-se grata por poder fazer parte das 

celebrações do Centenário das Aparições, “um momento tão importante para Portugal e os portugueses” 

e poder “colaborar nesta mensagem de paz”. 

“Esta mensagem de paz é muito importante neste momento e é muito importante que haja 

símbolos que ajudem a passar esta mensagem de paz”, acrescentou. 

Joana Vasconcelos realçou que a peça „Suspensão‟ procura refletir “a relação entre o céu, a terra 

e a luz” e fazer passar “uma mensagem de paz, de tolerância e de amor para o mundo. 

O reitor do Santuário de Fátima, padre Carlos Cabecinhas, assinalou que a obra tinha a 

"dificuldade extrema" de se projetar "à escala deste enorme recinto de oração". 

"Lançamos o desafio à Joana Vasconcelos para uma obra que marcasse o Centenário das 

Aparições", relatou, falando "num desafio fora do comum". 

"Pretendíamos marcar o Centenário das Aparições com uma obra que fosse significativa", 

acrescentou o reitor. 

Marco Daniel Duarte, diretor do Museu do Santuário de Fátima, precisa numa nota explicativa 

que a peça, com a “típica escala monumental” das obras da artista portuguesa, “lembra o pedido da 

Virgem Maria, de que se reze o terço com um propósito muito claro: o de alcançar a paz para o mundo”. 

“Com esta obra se sublinha como o terço, oração que a Virgem Maria pediu aos Pastorinhos de 

Fátima, é o símbolo maior da Mensagem da Cova da Iria”, acrescenta. 

„Suspensão‟ foi realizado em resina de polietileno, com iluminação LED, tendo 26 metros de 

altura. 

Fonte: Agência Ecclesia 

--------------------------------------------------. 

Do dia 1º/5/17 

Informações da Assembleia da CNBB – 6º dia 

“Espetáculo digno de ser visto por todos”, comenta dom Antônio Roberto sobre “1717” 



O Seminário Santo Afonso, em Aparecida (SP), recebeu na noite deste domingo, dia 30, um 

grupo de bispos – principalmente das dioceses do Norte e do Nordeste – que assistiu ao espetáculo de 

dança-teatro “1717”, apresentado pela companhia catarinense Dois Pontos. Inspirada na devoção dos 

brasileiros à Nossa Senhora Aparecida, a apresentação dirigida por Alexandra Klen e Ricardo Tetzner 

rendeu elogios dos membros do episcopado, que saíram impressionados com a resistência dos artistas, 

que mantiveram uma intensa série de coreografias e gestos marcantes por mais de uma hora de 

espetáculo. 

“É um espetáculo muito bem trabalhado, muito bem coreografado, os dançarinos são muito 

competentes têm muita capacidade, muitos dons que expressam na dança, então merece ser visto em 

todo o mundo, rodar o Brasil todo e até fora, digno de ser visto e admirado por todos”, comentou o bispo 

de Itapipoca (CE), dom Antônio Roberto Cavuto. 

Dom Antônio considerou que o espetáculo possui uma abordagem plástica muito interessante, 

incluindo a história, que contempla os 300 anos do encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida, a 

cultura, a arte e a música popular brasileira. “Eles souberam mostrar pela arte e pela dança toda a beleza 

da nossa história e cultura, principalmente da nossa tradição religiosa”, destacou. O bispo conta que em 

sua região procura incentivar os grupos que trabalham com expressões artísticas, principalmente aqueles 

que envolvem a juventude. 

O espetáculo possui quatro atos: “Anunciação”, que retrata a feitura em barro da mãe de Jesus e 

sua aparição no rio; “Peregrinação”, expressão da fé a caminho do santuário ou de si mesmo; “Pedidos e 

Agradecimentos”, relatando a profusão de milagres; e “Destruição e Coroação, com a tempestade de 

pecados e a nova rainha, a coroação da virgem de Aparecida como Rainha e Padroeira do Brasil. 

O bispo deTianguá (CE), dom Francisco Edimilson Neves Ferreira, destacou a narrativa e a 

linguagem empregadas pelos autores da apresentação, que exigiram dos espectadores “um olhar muito 

profundo”. O bispo também chamou atenção para o preparo físico dos artistas. “É um espetáculo que 

exige dos artistas muita resistência”, comentou. Dom Edimilson considerou ainda que foram felizes as 

intervenções de fala durante a apresentação e a inclusão dos elementos da religiosidade e do cenário 

atual, “inclusive o contexto que o Brasil experimenta”, afirmou indicando o trecho que, com dança e 

com a Língua Brasileira de Sinais (Libras), os dançarinos interpretam a letra “Só de Sacanagem”, de 

Elisa Lucinda. 

Sobre “1717” 

A apresentação é a primeira montagem da companhia de Florianópolis, fundada em 2015. A 

estreia do espetáculo foi no mesmo ano da fundação do grupo, no dia 12 de outubro, na catedral 

Metropolitana da cidade. Um ano depois, a montagem foi a Roma, também no dia 12 de outubro, para 

uma exibição na comemoração do dia de Nossa Senhora Aparecida, a convite do Colégio Pio Brasileiro, 

depois que “1717” recebeu o apoio do Pontifício Conselho para a Cultura, em “reconhecimento ao valor 

cultural e artístico da montagem”. 

O grupo destaca que a apresentação ocorreu após uma missa presidida pelo bispo auxiliar de 

Brasília e secretário geral da CNBB, dom Leonardo Ulrich Steiner, que também é catarinense. Na 

ocasião, estava presente o prefeito para a Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as 

Sociedades de Vida Apostólica, cardeal João Braz de Aviz. 

Diversidade e inclusão 

A história apresentada mescla arte, religiosidade e cultura popular. Em grupo e em duplas, sete 

bailarinos atuam no cenário projetado para o caráter itinerante de “1717”. A coreografia costura estilos, 

como samba, danças urbanas, forró e ainda o improviso com jogosteatrais, refletindo a diversidade 

cultural das cidades brasileiras. 

O elenco conta com uma tradutora e intérprete de Libras, que faz parte do contexto e da 

composição coreográfica. O objetivo é incluir minorias linguísticas no espetáculo e todos os bailarinos 

também aprenderam um pouco desta forma de comunicação. Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------------. 

Episcopado: números por origem dos bispos que atuam no Brasil 

Os bispos que atuam na Igreja no Brasil têm origens diversas e formam um quadro muito 

interessante com o predomínio de paulistas, mineiros, gaúchos e bispos de outras nacionalidades. Um 

levantamento aproximado, feito no último final de semana, deu o seguinte resultado: 

Sete maiores grupos: 

72 paulistas 

71 mineiros 

58 gaúchos 

32 catarinenses 

20 cariocas 



20 paranaenses 

20 italianos 

Sete Grupos interme-

diários 

13 baianos 

13 espanhóis 

12 pernambucanos 

9 cearenses 

9 alemães 

7 maranhenses 

7 capixabas 

6 sergipanos 

6 potiguares 

6 alagoanos 

Dezesseis Pequenos 

grupos 

5 poloneses 

4 paraibanos 

4 norte-americanos 

3 piauienses 

3 goianos 

3 belgas 

3 holandeses 

3 franceses 

3 libaneses 

2 malteses 

2 amazonenses 

2 austríacos 

2 suíços 

2 portugueses 

2 uruguaios 

2 paraenses 

Únicos representantes 

1 egípcio 

1 irlandês 

1 Tocantinense 

1 mato-grossense 

1 brasiliense 

1 paraguaio 

1 mexicano 

1 cabo-verdiano 

Deste modo, entre os estados brasileiros, cinco não tem representação no episcopado: Acre, 

Rondônia, Roraima, Mato Grosso do Sul e Amapá; A Itália é o país que mais têm bispos atuando no 

Brasil e não há nenhum representante da terra do Papa Francisco. 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------------------. 

Especialista explica os conceitos “querigma” e “mistagogia” que integram o tema central 

Quando se fala em iniciação cristã, aparecem alguns termos não muito familiares a muitas 

pessoas. Os documentos de Aparecida, o Ritual de Iniciação Cristã de Adultos (Rica), as Diretrizes 

Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil estão entre os documentos que utilizam os termos 

querigma e mistagogia, tão próprios do tema central da Assembleia Geral da CNBB. 

O doutor em Teologia Pastoral Catequética e professor do Centro Universitário Salesiano de São 

Paulo (Unisal), padre Luiz Alves de Lima, explica e contextualiza o significado destas palavras. 

O texto que será votado pelos bispos nesta semana, a partir de hoje, 1º de maio, durante a 55ª 

Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), que acontece até o dia 5 de 

maio, em Aparecida (SP), apresenta a Igreja como uma comunidade querigmática e missionária, 

mistagógica e materna. 

“A palavra querigma é uma extensão de missionário. É um aspecto essencial daquilo que a gente 

chama uma Igreja missionária, uma Igreja que sai, anuncia Jesus Cristo, fala, como diz o papa 

Francisco”, aponta padre Lima. Neste novo contexto proposto de uma Igreja em saída, pobre, como a 

samaritana que está “procurando a água viva que é Jesus”, o querigma é “o anuncio principal do 

Evangelho, aquilo que é o centro de tudo, aquilo que causa alegria, entusiasmo, as pessoas devem se 

encantar por Jesus”. 

A mistagogia, por sua vez, tem relação e origem na palavra mistério. “Justamente este clima que 

se cria diante do insondável, daquilo que é maravilhoso, estupendo, que é o mistério de Deus”, explica 

padre Luiz Alves Lima, que foi um dos assessores da Comissão que preparou o texto do tema central. 

Mais no campo teológico, este termo remete à reflexão sobre a “metodologia para ter acesso ao mistério 

de Deus”, a qual compreende o símbolo e o rito. 

“O símbolo remete a uma realidade, porque das realidades invisíveis a gente não tem como falar, 

tem que recorrer ao símbolo, a única realidade que não parece ser, mas é, é a eucaristia, que se 

transforma no corpo de Cristo, isso é o máximo do mistério de Deus e é rodeado de mistério. Outra 

palavra para traduzir mistagogia é celebração: celebração, oração, contemplação, leitura orante, são 

todos elementos que formam aquilo que na Igreja chama-se mistagogia”, enumera. 

Uma comparação pode ser feita com a palavra “pedagogia”, que a partir de sua origem 

etimológica pode ser lida como a condução da criança para o desenvolvimento. Neste sentido, a 

mistagogia é a „pedagogia do mistério‟, a condução ao mistério de Deus. 

Documentos 

O Documento de Aparecida fala do querigma como a maneira prática de colocar alguém em 

contato com Jesus Cristo e introduzi-lo no discipulado. Já as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 

da Igreja no Brasil (DGAE), falam da centralidade do querigma ou primeiro anúncio na missão da Igreja 

e também da relação estreita entre a catequese e a liturgia, em um contexto em que “sobressai a 



formação litúrgica, em todos os níveis da vida eclesial, num processo mistagógico, integrando na ação 

ritual o sentido teológico e litúrgico nela expresso”. 

O Diretório Nacional de Catequese fala do processo contido no Ritual de Iniciação Cristã. 

Fonte: CNBB. 

-------------------------------------------. 

Arquidiocese de Olinda e Recife sedia Congresso Eucarístico Nacional em 2020 

A Arquidiocese de Olinda e Recife foi escolhida para sediar o Congresso Eucarístico Nacional de 

2020. O anúncio foi feito hoje (29/04), durante a 55ª Assembleia Geral da Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB), que está acontecendo em Aparecida (SP). 

Diante do unânime parecer dos bispos do Regional Nordeste 2 da CNBB em reunião realizada 

ontem na Assembleia, e das várias respostas antecipadas dos vicariatos e lideranças locais, dom 

Fernando Saburido apresentou a candidatura da Arquidiocese de Olinda e Recife, que foi aprovada por 

unanimidade pelos bispos de todo Brasil. 

Para o arcebispo dom Fernando Saburido, “a aprovação unânime foi uma grande alegria, não 

somente para nossa arquidiocese, mas para todo o Regional NE 2”, comentou. “Trabalharemos juntos 

para realizar um, espiritualmente, rico Congresso Eucarístico Nacional para o bem da Igreja de Olinda e 

Recife e das demais Igrejas do nosso Regional”, concluiu dom Fernando. 

Países com representatividade católica, no mundo inteiro, realizam seus Congressos Eucarísticos. 

A Conferência Episcopal de cada país escolhe, em sua assembleia geral, o local e o ano do Congresso. 

Apesar de já haver sido escolhida a arquidiocese anfitriã do Congresso de 2020 (Olinda e Recife), ainda 

não há data e tema para o evento, que promove uma semana intensa de atividades para a vivência 

profunda da Eucaristia, com missas, procissões, simpósios teológicos e jornadas pastorais. 

O evento reunirá pessoas de todas as partes do Brasil e receberá também um legado pontifício, 

que é uma autoridade do clero, designada pelo Papa para participar dos trabalhos. 

HISTÓRIA – O primeiro Congresso Eucarístico foi celebrado em 1881 em Lille (França), por 

iniciativa de um grupo de fiéis leigos, apoiados por São Pedro Julião Eymard. Foi uma celebração 

solene, de que participaram fiéis e bispos de vários países da Europa. De lá para cá, outros países 

quiseram repetir a iniciativa. No Brasil, o primeiro aconteceu em 1933, em Salvador (BA). O último (17º 

Congresso Eucarístico Nacional) aconteceu em Belém do Pará, no ano passado. 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------------------------------. 

Dom Sebastião denuncia violência contra povo indígena Gamela na diocese de Viana (MA) 

A situação do povo indígena Gamela, no povoado de Bahias, município de Viana (MA), vítima 

de uma investida de homens armados de facões, paus e armas de fogo que resultou no ferimento de 15 

pessoas, cinco em estado grave, no último dia 30 de abril, quando decidiu-se retirar de uma área 

retomada, foi assunto de Coletiva de Imprensa que a CNBB realizou, no 1º de Maio, no Centro de 

Eventos Pe. Vítor Coelho de Almeida do Santuário Nacional de Aparecida-SP. 

O bispo de Viana (MA), dom Sebastião Lima Duarte, disse que a situação se agravou após o 

processo de organização para retomada da terra colocado em curso pelo povo Gamela. Este povo chegou 

a ser considerado extinto, perdendo traços de sua cultura e língua. Há três anos, após um processo de 

organização popular acompanhado por organismos como o Conselho Indigenista Missionário (Cimi) e 

outras organizações, os indígenas resolveram assumir a sua identidade e organizar-se para a retomada de 

suas terras. 

Segundo o religioso, há documentos e registros, inclusive da Universidade Federal do Maranhão, 

que comprovam que a terra foi doada aos indígenas ainda no período do Império. O processo de 

regularização da terra indígena se encontra parado em Brasília e no Incra. Na área, inclusive, segundo 

dom Sebastião, existem também acampamentos de Sem Terra. 

Presença pastoral 

 A área foi ocupada por fazendeiros, entre eles uma juíza federal e o próprio vice-prefeito de 

Viana. Uma agente das Pastorais Sociais da diocese de Viana foi destacada, pelo bispo, para ir ao local e 

fornecer informações mais apuradas sobre o caso. Entre os feridos, há casos de indígenas que tiveram 

suas mãos decepadas. Cinco indígenas, que tiveram ferimentos mais graves, foram levados para 

hospitais em São Luis (MA). Os outros foram atendidos em hospitais da região. 



Dom Sebastião denuncia a morosidade para resolver esta situação e o que considera “ausência do 

Estado”. O bispo de Viana pede maior presença da Secretaria Estadual de Direitos Humanos e também 

do governador do Maranhão, Flávio Dino para resolver definitivamente a questão. 

O bispo disse que os indígenas estão proibidos de colher os frutos de sua própria terra, como o 

coco de babaçu e o açaí. Há no Maranhão, segundo o bispo, um processo de reorganização dos povos 

indígenas e quilombolas para retomada de suas terras e reafirmação de suas culturas. “A Igreja está ao 

lado destas lutas por mais dignidade. Na Semana Santa celebrei a Páscoa nesta comunidade”, disse o 

bispo. 

Fonte: CNBB 

---------------------------------------. 

“Nenhum papa colocou a Amazônia tanto no coração”, afirma dom Erwin sobre Francisco 

O prelado recordou em sua participação na entrevista coletiva da 55ª Assembleia Geral da 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) o chamado à evangelização da Amazônia, os 

desafios e exigências relacionados à área e ressaltou o apreço do papa Francisco pelo trabalho que ali 

deve ser desenvolvido. 

“O papa Paulo VI, já nos anos 1970, disse que „Cristo aponta para a Amazônia‟. Mas nenhum 

dos papas recentes colocou a Amazônia tanto no coração como o papa Francisco. A Amazônia é para 

ele, por assim dizer, uma orientação, um desafio e uma exigência”, disse o bispo. 

Dom Erwin citou a encíclica do papa Francisco Laudato Si‟ – sobre o cuidado da casa comum, 

que em dois parágrafos cita a Amazônia e os povos indígenas. No parágrafo 38, o papa toma a floresta 

como um dos pulmões do planeta, ao lado da bacia do Congo. Francisco ainda denuncia as propostas de 

internacionalização da região “que só servem aos interesses económicos das corporações 

internacionais”. Os indígenas são lembrados no número 179, quando o papa fala dos valores enraizados 

muito profundamente nessas populações, como “o amor apaixonado pela própria terra, tal como se pensa 

naquilo que se deixa aos filhos e netos”. 

A carta do papa é uma das motivações para a articulação do trabalho realizado nos nove países 

que possuem território da floresta amazônica e que compõem a chamada Pan-Amazônia. “A rede quer e 

pretende fazer uma articulação na ação pastoral e evangelizadora entre os nove países. E tem vários 

eixos, um dos principais é a questão indígena, que perpassa todos esses países”, conta dom Erwin, que 

ressalta o contexto “que exige empenho dos bispos em favor desses povos”. 

Diante dos constantes casos de ausência e omissão do Estado, acontecem conflitos e casos de 

violência entre fazendeiros e povos indígenas, que, em muitos casos, retomam seus territórios ou 

aguardam a demarcação de suas terras, conforme prevê o texto da Constituição Federal de 1988. Um 

exemplo foi apresentado pelo bispo de Viana (MA), dom Sebastião Lima Duarte. 

“A Rede Eclesial Pan-Amazônica (Repam) quer chamar a atenção e sensibilizar todas as igrejas 

para esta questão. Logicamente, a evangelização não é uma evangelização no mundo da lua ou em lugar 

asséptico, mas a Evangelização incide sobre a realidade, as angústias e esperanças desses povos que 

vivem na Amazônia”, afirma dom Erwin. 

Ele ainda reforça que os brasileiros devem voltar sua atenção para a Amazônia, que “até agora 

estava muito distante, especialmente aqui no Sul do país”. Para dom Erwin, o Norte do país sempre foi 

considerado uma província madeireira, atualmente energética e mineradora. “E a gente pensa que a 

Amazônia vive por si, mas é um compromisso e um desafio para todo o país, hoje mais do que nunca”, 

exortou. 

Repam não é um movimento 

Dom Erwin ainda salientou durante a sua fala aos jornalistas que a Repam não é mais um 

movimento da Igreja mas uma rede que procura aglutinar, orientar e organizar todos os movimentos, as 

iniciativas e os projetos que incidem “sobre esta terra maravilhosa que se chama Amazônia”. 

Desde o ano passado, informou o religioso, estão realizados os Seminários “Laudato Si‟ nos 

regionais da CNBB na região da Amazônia brasileira. Os encontros acontecem para reflexão e propostas 

sobre a carta encíclica e têm sido momento privilegiado para que os agentes de Pastorais e 

representantes de povos tradicionais teçam redes e estabeleçam relações, visando a transformação da 

realidade local. –  

Fonte: CNBB 

----------------------------------------------------. 

 



Com as reformas “vamos voltar ao capitalismo selvagem”, afirma dom Paz 

Recordando a Mensagem da CNBB para os trabalhadores, divulgada na última semana, dom 

Roberto Francisco Ferrería Paz comentou as reformas em tramitação no Congresso Nacional. “Com elas 

[reformas] vamos voltar ao capitalismo selvagem. Por isso, precisamos ampliar o debate em nossas 

paróquias e comunidades. Vamos interferir, intervir através de um laicato que deve ser cada vez mais 

testemunha na luta contra as injustiças, especialmente daquelas pessoas que realmente precisam”. 

Incentivando a mobilização dos leigos com o apoio da Igreja, ressaltou que será continuada a luta 

contra o trabalho semiescravo e escravo que, lamentavelmente, com a globalização está crescendo. “Que 

possamos descontruir essa agenda neoliberal que vem dos anos 60 e 70 com o Consenso de Washington, 

que o governo atual está levando à risca”, afirmou. 

Resgate histórico 

No início da sua fala lembrou que o dia 1° de maio é uma data internacional, que teve seu marco 

há 131 anos na cidade de Chicago, nos Estados Unidos, onde houve a movimentação de 300 mil 

trabalhadores que reivindicavam por uma jornada de 8 horas diante de uma de 14 e até 18 horas de 

trabalho. “Alguém plantou uma bomba, prenderam nove trabalhadores e quatro foram enforcados depois 

de um juízo sumário. Esta data é um dia de memória, de luta, de reflexão e reivindicação pelos diretos 

fundamentais dessa classe tão sofrida”, recordou o bispo. 

A Igreja que sempre estava ao lado dos trabalhadores consagrou esse dia a São José Operário. 

“Pio XII considerou colocá-lo como modelo para mostrar que São José é o pai adotivo de Jesus, o divino 

mestre, divino trabalhador, que assumiu pela sua encarnação a realidade do trabalho e trabalhou 30 anos. 

Era conhecido como o filho do carpinteiro”, explicou. 

Em sua mensagem, frisou que “a Igreja neste dia celebra a dignidade do trabalho, porque o 

trabalho é fundamental para o crescimento e a realização da pessoa humana. Constitui numa dimensão 

fundamental no qual a pessoa se torna co-criadora com Deus. Pelo trabalho a pessoa participa da 

nobreza da criação, contribui para a edificação de uma sociedade justa e mais fraterna”. 

Dom Paz recordou a defesa dos trabalhadores diante de um sistema que insiste fazer do 

trabalhador uma mercadoria: “O trabalho não é mercadoria, o trabalhador não pode ser coisificado. Ele é 

sujeito e tem direito a uma justa renumeração que não se mede apenas pelo custo da força do seu 

trabalho, mas também pelo direito de uma qualidade de vida digna para ele e para toda a sua família”. 

Trabalhadores brasileiros e os direitos 

Ao longo da história do Brasil, os trabalhadores sempre estiveram na vanguarda na construção de 

uma sociedade cada vez mais democrática, lembrou dom Roberto Ferreria Paz. Contribuíram com seus 

ideais republicanos de liberdade. “Mas este dia no Brasil, 1° de maio de 2017, é celebrado num contexto 

de recuo de direitos, de retirada de direitos. O Estado vai esquecendo sua missão, sua tarefa de ser o 

mediador entre os conflitos entre o capital e o trabalho e protetor daqueles trabalhadores que não podem 

continuar e estão encostados pela Previdência”, ponderou. 

Para dom Paz, nunca se assistiu a tamanha retirada desses direitos pelo projeto de Lei 4302, a Lei 

das Terceirizações, criando e gerando trabalho intermitente. “A reforma Trabalhista pelo projeto de lei 

6787/16, bem como a proposta da PEC 287 que, evidentemente, prejudica seriamente o trabalhador 

quase que eliminando o sistema previdenciário”, sublinhou. 

Diante disso, os bispos dão uma palavra de esperança, de solidariedade e, na pessoa de dom Paz, 

estão “como sempre com a classe trabalhadora e não podia ser de outra forma com Jesus trabalhador”. 

Ainda, “diante da precarização e flexibilização das leis do trabalho nossa palavra é de encorajamento. 

Nossa palavra é sempre recordar aos trabalhadores a vocação, sua missão e estimular as mobilizações 

justas, pacificas, democráticas para gerar uma cultura do trabalho como está na Caritas in Veritatis n° 

63: trabalho decente, trabalho justo e trabalho solidário”. 

Perante o cenário conturbado de retirada dos direitos se faz necessário “responder a globalização 

do descarte, da indiferença e da exclusão com a globalização da solidariedade, da comunhão e da justiça 

no trabalho para todos os trabalhadores. Nossa benção, nossa oração e podem contar sempre com a 

Igreja Católica como companheira no caminho rumo a uma sociedade mais justa, mais fraterna rumo ao 

Reino definitivo”. 

Ao ser perguntado sobre as ações concretas da Igreja em relação ao trabalho, dom Paz respondeu 

que, quando se fala em Igreja, se pensa enquanto Povo de Deus, com o protagonismo dos leigos: na 

Pastoral Operária, nos Movimentos de Trabalhadores Cristãos, na Pastoral de Fé e Cidadania e outras 

iniciativas. “Os leigos nesses espaços vão ampliando esse debate que faltou em todas essas reformas e 



projetos”, afirmou.  Para concluir a resposta, dom Paz frisou que a palavra reforma sempre indica que 

algo ficará melhor, mas essas reformas do governo são para recuar direitos fundamentais e sugeriu 

ampliar o debate nas comunidades de fé pelo protagonismo dos leigos. 

Fonte: CNBB 

----------------------------------------------------------------. 

Aparecida: Andamento da Assembleia da CNBB 

Mais de 350 bispos estão reunidos em Aparecida, SP, desde a última quarta-feira na 55ª 

Assembleia Geral da CNBB, Conferência Nacional dos Bispos do Brasil.   

Os encontros se realizam no complexo do Santuário Nacional, divididos entre reuniões no Centro 

de Eventos Padre Vitor Coelho de Almeida, e missas na Basílica de Nossa Senhora Aparecida. 

Neste final de semana tivemos o Retiro dos bispos que se concluiu neste domingo com a 

celebração Eucarística. O pregador do Retiro foi o Abade trapista Dom Bernardo Bonowitz. As 

atividades foram retomadas nesta segunda-feira com a celebração da Santa Missa no Santuário Nacional, 

presidida por Dom Guilherme Werlang, Arcebispo de Goiania. Recordamos que a Assembleia Geral 

termina na sexta-feira próxima, dia 5 de maio. 

O tema central do encontro é a iniciação cristã, tema baseado nas Diretrizes Gerais da Ação 

Evangelizadora para o Brasil, documento que define as necessidades de trabalho da Igreja Católica no 

país para o período de 2015 a 2019. 

Ainda durante os trabalhos outros assuntos estão ganhando a atenção dos bispos como temas 

relacionados à realidade socioeconômica e política do Brasil. 

Outro ponto importante para os trabalhos da Assembleia é a apresentação de documentos sobre 

os ritos católicos. Ao menos dois subsídios que tratam do tema devem ser apreciados e debatidos pelos 

bispos ainda nesta semana. 

A programação conta ainda com uma celebração Ecumênica amanhã, dia 2 de maio, recordando 

os 500 anos da Reforma Protestante. Na quinta-feira, dia 4 de maio, será realizada uma Sessão Mariana, 

em comemoração pelos 300 anos do Encontro da Imagem de Nossa Senhora Aparecida e 100 anos das 

Aparições de Fátima. 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------------------. 

“Iniciação à vida cristã e o catecumenato antigo”, reflexão do bispo de Marabá (PA) 

Introdução ao tema  

 O tema da quinquagésima quinta assembleia geral da CNNB debate sobre a Iniciação à vida 

cristã. É um tema importante à vida cristã, pois trata da pessoa ser introduzida aos mistérios do Senhor 

Jesus Cristo, à vida eclesial pela Palavra de Deus, aos sacramentos e o testemunho de vida na família, na 

comunidade e na sociedade. Este tema tem ligações com a vida eclesial dos primeiros séculos que na 

época era percebido como catecumenato antigo. É importante fazer uma análise dessa prática para viver 

melhor o processo de iniciação à vida cristã, para correspondermos melhor à nossa vida com o 

evangelho de Jesus Cristo na comunidade. 

O catecumenato antigo esteve presente entre os séculos terceiro sendo uma rica e original 

instituição pastoral graças à qual a Igreja expressou a sua vocação missionária, exercitou a sua função 

materna em acolher e formar com seriedade e serenidade os novos fiéis para assim serem gerados à vida 

nova em Cristo e na Igreja. 

1. Compreensão do catecumenato antigo 

 Na documentação patrística é difícil encontrar o termo catecumenato o qual indicava o tempo de 

formação para aqueles e aquelas que recebiam uma instrução oral. No fim do segundo século as pessoas 

que desejavam tornarem-se cristãos eram acolhidas na comunidade eclesial entre os aspirantes ao 

batismo com o nome de catecúmenos. A preparação ao batismo se articulava em duas etapas: uma 

remota, na qual os candidatos recebiam o nome de catecúmenos e uma próxima que habitualmente 

coincidia com a quaresma, aonde os inscritos ao batismo chamavam-se competentes ou eleitos no 

Ocidente e iluminandos no Oriente. As duas categorias de candidatos: catecúmenos e competentes eram 

preparados ao batismo. Por isto podemos dizer que o catecumenato antigo no sentido forte da palavra era 

o tempo da formação daqueles e daquelas que desejavam tornarem-se cristãos; compreendia a primeira 

acolhida dos novos membros na comunidade cristã até o limiar do batismo, confirmação e eucaristia. 

2. O seu desenvolvimento nas Igrejas do Oriente e do Ocidente  



 O final do segundo e início do terceiro século prosseguiu o catecumenato na vida eclesial. 

Assumiu uma estrutura orgânica e foi documentado nas principais Igrejas do Oriente e do Ocidente. As 

testemunhas mais significativas foram: Hipólito, Tertuliano e Orígenes. Muitos foram os fatores que 

possibilitaram a instituição do catecumenato no terceiro século: antes de tudo a influência da tradição 

judaica que exigia a preparação para as pessoas ingressarem na religião hebraica. Depois, o surgimento 

das perseguições, muito fortes nos III e IV séculos, o fenômeno dos lapsis ou apóstatas, a difusão de 

seitas e de grupos cristãos heterodoxos que se desenvolveram e conseguiam adeptos entre os fiéis da 

Igreja; isto fez advertir a exigência de uma formação mais aprofundada e organizada para aqueles que se 

aproximavam à fé para tornar-se cristãos. Por fim, um rigorismo representado em modo particular em 

Roma por Hipólito, em Cartago por Tertuliano e em Alexandria por Orígenes uma vez que estes 

contribuíram para uma organização exigente e severa da preparação ao batismo, confirmação e 

eucaristia. 

3. A formação dada no catecumenato 

 A formação do novo membro no caminho catecumenal se fundava sobre uma tríplice 

experiência: ouvir a palavra de Deus de uma forma especial com a catequese, exercícios ascético-

penitenciais, e ritos e celebrações. Na realidade estes três aspectos eram interligados em vista do 

crescimento espiritual dos candidatos no caminho ao batismo. Hipólito, Tertuliano e Orígenes falavam 

desta tríplice dimensão do processo formativo. 

A catequese segundo os Padres tinha como objetivo suscitar no candidato uma reposta de fé e 

uma transformação na sua vida. Os exercícios ascético-penitenciais eram numerosos e também exigidas 

obras de caridade em vista do processo catecumenal visando à conversão das pessoas. Os exorcismos 

eram ritos de purificação e com a ajuda do Senhor permitiam a quebra das correntes com o espírito do 

mal. Depois de alguns dias tinha a entrega do Símbolo e a sua devolução, feita publicamente como 

lembra a peregrina de Egéria(século quarto), pelo bispo com a presença dos fiéis, cujo significado como 

lembra Santo Agostinho é apresentado como regra da fé, síntese de tudo quanto se deve crer para a 

salvação. 

4. O processo do caminho catecumenal 

 O fim da formação catecumenal do candidato era a admissão ao batismo com o seu ritual. Antes 

de tudo a benção da água, com uma oração. Em algumas igrejas o candidato completamente nu, vinha 

ungido em todo o seu corpo. Para Ambrósio de Milão e João Crisóstomo a unção simbolizava a ajuda 

para fortificar o corpo no combate cristão. Depois se entrava no coração do ato batismal, que nos séculos 

quarto e quinto eram por imersão. As fórmulas batismais quase sempre trinitárias eram essencialmente 

duas: uma tríplice interrogação dirigida ao candidato: Crês em Deus Pai… crês em Jesus Cristo.. crês no 

Espírito Santo? ou também usando o verbo na forma passiva: Tal… é batizado em nome do Pai, do Filho 

e do Espírito Santo. Depois seguiam os ritos pós-batismais. 

A unção da crisma, que mais tarde derivaram os nomes de Crisma no Oriente e em Roma de 

confirmação dada pelo bispo. O rito da veste branca é presente em numerosas testemunhas do quarto e 

quinto século tanto em Ocidente como no Oriente; símbolo da inocência batismal para Ambrósio e do 

esplendor da alma. 

Enfim a iniciação sacramental terminava com a celebração da eucaristia; os neófitos saídos do 

batistério entravam em fileira na sala da eucaristia, aonde eram acolhidos pela comunidade dos fiéis. 

Habitualmente eles ocupavam um lugar a eles reservado e pela primeira vez tomavam parte à celebração 

eucaristia, que iniciava com o ofertório e se aproximavam à mesa eucarística. Para Teodoro de 

Mopsuéstia o neófito completava com sua participação ao mistério pascal e assim era plenamente 

inserido na Igreja. 

Na semana seguinte da Páscoa, especialmente nos séculos quarto e quinto, ordinariamente os 

recém batizados eram introduzidos à compreensão dos mistérios celebrados na vigília pascal com 

catequeses mistagógicas que eram dadas habitualmente pelo bispo. Enfim como nos lembra Agostinho, 

no domingo in albis os que receberam os sacramentos da iniciação cristã depositavam as suas vestes 

brancas e abandonados os postos a eles reservados se misturavam à multidão dos fiéis. 

Conclusão  

 O catecumenato antigo compreendia um processo de acolhida, acompanhamento, formação e 

experiência sacramental na qual a pessoa se convertia e tornava-se cristã. O objetivo do catecumenato 

era levar o futuro membro pelo batismo à participação do mistério da morte e ressurreição de Cristo, 

receber pela confirmação, a plenitude dos dons do Espírito Santo, e pela eucaristia unido ao corpo e 



sangue de Cristo. Todo o processo terminava com as catequeses mistagógicas dadas à semana seguinte 

da Páscoa, isto é na oitava pascal. É importante o conhecimento deste itinerário formativo para que hoje 

as pessoas sejam discípulos, discípulas, missionários e missionárias de Jesus Cristo, sejam atuantes na 

vida da Igreja, na sociedade e um dia pela graça de Deus, participantes de seu Reino. O tema central da 

Assembleia dos bispos possibilitará esse resgate para uma atuação melhor como Igreja e como pessoas 

que amam a Jesus Cristo no testemunho que se deva dar neste mundo com fé, esperança e caridade. 

Bibliografia: 

 Cavallotto, Giuseppe. Catecumenato Antico. EDB. Bologna, 1996. 

 Catecumenato/Discepolato. In: Nuovo Dizionario Patristico e di Antichità Cristiane, A-E. 

Marietti, Genova-Milano, 2006. 

Fonte: CNBB 

----------------------------------------------------------------. 

Papa: respeito pelos trabalhadores deve marcar processo produtivo 

 “Que São José dê aos jovens a capacidade de sonhar, de se arriscar por grandes coisas, as coisas 

que Deus sonha para nós”. Com este tweet, o Papa Francisco dirige-se neste Dia de São José Operário e 

Dia do Trabalhador aos jovens do mundo inteiro, justamente eles que seguidamente sofrem com o 

desemprego.  

Um convite, portanto, a não se desencorajarem diante das dificuldades, mas em renovarem a 

confiança e unirem-se em iniciativas e projetos criativos, como um novo estilo, o da fraternidade. 

A crise no trabalho afeta todo o mundo. O Papa Francisco propõe portanto, uma receita antiga, 

mas sempre nova, a fraternidade. O faz em uma mensagem dirigida à Pontifícia Academia das Ciências 

Sociais, que até a terça-feira, 2 de maio, realiza no Vaticano sua Assembleia Plenária. O organismo da 

Santa Sé é presidido por Margaret Archer. 

O Santo Padre defendeu a necessidade de uma reflexão global sobre o “trabalho justo” e o 

respeito pela dignidade humana, a começar no “processo produtivo”. 

“O trabalho justo é aquele que não só assegura uma remuneração com equidade mas também o 

que corresponde à vocação da pessoa e, por isso, é capaz de desenvolver as suas capacidades”, refere o 

Pontífice na mensagem. 

O Papa observa que o trabalho transforma a pessoa e, por isso, tem uma dimensão moral. 

“O trabalho não é um mero fator da produção que, como tal, deva adequar-se às exigências do 

processo produtivo, para lhe aumentar a eficiência. Pelo contrário, é o processo produtivo que tem de ser 

organizado de forma a permitir o crescimento humano das pessoas, a harmonia dos tempos de vida 

familiar e laboral”, escreve. 

Francisco propõe o alargamento da noção de “justiça” para além do “momento distributivo da 

riqueza”, para que esta possa chegar ao momento da “produção”. 

“É preciso também perguntar se o processo produtivo se desenvolve ou não no respeito pela 

dignidade do trabalho humano, se respeita os direitos humanos fundamentais, se é compatível com a 

norma moral”, acrescenta. 

O Papa recorda a Doutrina Social da Igreja e o ensinamento dos seus predecessores para 

apresentar a fraternidade como “princípio regulador da ordem econômica”. 

“É preciso remediar o erro da cultura contemporânea, que fez crer que uma sociedade 

democrática pode progredir mantendo separados o código da eficiência e o código da solidariedade”, 

 sublinha. 

Francisco refere que é necessário procurar um “caminho de saída da sufocante alternativa” entre 

teses do neoliberalismo e do neoestatismo. 

“É urgente intervir sobre as causas do mau funcionamento, sobretudo no campo financeiro, em 

vez de limitar-se a corrigir os seus efeitos.” 

O Papa diz que as guerras, as mudanças climáticas e as desigualdades são as causas da “maior 

migração forçada” da história da humanidade, que atinge hoje “mais de 65 milhões de pessoas”. 

(MJ/Agência Ecclesia) Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------------------. 

Declaração Comum é um "sinal de esperança", diz Sec. do Conselho Mundial de Igrejas 

O Papa Francisco e o Papa Tawadros II da Igreja Copta Ortodoxa deram um passo significativo 

rumo à unidade com a assinatura da Declaração Comum no Cairo. Para o Conselho Mundial de Igrejas 

(WCC, sigla em inglês), o documento é “um sinal de esperança”. 

http://br.radiovaticana.va/news/2017/04/28/%C3%ADntegra_da_declara%C3%A7%C3%A3o_comum_assinada_por_francisco_e_tawadr/1308914


“Hoje nós, Papa Francisco e Papa Tawadros II, para alegrar o coração do Senhor Jesus bem 

como os corações dos nossos filhos e filhas na fé, declaramos mutuamente que, com uma só mente e 

coração, procuraremos sinceramente não repetir o Batismo administrado numa das nossas Igrejas a 

alguém que deseje juntar-se à outra”, diz o texto da Declaração assinada  em 28 de abril. 

O ato foi seguido por uma oração ecumênica na Igreja de São Pedro e São Paulo, local de um 

trágico  atentado  em 11 de dezembro de 2016. 

O Secretário Geral do Conselho Mundial de Igrejas (WCC, sigla em inglês), Rev. Dr. Olav Fykse 

Tveit, também esteve na capital egípcia, acompanhado por uma delegação do organismo, para reunir-se 

com as Igrejas-membro e o Grande Imame de Al-Azhar e para participar da oração ecumênica. A Igreja 

Copta Ortodoxa é membro do WCC. 

A respeito da Declaração Comum, o Dr. Tveit afirmou ser "um sinal de esperança. Somos, como 

Igreja, chamados a ser “um” para que o mundo creia. O texto mostra a forte intenção de dar um 

testemunho comum da fé cristã compartilhada", reiterou. 

O Secretário-Geral comentou ainda que "este é um sinal do que representa estar juntos em uma 

peregrinação de justiça e paz. A dimensão contextual e histórica do acordo é significativa: Os tempos 

difíceis exigem o nosso comprometimento em orar juntos, rezar “por” e “uns com os outros”, para 

testemunhar juntos e para demonstrar isso em palavras e ações. Nosso chamado para ser um é também 

um chamado para trabalhar pela paz e a unidade da humanidade”. 

Já o Rev. Dr. Odair Pedroso Mateus, Diretor da Comissão Fé e Ordem do WCC, observou que 

"em um momento de crescente fragmentação cultural e religiosa e pelo sectarismo, católicos e coptas 

estão afirmando o que acreditamos ser universalmente humano e universalmente cristã. Eles nos ajudam 

a chegar mais perto da plena catolicidade, que é precisamente o antídoto para a fragmentação 

contemporânea e o sectarismo". 

O Dr. Olav Tveit considerou ainda que "este acordo entre a Igreja Copta e da Igreja Católica 

Romana tem dimensões históricas significativas, apontando a volta para a unidade da Igreja que existia 

nos primeiros séculos, antes de ser rompida mais tarde. 

A Declaração diz: “O nosso vínculo profundo de amizade e fraternidade tem a sua origem na 

plena comunhão que existia entre as nossas Igrejas nos primeiros séculos tendo-se expressado de várias 

maneiras nos primeiros Concílios Ecuménicos, a começar pelo Concílio de Nicéia em 325 e a 

contribuição de Santo Atanásio, corajoso Padre da Igreja que mereceu o título de «Protetor da Fé»” 

Em tempos recentes o reconhecimento recíproco dos Batismos entre diferentes Igrejas tem 

prevalecido, gesto este que tem sido encorajado pela Comissão do WCC sobre Fé. 

O Rev. Tveit acrescentou, que mesmo com os passos significativos,  "ainda permanecem 

obstáculos para a plena unidade entre católicos e a Igreja Copta”, recordando ao mesmo tempo, os 

números 5 e 7 da Declaração Comum:  “Conscientes de que ainda há tanto caminho a fazer nesta 

peregrinação, recordamos o muito que já foi alcançado (...). Enquanto caminhamos para o dia abençoado 

em que finalmente nos reuniremos à mesma Mesa Eucarística, podemos colaborar em muitas áreas e 

tornar tangível a grande riqueza que já temos em comum. Podemos testemunhar juntos certos valores 

fundamentais como a sacralidade e dignidade da vida humana, a sacralidade do matrimónio e da família, 

e o respeito por toda a criação, que Deus nos confiou”. (JE - WCC) 

Fonte: Rádio Vaticano 

----------------------------------------------------------. 

Do dia 30/4/17 

Aparecida: a violência presente nas cidades e no campo 

Neste domingo, pausa nos trabalhos da 55ª Assembleia Geral da CNBB em Aparecida, SP. Os 

mais de 350 bispos reunidos na “Casa da Mãe” concluem o seu Retiro conduzido pelo Abade trapista 

Dom Bernardo Bonowitz. 

A Violência, a segurança pública e as questões urbanas foram assuntos destacados pelo bispo de 

Roraima e presidente do Regional Norte 1 da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), Dom 

Mário Antônio da Silva durante a Assembleia.  

“Os grandes centros no Brasil, inclusive na Amazônia, atraem a maioria da população dos 

estados. O desafio é construir uma cidade para todos. A cidade oferece proximidade, saúde, educação, 

transporte, mas as políticas públicas não contemplam as necessidades de todos os cidadãos”, afirmou 

Dom Mario Antônio. 



De acordo com o bispo, as questões urbanas são amplas, pois a cidade é dinâmica. “A dinâmica 

das cidades desafia na vida urbana, a comunidade política, como desafia também a comunidade religiosa 

e nos desafia como Igreja a ter uma pastoral dinâmica também”. 

Dom Mario citou a Conferência de Aparecida, que em maio completa 10 anos, como referência 

para ser uma pastoral diamina, sendo uma Igreja missionária, uma Igreja em saída. “É importante que a 

Igreja esteja atenda para atender os diferentes grupos que encontramos na cidade com uma pastoral 

dinâmica.”. 

Fonte: Rádio Vaticano 

----------------------------------------------------------------------------. 

Ação Católica Italiana comemora 150 anos com o Papa na Praça 

O domingo (30/04) começou cedo na Praça São Pedro com a chegada, a partir das 7h, de 

milhares de membros da Ação Católica Italiana para participar de um evento em que comemoram 150 

anos da associação. 70 mil pessoas coloriram a Praça e todas as redondenzas do Vaticano, segundo a 

Sala de Imprensa da Santa Sé.  

„#AC150 Futuro Presente‟ foi o título do encontro feito de música, reflexão, testemunhos e 

orações. “Uma ocasião única para recordar com gratidão a história que nos precedeu, agradecer por este 

tempo extraordinário que nos é oferecido agora e projetar um futuro ainda mais bonito”, como definido 

pela ACI. 

Depois de uma extensa volta com o papamóvel, o Pontífice entrou na Praça às 11h e foi recebido 

pelo aplauso da multidão e por saudações do Presidente da Ação Católica Italiana, Matteo Truffelli, e do 

Assistente Eclesiástico Geral, Dom Gualtiero Sigismondi, bispo de Foligno, centro da Itália. Depois, foi 

a vez de Francisco se dirigir aos presentes. 

O Pontífice começou lembrando o nascimento da ACI, a partir do sonho de dois jovens, Mario 

Fani e Giovanni Acquaderni, que se tornou um caminho de fé para muitas gerações e vocação de 

santidade para tantos jovens e adultos que hoje vivem como felizes testemunhas do amor de Jesus no 

mundo. 

“È uma história bonita e importante de homens e mulheres de todas as idades e condições que 

apostaram no desejo de viver juntos o encontro com o Senhor, independentemente de sua posição social, 

preparação cultural e local de proveniência. Com seu esforço e competências, contribuem para construir 

uma sociedade mais justa, fraterna e solidária. É uma história de paixão pelo mundo e pela Igreja: 

figuras luminosas de fé exemplar, que servem o país com generosidade e coragem”, elogiou Francisco. 

“No entanto, ter uma história bonita não serve para se olhar no espelho ou sentar-se 

comodamente na poltrona!, ressalvou. “Encorajo vocês a prosseguirem como um povo de discípulos-

missionários, como nos ensinaram grandes testemunhas de santidade que marcaram o caminho de sua 

associação: Giuseppe Toniolo, Armida Barelli, Piergiorgio Frassati, Antonietta Meo, Teresio Olivelli e 

Vittorio Bachelet”.   

Em seguida, Francisco convidou os membros da ACI a enraizarem sua experiência apostólica nas 

paróquias, que são “o âmbito da escuta da Palavra, do crescimento da vida cristã, do diálogo, do 

anúncio, da caridade generosa, da adoração e da celebração”. 

“Que a sua pertença à diocese e à paróquia se encarne ao longo das ruas das cidades, dos bairros 

e dos países. E assim como nos últimos 150 anos, sintam a responsabilidade do serviço à caridade, o 

engajamento político, a paixão educativa e a participação no debate cultural. Ampliem seus 

corações, sejam viandantes da fé para acolher, escutar e abraçar todos, especialmente os pobres, aqueles 

que foram feridos pela vida e se sentem abandonados e buscam abrigo em nossas casas e cidades”. 

Enfim, o pedido para serem abertos a quem os circunda: 

“Busquem sem medo o diálogo com quem vive a seu lado, pensa diferente, mas como vocês, 

quer a paz, a justiça e a fraternidade. É no diálogo que se pode planejar um futuro comum”, 

terminou o Papa.   

Fonte: Rádio Vaticano 

----------------------------------------------------------------------. 

Polônia: Primeira jornada nacional de leitura das Sagradas Escrituras 
“Crescimento espiritual na graça do sacramento do Batismo”: é o objetivo da Jornada nacional 

das Sagradas Escrituras, organizada pela primeira vez, neste domingo 30 de abril, em toda a Polônia. Em 

cada uma das Dioceses, e, se for possível, como indicam os incentivadores da Obra bíblica João Paulo 



II, também nas sede de entidade3s, associações, escolas, organizações e movimento sem caráter 

religioso, será lido um trecho da Carta de São Paulo aos Gálatas.  

Os organizadores defendem que “diferentemente de outras religiões”, exatamente na Carta de 

Paulo, “de maneira particular, se destaca o Evangelho como origem da fé cristã”. Em muitas paróquias, 

o texto da Carta será impresso e entregue aos fiéis para que “possam leva-lo para suas casas e refletir no 

contexto da própria vocação e da própria situação de vida”. 

A iniciativa, pensada como continuação das celebrações pelo 1050º aniversário da introdução do 

cristianismo na Polônia, tem o apoio dos presidente do Episcopado polonês, dom Stanislaw Gadecki. O 

evento foi transmitido ao vivo pelos canais da tevê estatal e pela rádio polonesa, como também por 

várias emissoras particulares. 

Fonte: Catolicos. 

---------------------------------------------. 

Holanda: Mensagens dos Bispos, “debater os temas do Sínodo dos Jovens” 
Os Bispos da Holanda escreveram a todas as Dioceses e Paróquias do País uma carta junto com o 

documento que prepara o próximo Sínodo (outubro de 2019) sobre o tema “Os jovens, a fé e o 

discernimento vocacional” com o pedido aos grupos pastorais para “debater os temas junto com os 

jovens”. 

As Dioceses têm a tarefa, até o final, de junho, para preparar a síntese das respostas vindas das 

paróquias para depois dirigi-las à secretaria geral da Conferencia episcopal holandesa, que providenciará 

a redação de um único documento que será enviado como contribuição da Holanda à Secretaria geral do 

Sínodo. Além disso, os Bispos holandeses convidam os jovens a participar da pesquisa on-line que no 

final de maio será disponível no site web do Sínodo.  

De acordo com as estatísticas publicadas em fevereiro pelo Instituto Holandês de Demografia, a 

percentagem dos jovens entre os 18 e os 25 anos que se consideram crentes passou de 48% em 2010 a 

40% em 2015. Entre eles, 17% se declara católico, 11% evangélico, 8% islâmico. Entre os jovens 

católicos só 6% frequenta regularmente a própria comunidade. 

Fonte: Catolicos. 

----------------------------------------------. 

Jornalista muçulmano boquiaberto: viúva de mártir cristão dá testemunho impactante de 

perdão 

  "Os cristãos egípcios são feitos de aço", declara o apresentador, com admiração indisfarçável. 

Dois covardes atentados cometidos pelo grupo terrorista Estado Islâmico no último Domingo de 

Ramos contra duas igrejas cristãs coptas no Egito deixaram quase 50 mortos e mais de 100 feridos, 

inclusive crianças. 

O atentado espantou o mundo, mas, passados alguns dias, outro fato relacionado vem espantando 

o Egito – só que, agora, positivamente. 

Naseen Faheemera é a viúva de um dos cristãos vitimados pelo ódio religioso. Seu esposo era 

custódio da catedral de Alexandria, um dos dois templos atingidos. Durante uma entrevista à televisão 

egípcia, Naseen deu um testemunho extraordinário ao declarar que não guarda ódio nem rancor dos 

assassinos e, indo além, os perdoa e reza por eles. 

“Meu marido não está mais aqui”, disse a viúva, acrescentando que pede a Deus que perdoe os 

terroristas e que os ajude a pensar no que fizeram. 

“Pensar, pensar. E, se pensarem, compreenderão que nós não fizemos mal nenhum contra eles. 

Pensem no que vocês estão fazendo: está certo ou errado? Que Deus os perdoe. Vocês levaram o meu 

esposo a um lugar que nem podiam sonhar: podem acreditar que eu estou orgulhosa dele e desejaria ter 

estado lá, ao lado dele”. 

Acompanhada pelos dois filhos, ainda visivelmente abalados, a mulher causou indisfarçável 

impacto no jornalista apresentador do programa, Amr Abid, um rosto famoso no país de maioria 

islâmica. Amr, que é muçulmano assim como 90% dos egípcios, manifestou publicamente a sua surpresa 

e admiração diante das palavras da mulher. Ele afirmou para todo o país: 

“Os cristãos egípcios são feitos de aço. Há centenas de anos, os cristãos no Egito suportam 

atrocidades e tragédias. Amam profundamente o seu país e suportam tudo por esta nação. Quanta 

capacidade de perdão eles têm? Se os seus inimigos soubessem o tamanho da sua capacidade de perdão, 

não conseguiriam acreditar! Se tivesse sido com o meu pai, eu não conseguiria dizer isso. Essas pessoas 



perdoam tanto! É a sua fé, são as suas convicções religiosas. Eles são feitos de uma massa diferente. Que 

Deus acolha esse herói, esse mártir e o melhor exemplo para todos nós. Este país avança com paciência, 

com perseverança e com resistência, graças a esta grande mulher e aos seus filhos, criados para ser 

verdadeiros homens”. 

Impossível não recordar os depoimentos atônitos dos pagãos diante do testemunho quase 

inacreditável dos primeiros cristãos, que, mesmo humilhados e perseguidos até o martírio, amavam e 

perdoavam os seus perseguidores a ponto de fazê-los reconhecer: 

“Vede como eles se amam!” 

Será que o mundo poderia dizer o mesmo de todos nós, cristãos de 2017? 

Fonte: Aleteia 

-----------------------------------------------------. 

Do dia 29/4/17 

Informações da Assembleia da CNBB – 4º dia 

“Comunidades são convidadas a celebrar a Palavra de Deus”, afirma dom Geremias 

O bispo de Paranavaí (PR), dom Geremias Steinmetz, que preside uma Comissão especial sobre 

a celebração da Palavra de Deus falou aos jornalistas sobre o texto apresentado aos bispos na manhã de 

hoje. Tal reflexão parte do desafio que a maior parte das comunidades do Brasil tem por não ter 

dominicalmente a celebração da eucaristia. Em alguns casos, o período pode chegar a quase dois anos. 

“Essas comunidades vivem, celebram, são convidadas a celebrar dominicalmente a Palavra de Deus”, 

indicou dom Geremias. 

A Comissão foi formada a partir de uma solicitação do Conselho Permanente da CNBB com a 

missão de caracterizar melhor a Celebração da Palavra de Deus e oferecer propostas concretas de 

roteiros, diante da realidade atual, oferecendo novas pistas, como o Documento 52 da CNBB, de 1992, 

“Orientações para a celebração da Palavra de Deus”. Entre as preocupações dos bispos, está a 

necessidade de pensar a celebração da Palavra de modo distinto da Missa. O texto preparado tem como 

eixo principal valorizar o domingo. 

De acordo com dom Geremias, o texto pretende refletir sobre como essas comunidades, mesmo 

não celebrando a Eucaristia dominicalmente, “podem santificar o domingo, por isso, a nossa Assembleia 

trabalha a partir de uma primeira questão que é o domingo. O significado do domingo cristão e 

especialmente as três principais pontuações do domingo que são: dia da comunidade, dia da Palavra e 

dia da Eucaristia”. 

Após falar das dos três aspectos do domingo, o texto trata da celebração dominical da Palavra de 

Deus, a partir dos documentos da Igreja. Dom Geremias revelou que em uma terceira parte da proposta 

apresentada aos bispos são abordados os ministérios: “quem preside, como preside, a questão da 

homilia, da formação desses ministros extraordinários da comunidade, da palavra, da Eucaristia”. Para o 

bispo, “pode-se dizer seguramente” que a instituição dessas celebrações representa “uma das grandes 

experiências pastorais que a Igreja viveu no Brasil no pós-concilio, porque são milhares de pessoas no 

Brasil preparadas para presidir as comunidades que não têm a Eucaristia dominical, mas que assim 

valorizam, santificam o domingo a partir da vivencia e da reflexão da celebração da Palavra de Deus”. 

Roteiro 

Perguntado se há alguma proposta de roteiro para as celebrações da palavra, dom Geremias 

explicou que entre as coisas que devem ser discutidas, está o esquema para as celebrações da Palavra. O 

que deve ficar claro é evidenciar a diferença entre Missa e a celebração da Palavra: “Às vezes as pessoas 

confundem e dizem „a missa do ministro, a missa da irmã, a missa do diácono‟ e isso faz muito mal para 

a pastoral na comunicação como um todo do que realmente ela é, porque existe uma questão que é 

sacramentalidade da Palavra de Deus”. 

Dom Geremias ainda respondeu questões sobre a formação dos responsáveis por presidir as 

celebrações nas comunidades, ressaltou o valor da Eucaristia para o sustento da fé e confirmou que está 

na reflexão de toda a Igreja, a partir da motivação do papa Francisco a ordenação de diáconos 

permanentes e dos viri probati, homens casados de fé comprovada, que podem se tornar padres. 

-----------------------------------------------------------------------. 

Dom Luiz Soares Vieira na Coletiva de Imprensa: “o bispo emérito está no entardecer da 

vida” 

E a 55ª Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) segue seus 

trabalhos. Neste terceiro dia, durante a coletiva de imprensa desta sexta-feira, dia 28 de abril, o arcebispo 



emérito de Manaus (AM) e presidente da Comissão Episcopal especial para os Bispos Eméritos, dom 

Luiz Soares Vieira, abordou a situação atual dos bispos eméritos no Brasil. 

Ele esclareceu que quando um bispo completa 75 anos, apresenta uma carta ao Papa que, por sua 

vez, analisa a situação e, aproximadamente depois de um ano, aceita a renúncia do bispo. Então, o 

mesmo vive aonde deseja. Ele continua a ser bispo, mas passa a ser emérito e não tem mais o governo de 

uma diocese. Poderá fazer crismas e presidir outros sacramentos, mas não terá mais a responsabilidade 

de governar uma diocese. 

Quando fica emérito, explica dom Luiz, “o bispo deixa de ser membro da CNBB. Desta forma, a 

Conferência Nacional dos Bispos criou uma comissão dirigida aos bispos eméritos, visto que há uma 

preocupação com a situação dos bispos aposentados do Brasil”. Ele informou que atualmente temos 172 

bispos eméritos no país, ou seja, “somos um terço do episcopado brasileiro. No ritmo que vai, em breve 

seremos 200, o que é um número bastante significativo. A cada ano tem uma turma que completa 75 

anos e vai sendo substituída”. 

Diante deste cenário surgem, então, alguns problemas. Um deles: quem sustenta o bispo emérito? 

Segundo dom Luiz, deve ser a diocese onde ele foi bispo. “Claro que a CNBB também tem a sua 

responsabilidade e o Código de Direito Canônico diz isso. Quando a diocese é muito pobre, pode-se 

fazer uso de um fundo criado pela CNBB e que ajuda as dioceses a manterem os bispos eméritos”. 

E o arcebispo emérito de Manaus continuou sua fala, destacando que se trata de “um momento 

bonito da vida. Sou bispo emérito há quatro anos, e este é um momento de serenidade, estamos no 

entardecer da vida. Alguns guardam mágoas, mas isso é escravidão. A maior parte leva com serenidade 

sua vida. Claro que temos alguns muito doentes, enfermos, e que não podem fazer mais nada. Mas uma 

boa parte tem saúde e está apta a fazer outros serviços, como pregar retiros, ajudar paróquias e atender 

pessoas”. Nesse sentido, dom Luiz lembrou que atualmente temos três bispos eméritos que foram 

chamados pela Santa Sé para governar dioceses onde os bispos titulares saíram e, para não deixar 

vacante, os eméritos assumiram a governança até que venha o novo bispo. “Então, nós procuramos 

resolver com serenidade as demandas que surgem. Essa foi a colocação que fiz para a Assembleia, 

pedindo que se apoiem os bispos eméritos, pois a velhice às vezes traz consigo a solidão. O velho às 

vezes se apega ao passado, então é preciso trazê-lo ao presente, que também é um momento bonito, para 

viver com alegria os anos que temos pela frente”, concluiu. 

Durante a coletiva de imprensa, Dom Luiz foi questionado sobre a demanda de que os bispos 

eméritos querem mais participação na CNBB, visto que eles podem assistir aos debates, mas não tem 

poder de voto. Ele reiterou a importância da contribuição intelectual de Dom Angélico Sândalo 

Bernardino, bispo emérito de Blumenau/SC, que tem sido o paladino de uma revisão nesta questão de os 

bispos eméritos não serem membros da CNBB. No entanto, destacou que essa situação não acontece 

somente no Brasil. Trata-se de uma lei aprovada pelo Código de Direito Canônico. “Vejam meu caso: eu 

era arcebispo de Manaus. Depois de emérito, posso participar de sínodos, de concílios ecumênicos, mas 

não sou membro da CNBB. A Conferência até me convida a participar das assembleias, mas não sou 

obrigado a vir. Nesse sentido, foi feito um pedido a Santa Sé que revisasse esta questão. Mas é preciso 

ter cuidado. Veja só nosso peso: considerando que os 172 bispos eméritos tenham poder de voto, e 

mesmo que alguns estejam doentes e acamados, cerca de 150 bispos aposentados poderiam decidir o que 

os outros vão fazer. Então, o que se pede é que sejam membros da Conferência, mas com algumas 

restrições. Isso foi mandado a Roma, para a Congregação dos Bispos, que está examinando e ainda não 

se posicionou com uma resposta. Estamos diante de algo complexo, pois diz respeito a toda Igreja, não 

só ao Brasil. Graças a Deus somos bem tratados na CNBB e temos espaço na Assembleia para colocar a 

todos as nossas atividades”, respondeu. E fechou o debate com a seguinte sentença: “o bispo emérito não 

é colocado de lado pela Conferência Nacional. Temos bispos eméritos com muita possibilidade de 

realizar trabalhos que são muitas vezes difíceis para bispos mais novos”. 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------. 

“Vale a pena carregar essa Igreja com amor”, diz secretário do Celam aos bispos do Brasil 

A 55ª Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) recebeu neste 

sábado, dia 29, o bispo auxiliar de Morelia, no México, e secretário geral do Conselho Episcopal Latino-

Americano (Celam), monsenhor Juan Espinoza Jiménez. O representante da presidência do conselho que 

reúne todas as Conferências Episcopais da América Latina e do Caribe veio ao Brasil para ser expressão 



da comunhão eclesial, trazer uma palavra de ânimo e compartilhar os serviços do Celam, além de 

apresentar quatro grandes linhas de reflexão e meditação para o trabalho pastoral. 

Monsenhor Jiménez quis apresentar uma palavra de ânimo aos bispos do Brasil: “estamos com 

vocês para dar uma palavra de ânimo a todos os bispos. Nós bispos levamos uma cruz peitoral que 

simboliza o peso da Igreja, mas também o amor à Igreja. Venho trazer uma palavra de ânimo, dizendo 

que vale a pena carregar essa Igreja com amor”. 

O secretário geral do Celam fez questão de ressaltar a importância de visitar a Conferência do 

Brasil, que entre as 22 conferências da America Latina e Caribe, possui cerca de 500 bispos do total de 

1500 das Igrejas particulares latino-americanas. 

Jiménez também compartilha nesta visita os serviços de dinamização pastoral oferecidos pelo 

conselho. Ele convidou o episcopado à reflexão e à meditação sobre o trabalho pastoral em quatro 

grandes linhas: uma Igreja missionária, uma Igreja pobre para os pobres, uma Igreja que deve se 

converter e uma Igreja que deve estar sempre em constante diálogo com o mundo. 

Igreja mission§ria, ñem sa²daò 

No primeiro ponto monsenhor Jiménez recorda que todos deverão ser eco do magistério do papa 

Francisco. “Queremos convidar que sejamos todos uma Igreja missionária em saída, que retomemos esse 

espírito missionário e que todo nosso trabalho que fazemos em nossa Igreja tenha esta dimensão de ir 

mais adiante das paredes dos templos e dos salões, que possamos ir às periferias, como diz o papa”, 

afirmou. 

Igreja pobre 

Também baseada no magistério do papa Francisco está a proposta de uma Igreja pobre para 

pobres. “Queremos também que a Igreja tenha um estilo próprio de vida que está enraizado precisamente 

na vivencia de Jesus, que por essência, deixa a riqueza da divindade e se faz homem, se encarna, se faz 

pobre com os pobres e para os pobres”, considera monsenhor Juan. “Queremos que a Igreja seja pobre 

para os pobres, que viva esse estilo de Jesus, totalmente confiado ao Pai. Mas também um estilo de 

compromisso e de dar uma reposta à realidade que se apresenta hoje, tendo um olhar sobretudo aos mais 

fracos, mais vulneráveis da sociedade. Então, uma Igreja pobre, para os pobres e com os pobres”, 

ressaltou. 

Igreja que se converta 

O terceiro ponto refere-se ao desejo de “promover uma Igreja que mude as estruturas, que mude 

os métodos, a mentalidade, as expressões”. “E por isso queremos motivar a todos os bispos para que 

sigamos trabalhando nesse caminho da conversão pessoal e conversão eclesial”, sugeriu. 

Diálogo 

Por último, o constante diálogo com o mundo, com todas as realidades que desafiam a Igreja, 

como a injustiça, a desigualdade, a corrupção, o narcotráfico e as pessoas que sofrem, por não terem 

seus direitos. “Então nós também queremos motivar para que estejamos de sempre em diálogo constante 

com as realidades que vão se apresentando neste mundo”, resumiu. 

 As quatro linhas de ação propostas pelo secretário do Celam estão em sintonia com o 

Documento de Aparecida, que completa, em 2017, dez anos. De acordo com monsenhor Juan, os quatro 

pontos são elementos de Aparecida, “o documento que dá orientação ao trabalho apostólico”. 

Membros da CNBB no Celam 

Alguns bispos do Brasil fazem parte da estrutura do Celam. O arcebispo de São Luís (MA), dom 

José Belisário da Silva é o segundo vice-presidente. O bispo coadjutor de Luziania (GO), dom 

Waldemar Passini Dalbello, é membro do Departamento de Missão e Espiritualidade. No Departamento 

de Vocações e Ministérios, é o presidente o arcebispo de Maringá (PR), dom Anuar Batisti, e o 

secretário o padre César Braga de Paula. O arcebispo coadjutor de Montes Claros (MG), dom João 

Justino de Medeiros Silva, é um dos membros do Departamento de Cultura e Educação; e o arcebispo de 

Diamantina (MG), dom Darci José Nicioli, do Departamento de Comunicação e Imprensa. 

Fonte: CNBB 

-----------------------------------------------------. 

Bispos romeiros fazem a experiência de peregrinos em Aparecida (SP) 

A CNBB, em comemoração aos 300 anos do encontro por pescadores da Imagem de Nossa 

Senhora da Conceição Aparecida, nas águas do rio Paraíba do Sul, instituiu o Ano Nacional Mariano, 

que teve início dia 12 de outubro de 2016, concluindo-se aos 11 de outubro de 2017. 



Em sintonia com o Ano Nacional Mariano, várias atividades estão sendo realizadas para marcar 

os 300 anos da imagem de Aparecida e também os 100 anos das aparições de Nossa Senhora de Fátima 

nas paróquias, dioceses regionais e também ao longo da 55ª Assembleia dos Bispos do Brasil. 

A missa do sábado dia 29 de abril, às 7h30, foi dedicada à nossa Senhora, com entronização da 

imagem, cantos e homilia especial. Bispos e arcebispos de diversas regiões do Brasil receberam, a 

imagem jubilar de Aparecida, em preparação para as festividades dos 300 anos que serão realizadas em 

outubro. 

Para Dom Guilherme Werlang Bispo de Ipameri (GO), Nossa Senhora apareceu milagrosamente, 

numa época de escravidão, aos pescadores simples. “Celebrar os 300 anos da aparição em nossas 

paróquias e dioceses é procurar saber qual a mensagem de Deus, por meio de Maria”, disse. 

O Cardeal Cláudio Hummes, arcebispo emérito de São Paulo, desenvolveu uma maior 

proximidade com Nossa Aparecida depois que se tornou bispo na região do ABC, em 1975. Para ele, 

Nossa Senhora tem algo de fascínio. “É como descreve a canção: „como eu não sei rezar, só queria 

mostrar, meu olhar, meu olhar…‟, disse. 

O Cardeal diz que todos viemos aqui contar nossa história e mostrar o nosso olhar. “Aparecida é 

essa mãe a quem confiamos nossos sonhos, problemas e decepções”, diz. Foi em Aparecida, lembra o 

cardeal, que foi escrito um capítulo fundamental da história da Igreja: a 5ª Conferência Episcopal Latino 

Americana e do Caribe, em 2007. 

Papa Francisco e Aparecida 

 Na ocasião, o Papa Francisco, ainda como Cardeal Bergoglio, esteve presente e desempenhou 

um importante papel na coordenação da redação do texto final da Conferência. Segundo o secretário-

executivo do Conselho Episcopal Latino Americano (Celam), dom Juan Espinoza Jiménez, o ministério 

do Papa Francisco está enraizado em Aparecida. 

À noite, às 18h45, encerrando o Retiro dos Bispos, acontecerá a peregrinação, procissão e 

celebração Mariana. Para o arcebispo de Aparecida (SP), Dom Orlando Brandes: “O que mais toca é o 

testemunho de fé dos romeiros do Brasil todo e sua simplicidade. Isso nos toca e evangeliza”, disse. 

Na vida do administrador apostólico de São Luís de Cáceres (MT), dom José Vieira de Lima, a 

devoção foi despertada logo cedo por meio dos terços que sua mãe rezava. “Desde pequeno a Mãe 

Aparecida me anima. Especialmente nos meus 26 anos de bispo, aqui me sinto carinhosamente abraçado 

por Ela”. 

Em seus 30 anos de bispo diocesano, dom José Mário, emérito do Rio Grande (RS), lembra das 

várias comunidades, na diocese que coordenou, que têm Nossa Senhora Aparecida como padroeira. Uma 

delas, é uma comunidade de Quilombos. 

Na Ilha dos Marinheiros, os catadores elegeram nossa Senhora Aparecida como sua mãe e 

veneram o fato de a mãe ter aparecido para pescadores. “Nossa Senhora está por dentro do coração do 

povo brasileiro porque ela mesmo escolheu aparecer aos mais simples”, disse. “Assim como os 

pescadores a levaram para casa, que nós também saibamos acolhê-la em nossa casa e em nosso 

coração”, disse. 

Uma Sessão Mariana a ser realizada, dia 04 de abril, às 18h, encerra as comemorações durante a 

55ª Assembleia dos Bispos do Brasil. 

Fonte: CNBB 

------------------------------------------------------------. 

Papa: "O único extremismo permitido aos cristãos é o da caridade" 

Depois de uma programação intensa em seu primeiro dia de visita ao Cairo, com encontros com 

o Presidente egípcio Al-Sisi, o discurso na Universidade Al-Azhar e a visita ao Patriarca copta-ortodoxo 

Tawadros II, neste sábado o Papa conclui a viagem dedicando-se inteiramente ao aspecto pastoral, 

recebendo o abraço da pequena, mas muito ativa, comunidade copta-católica.   

O dia começou com a despedida da Nunciatura e a saudação de um grupo de crianças alunas da 

Escola Comboniana do Cairo. Em seguida, em automóvel fechado, Francisco se deslocou ao estádio de 

futebol “Air Defense” e com o „golf-car‟, (pequeno carro aberto) deu uma volta no campo, em meio aos 

fiéis. Cerca de 30 mil aguardavam o Pontífice. 

A liturgia foi celebrada em latim e árabe, com as orações dos fiéis em várias outras línguas. 

Em sua homilia, proferida em italiano, o Papa dissertou sobre o itinerário dos discípulos de 

Emaús, descrito no Evangelho de Lucas, e que se pode resumir em três palavras: morte, ressurreição e 

vida. 

http://br.radiovaticana.va/news/2017/04/29/celebra%C3%A7%C3%A3o_do_papa_com_coptas-cat%C3%B3licos_%C3%ADntegra_da_homilia/1309000


“Aquele sobre quem construíram a sua existência morreu, derrotado, levando consigo para o 

túmulo todas as suas aspirações. Na realidade, eram eles os mortos no sepulcro da sua limitada 

compreensão”. 

“Ressuscitado, Jesus transforma o seu desespero em vida, porque, quando desaparece a 

esperança humana, começa a brilhar a divina”, prosseguiu o Pontífice, explicando: “Quando o 

homem toca o fundo do fracasso e da incapacidade, quando se despoja da ilusão de ser o melhor, ser o 

autossuficiente, ser o centro do mundo, então Deus estende-lhe a mão para transformar a sua noite em 

alvorada, a sua tristeza em alegria, a sua morte em ressurreição, o seu voltar atrás em regresso a 

Jerusalém, isto é, regresso à vida e à vitória da Cruz”. 

Enfim, “a experiência dos discípulos de Emaús ensina-nos que não vale a pena encher os lugares 

de culto, se os nossos corações estiverem vazios do temor de Deus e da sua presença; não vale a pena 

rezar, se a nossa oração dirigida a Deus não se transformar em amor dirigido ao irmão; não vale a pena 

ter muita religiosidade, se não for animada por muita fé e muita caridade; não vale a pena cuidar da 

aparência, porque Deus vê a alma e o coração e detesta a hipocrisia. Para Deus, é melhor não acreditar 

do que ser um falso crente, um hipócrita!” 

“A fé verdadeira é a que nos torna mais caridosos, mais misericordiosos, mais honestos e mais 

humanos; é a que anima os corações levando-os a amar a todos gratuitamente, sem distinção nem 

preferências; é a que nos leva a ver no outro, não um inimigo a vencer, mas um irmão a amar, servir e 

ajudar; é a que nos leva a espalhar, defender e viver a cultura do encontro, do diálogo, do respeito e 

da fraternidade; é a que nos leva a ter a coragem de perdoar a quem nos ofende, a dar uma mão a quem 

caiu, a vestir o nu, a alimentar o faminto, a visitar o preso, a ajudar o órfão, a dar de beber ao sedento, a 

socorrer o idoso e o necessitado. A verdadeira fé é a que nos leva a proteger os direitos dos outros, 

com a mesma força e o mesmo entusiasmo com que defendemos os nossos. Na realidade, quanto mais se 

cresce na fé e no seu conhecimento, tanto mais se cresce na humildade e na consciência de ser pequeno”. 

O Papa terminou a homilia com uma lembrança: “Deus só aprecia a fé professada com a vida, 

porque o único extremismo permitido aos cristãos é o da caridade. Qualquer outro extremismo não 

provém de Deus nem Lhe agrada”. 

E um pedido: “Não tenham medo de amar a todos, amigos e inimigos, porque, no amor vivido, 

está a força e o tesouro do crente”.  

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Papa conclui viagem internacional ao Egito 

O Papa Francisco concluiu, na tarde deste sábado (29/04), sua 18ª viagem apostólica 

internacional que desta vez o levou ao Egito.  

Após a cerimônia de despedida no Aeroporto Internacional do Cairo, o avião da Alitalia que leva 

o Pontífice de volta a Roma decolou às 17h locais (meio-dia no horário de Brasília).  

A chegada do Papa a Roma estava prevista para às 20h30 locais (15h30 de Brasília) ao aeroporto 

romano de Ciampino. 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Mídia, segurança e multidão: o segundo dia do Papa no Cairo 

As imagens, os gestos e as palavras do primeiro dia da visita do Papa Francisco ao Cairo 

ecoaram por todo o país. 

Os jornais mais importantes do Egito dão amplo destaque - positivo - à chegada do Pontífice e as 

palavras que lhe foram dirigidas pelo Grande Imã Al-Tayyeb e Presidente Al-Sisi, cujo texto foi 

publicado integralmente. Mas também os discursos do Papa ganharam as páginas dos jornais, sobretudo 

quando ressaltou a gloriosa história religiosa do Egito, sua posição estratégica no panorama médio-

oriental e sua vocação à paz. 

Eis algumas manchetes: 

- Mensagens de paz e de caridade; al-Sisi: O Egito permanece sempre o protótipo do Islã 

moderado 

- Papa Francisco: apoiar os esforços realizados para deter a violência e realizar o 

desenvolvimento                        

- Al-Tayyeb: os atos terroristas estão distantes dos valores que professa mas religiões celestes 

- O Papa em Al-Azhar: não à violência em nome da religião 



- O Papa convoca o Egito a salvar o mundo da fome do amor 

A curiosidade é que nenhum jornal menciona o encontro entre Francisco e o Patriarca copta 

Tawadros II, sendo os cristãos uma minoria no país. 

Assim como no primeiro dia, o tema da paz esteve presente também na homilia da missa 

celebrada pela manhã no Estádio da Aeronáutica militar, com a participação de aproximadamente 25 mil 

pessoas. 

“O único extremismo tolerado é o da caridade”, disse o Papa, na presença também de alguns 

muçulmanos e coptas ortodoxos. A missa foi a primeira ocasião que Francisco teve de ter contato com a 

multidão, que saudou a bordo de um golf-car no início da celebração. 

Pelas ruas do Cairo, mantêm-se as imponentes medidas de segurança do primeiro dia. O 

policiamento reforçado impediu que os fiéis pudessem levar bolsas, mochilas e até mesmo os celulares 

para a missa da manhã. Os fiéis deveriam levar consigo somente o passaporte. 

Tatiana Santos, brasileira, a caminho do estádio nos deu o seu testemunho:  

Do Cairo para a Rádio Vaticano, Bianca Fraccalvieri 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Papa ao clero: a inveja é um câncer que arruína o corpo 

O Papa Francisco encontrou-se, na tarde deste sábado (29/04), no Seminário Patriarcal, no Cairo, 

com o clero, religiosos e seminaristas para um encontro de oração.  

Francisco manifestou a alegria de estar ali naquele lugar “onde se formam os sacerdotes e que 

representa o coração da Igreja Católica no Egito”. O Pontífice saudou os sacerdotes, consagrados e 

consagradas do pequeno rebanho católico no Egito – “o «fermento» que Deus prepara para esta terra 

abençoada, a fim de que, juntamente com os nossos irmãos ortodoxos, cresça nela o seu Reino” . 

O Papa os encorajou e agradeceu pelo “testemunho e pelo bem que fazem a cada dia, trabalhando 

no meio de muitos desafios e, frequentemente, poucas consolações”. 

“Não tenham medo do peso do dia-a-dia, do peso das circunstâncias difíceis que alguns de vocês 

têm de atravessar. Veneramos a Santa Cruz, instrumento e sinal da nossa salvação. Quem escapa da 

cruz, escapa da Ressurreição”, disse Francisco. 

“Trata-se de crer, testemunhar a verdade, semear e cultivar sem esperar pela colheita. Na 

realidade, nós recolhemos os frutos de muitos outros, consagrados e não consagrados, que 

generosamente trabalharam na vinha do Senhor: a sua história está cheia deles!” 

“No meio de muitos motivos de desânimo e por entre tantos profetas de destruição e condenação, 

no meio de numerosas vozes negativas e desesperadas, sejam uma força positiva, sejam luz e sal desta 

sociedade; sejam a locomotiva que faz o trem avançar para a meta; sejam semeadores de esperança, 

construtores de pontes, obreiros de diálogo e de concórdia”, sublinhou o Papa. 

“Isto é possível se a pessoa consagrada não ceder às tentações que todos os dias encontra no seu 

caminho”, como “a tentação do deixar-se arrastar e não guiar, a tentação de lamentar-se continuamente, 

a tentação da crítica e da inveja, a tentação de se comparar com os outros, a tentação do «faraonismo, a 

tentação do individualismo e a tentação de caminhar sem bússola nem objetivo”. 

A propósito da inveja, o Papa disse que "o perigo é sério, quando a pessoa consagrada, em vez de 

ajudar os pequenos a crescer e a alegrar-se com os sucessos dos irmãos e irmãs, se deixa dominar pela 

inveja tornando-se uma pessoa que fere os outros com a crítica. A inveja é um câncer que arruína 

qualquer corpo em pouco tempo".  

Em relação ao «faraonismo», Francisco sublinhou que isso significa "endurecer o coração e 

fechá-lo ao Senhor e aos irmãos. É a tentação de se sentir acima dos outros e, consequentemente, de os 

submeter a si por vanglória; de ter a presunção de ser servido em vez de servir". 

“Queridos consagrados, não é fácil resistir a estas tentações, mas é possível se estivermos 

enxertados em Jesus: quanto mais enraizados estivermos em Cristo, tanto mais vivos e fecundos 

seremos. Só assim a pessoa consagrada pode conservar a capacidade de maravilhar-se, a paixão do 

primeiro encontro, o fascínio e a gratidão na sua vida com Deus e na sua missão. Da qualidade da nossa 

vida espiritual depende a da nossa consagração.” 

O Papa concluiu, afirmando que “o Egito contribuiu para enriquecer a Igreja com o tesouro 

inestimável da vida monástica. Exorto-os a beber do exemplo de São Paulo o Eremita, de Santo Antão, 

dos Santos Padres do deserto, dos numerosos monges que abriram, com a sua vida e o seu exemplo, as 

portas do céu a muitos irmãos e irmãs; e assim também vocês poderão ser luz e sal, isto é, motivo de 

http://media02.radiovaticana.va/audio/audio2/mp3/00579699.mp3
http://br.radiovaticana.va/news/2017/04/29/%C3%ADntegra_do_discurso_do_papa_francisco_aos_religiosos_/1309007


salvação para si mesmos e para todos os outros, fiéis e não fiéis, de modo especial para os últimos, os 

necessitados, os abandonados e os descartados”. 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Patriarca Sidrak: "Papa, como São Francisco, levando paz aonde vai" 

“A sua presença entre nós nos alegra e abençoa. Em nome da Igreja Católica no Egito e em nome 

de todo o querido povo egípcio, apresento-lhe imensa gratidão e apreciação por ter aceito o convite a 

visitar o nosso amado país”. 

Com estas palavras, o Patriarca de Alexandria dos Coptas, Abramo Isacco Sidrak, dirigiu-se ao 

Papa Francisco no final da missa celebrada na manhã deste sábado.  

"Sua visita e o acolhimento do povo, em geral, à sua querida pessoa, se resumem no lema 

escolhido para a viagem, “O Papa da paz no Egito da paz”. Esta mensagem ao mundo confirma a 

natureza do Egito, que ama a paz e que continuamente se esforça em afirmá-la no Oriente Médio e no 

mundo inteiro”, prosseguiu. 

“O Egito, berço de religiões, é o país anfitrião de profetas e abrigo da Sagrada Família em sua 

busca de segurança. Será, até quando Deus quiser, a terra da paz. É também uma mensagem ao mundo 

que demonstra que Sua Santidade é uma pessoa que leva a paz aonde quer que vá e cujos gestos, 

viagens e palavras têm como objetivo difundir a paz na terra”, acrescentou. 

Ainda nesta saudação, diante de 30 mil fiéis no Air Defence Stadium, o Patriarca copta-

católico lembrou que “em breve, serão celebrados 800 anos da visita de São Francisco de Assis ao 

Egito, realizada como um chamado à paz”. 

“Também o Sr., seguindo o exemplo de Francisco, optou por uma vida de pobreza e 

simplicidade. A partir do momento em que foi escolhido como sucessor de São Pedro e Pastor da Igreja 

Católica no mundo, não poupou esforços para consolidar tudo o que edifica o homem espiritual, humana 

e socialmente”. 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Patriarca Sidrack agradece esforços ecumênicos e pela paz de Francisco 

Ao final da celebração presidida pelo Papa Francisco no Estádio da Aeronáutica militar no Cairo, 

Sua Beatitudine Ibrahim Isaac Sidrak, Patriarca de Alexandria dos Coptas Católicos e Presidente do 

Conselho dos Patriarcas e dos Bispos Católicos no Egito, dirigiu uma saudação ao Santo Padre, onde 

enfatiza, entre outros, os seus esforços pela paz e pela unidade dos cristãos.. 

“Santidade, Sumo Pontífice, Santidade, 

A sua presença entre nós nos alegra e nos abençoa. Em nome da Igreja Católica no Egito e em 

nome de todo o querido povo egípcio, apresento ao senhor o imenso agradecimento e estima por ter 

aceito o convite em visitar o nosso amado país. 

A sua visita e a acolhida por parte do povo egípcio - em todos os seus componentes - à sua 

querida pessoa, estão resumido no lema que foi escolhido para a viagem, ou seja “O Papa da Paz, no 

Egito da paz”. 

É uma mensagem ao mundo que confirma a natureza do Egito, que ama a paz e que 

continuamente se esforça para afirmá-la no Oriente Médio e no Mundo inteiro; confirma também a sua 

predisposição à convivência comum entre os crentes das diversas religiões e a sua capacidade de 

assimilar as diversas culturas. 

O Egito, berço de religiões, é o país hóspede dos profetas e o refúgio da Sagrada Família na sua 

busca de segurança, e permanecerá, até quando Deus quiser, a terra da Paz. É também uma mensagem 

ao mundo que atesta que Sua Santidade é uma pessoa que leva a paz aonde quer que vá e que suas ações, 

as suas viagens e as suas Palavras tem por objetivo difundir a paz sobre a terra. 

Santidade, o senhor escolheu por nome “Francisco” seguindo o exemplo de São Francisco de 

Assis, de quem em breve celebraremos os 800 anos da visita ao Egito, feita para fazer um chamado à 

paz, como a sua. 

Também o senhor, seguindo o exemplo de Francisco, escolheu a vida de pobreza e simplicidade. 

A partir do momento em que o senhor foi escolhido como sucessor de São Pedro e como Pastor da Igreja 

Católica no mundo, não poupou nenhum esforço para consolidar tudo o que edifica o homem, 

espiritualmente, humanamente e socialmente. 

http://br.radiovaticana.va/news/2017/04/29/patriarca_sidrack_esfor%C3%A7os_ecum%C3%AAnicos_e_pela_paz_do_papa/1309034
http://br.radiovaticana.va/news/2017/04/29/papa_%C3%BAnico_extremismo_permitido_aos_crist%C3%A3os_%C3%A9_a_caridade/1308926
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No mundo ainda se sente o eco de seu convite para consagrar um ano à Misericórdia. A 

Misericórdia é a mensagem mais forte do Senhor dirigida ao homem. “Deixemo-nos renovar pela 

Misericórdia de Deus”. 

A nossa Igreja Católica no Egito procurou viver o Ano da Misericórdia, na oração, na meditação 

e em colocar em prática o Evangelho. 

Estávamos, nós, Sínodo da Igreja Copta Católica, no mês de fevereiro passado, em visita à Sua 

Santidade, Sucessor de Pedro, para proclamar a nossa comunhão com o senhor, e eis que hoje o senhor 

está aqui, no Egito, para confirmar o seu amor e a sua comunhão para com a nossa Igreja. Ela une na sua 

tradição o pensamento teológico do Oriente e do Ocidente e a abertura às diversas culturas, e aquilo que 

enriquece na sua vida espiritual, na sua fé e na sua liturgia, de forma que seja uma manifestação da 

Igreja Católica Apostólica Romana, a ajuda também na sua abertura à nossa sociedade egípcia e ao 

mundo, para que seja pioneira no pensamento e uma serva no campo da educação e da formação para o 

desenvolvimento do homem em todos os aspectos da sua vida. 

Santidade, o senhor trabalhou tanto pela unidade da Igreja, seguindo os mandamentos do Mestre 

de que “todos sejam um”, realizando numerosos encontros com os líderes das Igrejas no mundo por uma 

maior aproximação e para superar todos os obstáculos à unidade. Não esquecemos o seu encontro com 

Sua Santidade Papa Tawadros II, no Vaticano, que teve um grande impacto sobre a relação entre as duas 

Igrejas. 

Também dirigimos um grande agradecimento à Sua Excelência, o Senhor Presidente Abd Al-

Fattah Al-Sisi, pela sua iniciativa em convidá-lo para vir ao Egito e por tudo aquilo que ofereceu para 

apoiar a realização desta visita e pelos eu sucesso. 

Por fim, a Sua visita Santo Padre, mesmo sendo de breve duração, encheu os nossos corações 

com alegria e a nossa vida com a bênção. Nós, enquanto celebramos esta Eucaristia com Sua Santidade, 

experimentamos um grande sustento espiritual, que será para a nossa Igreja um suporte em seu caminho 

espiritual, apostólico e social. 

Rezamos a Deus para que conceda ao senhor a saúde e a força para permanecer sempre apóstolo 

do amor e da paz. Pedimos isto por intercessão da Nossa Mãe Maria Virgem. Amém” 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Aparecida: neste sábado o Retiro dos bispos 

Neste quarto dia de trabalhos da 55ª Assembleia Geral da CNBB, Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil, as atividades tiveram início com a Santa Missa no Santuário Nacional presidida pelo 

Arcebispo de Curitiba, Dom José Antônio Peruzzo.   

Na parte da tarde deste sábado tem início o Retiro dos bispos que se conclui neste domingo com 

a celebração Eucarística. O pregador do Retiro será o Abade trapista Dom Bernardo Bonowitz. As 

atividades serão retomadas na segunda-feira. Recordamos que a Assembleia Geral termina na sexta-feira 

próxima, dia 5 de maio. 

Nas várias entrevistas coletivas da semana, vários bispos se encontraram com a imprensa 

presente em Aparecida para esclarecer temas que estão sendo discutidos no plenário. O tema central é a 

iniciação da vida cristã. 

Em uma das conversas com os jornalistas o Bispo auxiliar de Porto Alegre (RS), Dom Leomar 

Brustolin destacou a preocupação do episcopado com o tema da iniciação da vida cristã. Ele abordou 

algumas preocupações, por exemplo, como a questão da transmissão da fé às novas gerações e a grande 

preocupação da Igreja em formar não só adeptos, mas discípulos. “É preciso avaliar e dizer quais 

caminhos retomar”, disse. 

Por isso, a missão dos bispos é traduzir toda a linguagem que for técnica de forma acessível e 

concreta para a pastoral, por isso o texto tem sido encarado por uma comissão, que constatou que muitas 

paróquias do Brasil já conhecem a iniciação da vida cristã, mas também o fato de que muitas ainda não 

chegaram neste ponto, e por isso, o texto visa uma retomada dessa caminhada. “Percebeu-se que o texto 

deveria ser conciso e que fosse dirigido a um público que seria os catequistas em primeiro lugar, com 

linguagem acessível, direta e com mudança de prática. Uma renovação paroquial, não é uma reforma de 

catequese, mas uma conversão pastoral de toda comunidade para acolher, inserir, e comprometer os 

novos cristãos”. 

Já o Bispo auxiliar do Rio de Janeiro (RJ), Dom Joel Portela Amado ao falar dos 10 anos da 

Conferência de Aparecida, Dom Joel disse que não é simplesmente momento de fazer memória, mas 



refletir o quanto é importante. Para ele é importante saber que o Documento de Aparecida é uma 

mudança não no sentido de como a Igreja se anuncia, mas como exerce sua missão. 

Ele também refletiu sobre a questão da transmissão da fé, que assim como tem sido refletida 

nesta assembleia, também já se apresentava no Documento de Aparecida, o que mostra uma igreja 

preocupada em cumprir a missão. “Aparecida também assume publicamente que não é mais tão 

tranquila a transmissão da fé naqueles que foram durante séculos os mecanismos tradicionais de 

transmissão e propõe recomeçar a partir de Jesus Cristo”, aponta. 

Um aspecto relevante é o fato de não pressupor que Jesus seja conhecido pelas pessoas, mas 

apresentar a pessoa de Jesus e ajudar a tirar consequências disso. Aparecida mostra que esses 10 anos 

precisam de mais tempo, porque tudo se transforma com rapidez absurda, no mundo econômico, social, 

político e cultural. O que servia pra fazer a ponte entre fé e vida foi se mostrando frágil”, disse. 

O Bispo auxiliar do Rio de Janeiro também lembrou que o Cardeal Bergoglio foi o presidente da 

comissão de redação do documento. “Ali tem o suor, o emprenho e o esforço daquele homem”, 

relembrou. 

Sobre os trabalhos desta semana da Assembleia nós conversamos com o Bispo de Itaguai, RJ, 

Dom José Ubiratan Lopes. 

De Aparecida, SP, para a Rádio Vaticano, Silvonei  José. 

Fonte: Rádio Vaticano 

-------------------------------------------------------. 

Bispos receberão vestes litúrgicas do Jubileu 

As celebrações dos 300 anos do encontro da Imagem de Nossa Senhora Aparecida tomam grande 

parte do calendário de eventos do Santuário Nacional ao longo deste ano. No próximo domingo (30), 

será a vez dos bispos do Brasil celebrarem o terceiro centenário do encontro da Imagem da Padroeira do 

Brasil. Durante a celebração das 11h30, que encerra o retiro dos prelados, os religiosos usarão um 

conjunto de vestes litúrgicas, composto por estola, casula e mitra, com representações do Jubileu. 

"Aproveitamos que os bispos vão encerrar seu retiro anual no último domingo deste mês, e 

vamos celebrar a festa jubilar daqueles que sucedem os apóstolos neste momento. Na oportunidade, 

vamos dar para eles os paramentos que são utilizados durante a concelebração. Estas vestes serão um 

presente do Santuário para os bispos neste ano especial para todo Brasil.", explica o prefeito de igreja do 

Santuário Nacional, padre Rodrigo Arnoso. 

Os materiais foram fabricados pelo Apostolado Litúrgico, atelier das Irmãs Pias Discípulas do 

Divino Mestre, que trabalha há 60 anos na manufatura de paramentos e alfaias. O projeto é obra do 

artista sacro Cláudio Pastro, que além de ser responsável pelo projeto artístico-teológico da Basílica de 

Aparecida, também desenhou os paramentos da visita do Papa Francisco à Aparecida, em 2013. 

Na casula, é possível perceber os peixes, que remetem ao primeiro milagre de Nossa Senhora 

Aparecida, a pesca milagrosa. Eles estão na rede, recordando que foi nas tramas que a Imagem da 

Padroeira do Brasil foi encontrada pelos pescadores, e por meio destas redes, Maria pesca cada fiel à 

Jesus. 

Além de embelezarem a liturgia, as vestes sacerdotais também vão demonstrar a unidade das 

celebrações ao redor do Brasil com o Santuário de Aparecida. "No dia doze, os bispos que não puderem 

estar no Santuário, vão poder utilizar este paramento doado pelo Santuário em suas Igrejas particulares, 

que já receberam a Imagem de Nossa Senhora como marco permanente do Jubileu.", salienta padre 

Rodrigo. 

Todas as ações realizadas pelo Santuário Nacional visam integrar todo o Brasil na celebração dos 

300 anos de sua Rainha e Padroeira. Ainda durante a 55ª Assembleia Geral, na quinta-feira, dia 4 de 

maio, será realizada uma Sessão Mariana, em comemoração pelos 300 anos do Encontro da Imagem de 

Nossa Senhora Aparecida e 100 anos das Aparições de Fátima. 

Fonte: Catolicos. 

------------------------------------------------. 

Paulinas-COMEP e Santuário Nacional lançam CD para celebrar os 300 anos 

No dia 1º de maio, a Paulinas-COMEP, em parceria com o Santuário Nacional de Aparecida, 

lança o CD "Glorifica minha alma ao Senhor", para a celebração dos 300 anos do encontro da imagem 

de Nossa Senhora da Conceição Aparecida no Rio Paraíba. O lançamento acontece com o anúncio do 

reitor do Santuário Nacional de Aparecida, Pe. João Batista de Almeida, durante a missa das 9h10, 

celebrada na basílica. 



Composto por 16 faixas, com os cantos litúrgicos para cada momento da celebração e cantos 

celebrativos à Mãe Aparecida, "Glorifica minha alma ao Senhor" foi elaborado e composto por Ir. Miria 

T. Kolling, grande nome da música litúrgica no Brasil. Os arranjos musicais são do maestro Wilson 

Dobbins, a regência, de José Luís Aquino, e a interpretação a quatro vozes, do Coral Baccarelli. 

O objetivo deste lançamento é tornar o CD um subsídio para as comunidades e as paróquias que 

se unem para celebrar e agradecer a presença e a proteção da Rainha e Padroeira do Brasil. Para o Pe. 

João Batista de Almeida, "ao celebrar o tricentenário do encontro da imagem da Rainha e Padroeira do 

Brasil, é justo que glorifiquemos a Deus numa grande Ação de Graças". 

O CD "Glorifica minha alma ao Senhor" estará à venda em toda a Rede Paulinas de Livrarias e 

nas lojas oficiais do Santuário Nacional de Aparecida. As canções também estarão disponíveis nas 

plataformas digitais Spotify, Deezer e iTunes. 

Fonte: Catolicos. 

-------------------------------------------------------------------------. 

Empresário presenteou mais de mil imagens da Virgem de Fátima em todo o mundo 

Um empresário de Portugal presenteou, desde janeiro de 2013, mais de mil imagens de Nossa 

Senhora de Fátima a igrejas, conventos, escolas e prisões em todo o mundo. 

“Há aproximadamente quatro anos, tive a ideia de oferecer 12 imagens artesanais da Virgem de 

Fátima – uma por cada apóstolo – nas paróquias da África do Sul, onde vivi durante muitos anos”, disse 

José Cámara à agência de notícias Portuguesa Lusa. 

O empresário de 77 anos publicou o seu primeiro oferecimento no semanário católico Sul 

Africano „The Southern Cross‟ e, uma semana depois, recebeu 63 pedidos de imagens. Assim, 

compreendeu que havia uma grande necessidade entre os fiéis. 

Desde então, Cámara adquiriu e presenteou, incluindo o valor do transporte, um total de 1055 

imagens da Virgem que medem de 55 centímetros a 1,15 metros. 

As imagens foram enviadas para Índia, Filipinas, Austrália, Japão, Brasil, Grã-Bretanha, Estados 

Unidos, Guatemala e outros 25 países. 

“O preço não é importante. Conforme vou tendo pedidos, envio imagens. É um prazer, porque 

me dá uma certa alegria saber que estão a rezar a Nossa Senhora de Fátima”, destacou Cámara, que viaja 

com frequência ao Santuário em Portugal, onde o Papa Francisco estará nos dias 12 e 13 de maio. 

Depois de viver por 45 anos na África do Sul e trabalhar no setor imobiliário, revelou que a sua 

devoção à Virgem de Fátima começou quando tinha sete anos e “cruzou” pela primeira vez com a 

imagem peregrina da Mãe de Deus em sua terra natal. 

Declarou que faz isso “por amor à Nossa Mãe. Nossa Senhora está derramando bênçãos do céu”, 

concluiu. 

Fonte: ACIDigital 

-------------------------------------------------------------------------. 

Do dia 28/4/17 

Informações da Assembleia da CNBB – 3º dia 

Aparecida: grito de solidariedade em defesa dos direitos dos trabalhadores 

Nesta sexta-feira, terceiro dia da Assembleia Geral dos Bispos do Brasil em Aparecida o dia 

começou, como de costume, com a Santa Missa no Santuário Nacional. Hoje a celebração foi presidida 

por Dom Luiz Soares Vieira, Arcebispo emérito de Manaus e concelebrada por diversos bispos 

eméritos.  

Nesta manhã a reunião reservada dos bispos com o Núncio Apostólico no Brasil, Dom Giovanni 

D‟Aniello. 

O tema central dos trabalhos “Iniciação à Vida Cristã”, cuja elaboração ficou a cargo de uma 

comissão montada especialmente para sua elaboração volta ao plenário durante o dia. O texto final, 

depois de ser aprovado pelos bispos será assumido como um documento oficial da CNBB. 

Mas esta sexta-feira é uma sexta-feira diferente para os brasileiros com manifestações em todo o 

país convocadas por movimentos sociais e sindicatos para pedir esclarecimentos a respeito de questões 

como da Previdência Social e a Reforma Trabalhista. 

Na conclusão da celebração eucarística nesta manhã o Presidente da CNBB, o Arcebispo de 

Brasília, Cardeal Sérgio da Rocha, fez um apelo aos brasileiros que se manifestam no dia de hoje... 

Os bispos reunidos em Aparecida também divulgaram uma nota para o Dia do Trabalhador, Dia 

1º de maio. A nota foi lida pelo Secretário da CNBB, Dom Leonardo Steiner. A mensagem recorda que a 



CNBB reunida em Aparecida se une aos trabalhadores e às trabalhadoras, da cidade e do campo, por 

ocasião do dia 1º de maio. Brota do nosso coração de pastores um grito de solidariedade em defesa de 

seus direitos, particularmente dos 13 milhões de desempregados…. A íntegra da nota está em Artigos, 

no site da Diocese de Erexim. - Fonte: Rádio Vaticano 

-----------------------------------------------------------. 

Jovens se encontram em Aparecida para a Romaria Nacional da Juventude neste fim de 

semana 

Depois de uma interrupção de mais 15 anos, Jovens de todo o Brasil fazem a Romaria Nacional 

da Juventude em Aparecida (SP), no sábado e no domingo, reforçando uma tradição iniciada na 

década de 80. Nesse ano, o tema é “Maria e a Doutrina Social da Igreja”. 

Segundo Pe. Antonio Ramos do Prado, Assessor Nacional da Pastoral Juvenil da CNBB: “As 

juventudes de vários lugares do Brasil vinham rezar nos pés da Mãe Aparecida. Entre agradecimentos 

e pedidos os jovens fortaleciam a sua fé” 

A retomada desta iniciativa foi em 2016, no contexto do Projeto Rota300 (jubileu de Nossa 

senhora Aparecida), numa parceria entre a Pastoral Juvenil da CNBB e Santuário de Aparecida. 

O objetivo desta Romaria, segundo Pe. Antônio, é cultivar a devoção Mariana e oferecer aos 

jovens uma formação permanente através das catequeses ministradas por meio dos 18 Bispos 

Referenciais da Juventude. 

Segundo o assessor da Pastoral Juvenil, hoje as expressões juvenis que compõem os Setores 

Diocesanos de Juventude do Brasil participam intensamente desse espaço de Evangelização. 

Programação 

 A estrutura da Romaria Nacional da Juventude é composta de 3 partes, com duração de dois 

dias: Na Parte 1, haverão tendas de catequese com os 18 bispos referenciais da juventude. As tendas 

trabalham a temática de cada Romaria. 

Os bispos também trabalharão o DOCAT em sintonia com o tema da Romaria da Juventude. 

Nesse ano, haverá uma tenda comemorativa dos 10 anos do Documento Evangelização da Juventude, 

10 anos dos Lectionautas e 10 anos do Documento de Aparecida. 

A parte 2 conta contará com um Show católico e Vigília. Na noite do primeiro dia vários 

cantores se apresentam no palco central (externo) do Santuário de Aparecida. Após ó show, haverá 

exposição do Santíssimo, pregação, testemunhas de jovens e bênçãos. 

No domingo, acontece a Parte 3, com concentração dos jovens a partir das 6h da manhã para a 

caminhada com Maria, cuja encerramento será dentro do Santuário com missa e envio. Dentro da 

Romaria Nacional da Juventude, dia 30 de abril, acontecerá o primeiro Encontro Nacional de Grupos 

Jovens Paroquiais. 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------------. 

Dom Belisário: “Manifestações podem influenciar o rumo das decisões no Congresso” 

Em Coletiva de Imprensa, realizada na tarde de 28 de abril, o arcebispo de São Luiz do 

Maranhão (MA) disse acreditar que as manifestações e a Greve Geral convocadas ontem, dia 28 de 

maio, podem alterar os rumos das votações no Congresso Nacional nas próximas semanas. 

O arcebispo apresentou o conteúdo da mensagem aos trabalhadores(as) emitida pela 55ª 

Assembleia Geral da CNBB, por ocasião do 1º de Maio. Segundo dom Belisário, é tradição a 

assembleia dos bispos emitir uma nota sempre que a data do evento coincide com o 1º de Maio. 

Dignidade do trabalho 

 A mensagem da 55ª Assembleia Geral, organizada em quatro parágrafos, lembra dos 13 

milhões de desempregados, ressalta a dignidade do trabalho, como uma dimensão fundamental da 

pessoa, retoma a luta dos trabalhadores ao longo do tempo que resultaram na conquista de direitos, 

especialmente a partir da Revolução Industrial. 

O texto reforça, ainda, que no contexto de crise brasileira, os direitos estão sendo 

enfraquecidos por conta da absolutização do mercado, condenada pelo Papa Francisco. A mensagem, 

segundo dom Belisário, denuncia a tentativa dos poderes Executivo e Legislativo de reduzirem o papel 

do Estado apenas à mediação entre capital e trabalho. 

O problema não são as reformas em si, disse o bispo. O mais grave, em sua avaliação, é fazer 

mudanças, como a terceirização e a reformas trabalhistas e previdenciária, que vão precarizar a 

situação do trabalhador, sem diálogo com a sociedade. “O trabalho, junto à terra e o teto, como 



lembrou o Papa Francisco no Encontro com os Movimentos Sociais, é algo pelo qual vale a pensa 

lutar”, disse. 

Fonte: 

----------------------------------------------------------------. 

Monge trapista, dom Bernardo Bonowitz, prega retiro para bispos no fim de semana 

Do sábado, a partir das 15h30 até domingo às 12h45, ocorre o Retiro dos bispos na 55ª 

Assembleia Geral da CNBB. O abade do mosteiro do Mosteiro de Nossa Senhora do Novo Mundo, em 

Campo Tenente (PR), Dom Bernardo Bonowitz (nome religioso), de 68 anos, pregará o retiro. 

Nascido em Nova York (EUA) no seio de uma família judaica, Bonowitz se converteu ao 

catolicismo aos 19 anos. Após formar se formar em Línguas Clássicas pela Universidade de Columbia 

de Nova York, ingressou na Companhia de Jesus, onde foi ordenado sacerdote e realizou estudos em 

teologia mística na Alemanha. 

Em 1982, aos 24 anos, mudou-se para Ordem dos Cistercienses da Estrita Observância 

(Trapistas), na Abadia de São José, em Spencer, Massachusetts. Atuou como mestre de noviços de 

1986 a 1996, quando foi eleito superior do mosteiro de Nossa Senhora de Novo Mundo no Brasil. 

Despertar vocacional 

Foi por meio do contato constante com diferentes expressões da arte ocidental – literatura,  

música e pinturas – que Dom Bernardo despertou para a um encontro pessoal com Jesus Cristo. O 

monge busca viver os elementos fundamentais da espiritualidade Beneditina, conforme o primeiro 

capítulo das Regras de São Bento: um abade, uma regra e uma comunidade fraterna. “Acho que a 

interação perpétua entre estes três elementos é a marca registrada da Espiritualidade Beneditina”, 

disse. 

Sobre a iniciação Cristã, Dom Bernardo Bonowitz, acredita que a força do Cristianismo na 

sociedade ocidental dependerá de uma apropriação da fé em Jesus Cristo e seu Evangelho. “Por mais 

que ame a cultura cristã, não é ela que eu quero ver prevalecer, mas, sim, o conhecimento e 

seguimento de Jesus e a vida transformada que Ele nos traz”, disse. 

Para o monge, os cristãos católicos devem retomar a vida dos primeiros cristãos, a “vida 

apostólica”, de oração, partilha, testemunho corajoso, participação na Eucaristia, não-violência, estudo 

bíblico – e que o resto seja como Deus quiser. 

O aspecto mais difícil da vida monástica, destaca, e para qualquer pessoa um é o caminho de 

auto-conhecimento, o caminho da humildade, onde eu descubro a minha pobreza pessoal e aprendo a 

confiar em Deus e não em mim mesmo. 

A nossa tarefa neste mundo, como monges, é de aprender a cumprir os dois grandes 

mandamentos: o amor a Deus e, em seguida, o amor ao próximo. “Uma pessoa que verdadeiramente 

ama a Deus de todo o coração será, por este amor, uma luz para o mundo”, conclui. 

Com mestrado em Teologia pela Weston Jesuit School of Theology em Massachusetts (EUA), o abade 

é autor de vários livros publicados no Brasil. 

Fonte: CNBB 

------------------------------------. 

A vida e o trabalho dos bispos eméritos na missa da Assembleia da CNBB 

Na manhã desta sexta-feira, 28 de abril, os bispos que se encontram em Aparecida (SP), 

participando da 55ª. Assembleia Geral da CNBB estiveram presentes na celebração da Eucaristia no 

Santuário Nacional. A intenção principal da missa foi a vida e o trabalho dos bispos que já trabalharam 

como titulares ou auxiliares de Igrejas Particulares e hoje são eméritos. 

O arcebispo emérito de Manaus, dom Luiz Soares Vieira, 80 anos, presidiu a celebração. 

Durante a homilia, ele lembrou o trecho do Evangelho proclamado hoje e que se refere ao conhecido 

milagre da multiplicação dos pães e disse que os discípulos de Jesus apresentaram uma situação de 

necessidade vivida pelo povo. Era tarde e uma multidão não tinha o que comer: “Humanamente 

falando, não havia saídas. O que era pouco tornou-se muito”. 

Nesta passagem, afirmou dom Luiz: “Jesus se apresenta como pão descido do céu”. E lembrou 

que os bispos reunidos em assembleia geral tem um propósito sempre presente: “buscamos caminhos 

para a realização do Reino de Deus”.  E nessa busca, é preciso olhar para a realidade concreta da vida. 

“Hoje no Brasil, há muitas manifestações em defesa de direitos. Nos unimos a essas pessoas a partir da 

Eucaristia pedindo a Deus que haja paz, não haja violências”, afirmou. 



Vivemos uma época de crise. Há uma depressão econômica, corrupção”, constata o arcebispo 

emérito de Manaus. “A Igreja deve lutar pelos valores do Reino dos céus”. E acrescentou: “Nunca 

podemos sair de uma celebração da Eucaristia do mesmo tamanho que entramos”. E fez ainda um 

alerta geral citando uma outra passagem do Novo Testamento proclamada na liturgia desta sexta-feira 

na qual os apóstolos de Jesus são apresentados ao Sinédrio e Gamaliel, um sábio daquele tempo, 

corrige o juízo feito pela Corte a respeito dos apóstolos recomendando: “Cuidado para não vos pordes 

em luta contra Deus”. 

Dom Luiz, sugerindo uma atualização dessa mensagem, disse: “Podemos mergulhar em soluções 

imediatistas e esquecer o futuro que se abre em desafios importantes”. E, já caminhando para a 

 conclusão da  homilia, lembrou a vida e a importância dos bispos eméritos: “Somos mais de 170. 

Vivemos uma fase de serenidade que nos dá oportunidades para outras atividades”. E lembrou, 

agradecido: “A melhor escola é a vida. Estamos felizes de ternos oferecido parte de nossas existências à 

Igreja”. Dom Luiz ainda se referiu aos bispos eméritos lembrando do valor do que chamou de 

“entardecer da vida” e recordou o salmo proclamado na missa: “O Senhor é minha luz e salvação. De 

quem eu terei medo?”. 

No final da homilia, dom Luiz pediu a permissão à assembleia e voltou-se para a imagem de 

Nossa Senhora Aparecida colocada no alto do Santuário Nacional, e rezou: “Mãezinha querida, cuja 

imagem saiu do Rio Paraíba para ser um sinal que a Senhora está conosco. Pedimos pelo Papa Francisco 

que está indo hoje ao Egito onde cristãos foram assassinados por serem cristãos. Mãezinha: protegei o 

nosso Papa!”. E encerrou a oração pedindo à Nossa Senhora: “Que todos compreendam a importância do 

bispo emérito na Igreja do Brasil! Amém”. 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------. 

Papa a Tawadros: a paz feita de caridade fraterna e ecumenismo de sangue 

O Papa Francisco encontrou o Primaz da mais consistente Igreja radicada num país árabe, o 

Patriarca Copta-ortodoxo Tawadros II de Alexandria, no final da tarde desta sexta-feira (28), no Cairo, 

um dos momentos mais aguardados do dia. Depois da audiência privada, no escritório da sede do 

Patriarcado, Francisco e Tawadros, junto a líderes de outras confissões cristãs, se reuniram em oração 

ecumênica.  

O abraço comum no Egito foi dirigido às vítimas dos recentes ataques terroristas contra cristãos 

no país, inclusive àquelas que sofreram o atentado de dezembro de 2016, no Cairo. Na ocasião, 29 

pessoas morreram vítimas de uma bomba que explodiu na capela de São Pedro, próxima do Patriarcado, 

no bairro cristão da capital. 

No discurso desta tarde, o terceiro de cinco que serão feitos durante sua viagem apostólica ao 

Egito, Francisco se dirigiu ao “caríssimo irmão”, Tawadros II, o 118° papa da Igreja Copta-Ortodoxa, 

falando em árabe: “O Senhor ressuscitou. Ressuscitou verdadeiramente”. 

A primeira menção de Francisco foi à recente solenidade da Páscoa que, neste ano, foi celebrada 

em comunhão para “proclamar em uníssono o anúncio da Ressurreição. 

Hoje, esta alegria pascal é enriquecida pelo dom de adorarmos, juntos, o Ressuscitado na 

oração e, por trocarmos novamente, em seu nome, o ósculo santo e o abraço de paz. Sinto-me muito 

grato por isso: ao chegar aqui como peregrino, tinha a certeza de receber a bênção de um Irmão que 

me esperava. 

O Papa lembrou, então, do primeiro encontro com Tawadros, em Roma, logo depois da eleição 

de Francisco em 10 de maio de 2013. A data simbólica de um “caminho ecumênico” acabou sendo 

instituída como o Dia da Amizade Copta-Católica. A própria Declaração Comum assinada por Paulo VI 

e Amba Shenouda III há mais de 40 anos, em 10 de maio de 1973, acrescentou o Pontífice, também foi 

um marco nas relações entre a Sé de Pedro e a de Marcos na proclamação do “domínio de Jesus: juntos, 

confessamos que pertencemos a Jesus e que Ele é o nosso tudo”. 

Naquele dia, depois de ñs®culos de hist·ria dif²cilò, em que ñsurgiram diferenças teológicas, 

que foram alimentadas e acentuadas por fatores de caráter não-teol·gicoò e por uma difid°ncia cada 

vez mais generalizada nas relações, com a ajuda de Deus chegou-se a reconhecer, juntos, que Cristo é 

ñperfeito Deus, quanto ¨ sua divindade, e perfeito homem, quanto ¨ sua humanidadeò (Declara«o 

Comum, assinada pelo Santo Padre Paulo VI e por Sua Santidade Amba Shenouda III, 10 de maio 

1973). 



Na exortação de que “não se pode pensar em avançar cada um pela sua estrada, porque trairíamos 

a vontade de Jesus”, Papa Francisco fez menção a João Paulo II. Durante o Encontro Ecumênico de 

fevereiro de 2000, Wojtyla motivou a não se perder mais tempo com esse propósito. 

Já não podemos nos esconder atrás de desculpas de divergências de interpretação, nem atrás de 

séculos de história e tradições que nos tornaram estranhos. [...] Nesse sentido, não há só um 

ecumenismo feito de gestos, palavras e compromisso, mas uma comunhão já efetiva, que cresce dia a 

dia no relacionamento vivo com o Senhor Jesus, está enraizada na fé professada e funda-se realmente 

no nosso Batismo, em sermos nôEle ñnovas criaturasò (cf. 2 Cor 5, 17): em suma, ñum s· Senhor, uma 

s· f®, um s· Batismoò (Ef 4, 5). 

Na “construção da comunhão” com o testemunho diário de “levar a fé ao mundo”, Papa 

Francisco afirmou que “o Espírito não deixará de abrir caminhos providenciais e inesperados de 

unidade”. Com esse “espírito apostólico construtivo”, segundo o Pontífice, “possam coptas-ortodoxos e 

católicos falarem juntos, sempre mais, essa língua comum da caridade”. 

O Papa Francisco, então, se disse novamente agradecido pela “atenção genuína e fraterna” de 

Tawadros para com a Igreja Copta-Católica, tanto através do Conselho Nacional das Igrejas Cristãs 

como do 13° Encontro da Comissão Mista Internacional para o Diálogo Teológico entre a Igreja 

Católica e as Igrejas Ortodoxas Orientais. 

Dando continuidade à expressão da Sagrada Escritura entre as Sés de Marcos e de Pedro, o 

Pontífice também falou sobre “os laços fraternos do Evangelista e a sua atividade apostólica com São 

Paulo” ao se referir às origens que geram uma mensagem de “caridade fraterna e comunhão de missão”. 

A maturação do nosso caminho ecumênico é sustentada, de modo misterioso e muito atual, 

também por um verdadeiro e próprio ecumenismo do sangue. S«o Jo«o escreve que Jesus veio ñcom 

§gua e com sangueò (1 Jo 5, 6); quem acredita nôEle, assim ñvence o mundoò (1 Jo 5, 5). Com §gua e 

sangue: vivendo uma vida nova no nosso Batismo comum, uma vida de amor incessante e por todos, 

mesmo à custa do sacrifício do sangue. Desde os primeiros séculos do cristianismo, nesta terra, quantos 

mártires viveram a fé heroicamente e até ao extremo, preferindo derramar o sangue que negar o Senhor 

e ceder às adulações do mal ou mesmo só à tentação de responder ao mal com o mal! [...] Trabalhemos 

por nos opor à violência, pregando e semeando o bem, fazendo crescer a concórdia e mantendo a 

unidade, rezando a fim de que tantos sacrifícios abram o caminho para um futuro de plena comunhão 

entre nós e de paz para todos. 

Além da história de santidade no Egito testemunhada pelo sacrifício dos mártires, o Papa 

Francisco lembrou de uma nova forma de vida logo que terminaram as perseguições antigas que, “doada 

ao Senhor, nada retinha para si: no deserto, começou o monaquismo”, disse o Pontífice. 

Com veneração a esse patrimônio comum, concluiu o Papa Francisco em seu discurso a 

Tawadros II: que “o Senhor nos conceda a graça de recomeçar hoje, juntos, como peregrinos de 

comunhão e arautos de paz”. (AC) 

Fonte: Rádio Vaticano 

-----------------------------------------------------------. 

Papa: Egito, terra significativa para história da humanidade e Tradição da Igreja 

O Papa Francisco encontrou-se com as autoridades egípcias, nesta sexta-feira (28/04), no Palácio 

Presidencial, no Cairo, no âmbito de sua 18ª viagem apostólica internacional.  

“Sinto-me feliz por me encontrar no Egito, terra duma civilização muito antiga e nobre, cujos 

vestígios podemos admirar ainda hoje e que, na sua majestade, parecem querer desafiar os séculos. Esta 

terra é muito significativa para a história da humanidade e para a Tradição da Igreja, não só pelo seu 

prestigioso passado histórico – faraônico, copta e muçulmano –, mas também porque muitos Patriarcas 

viveram no Egito ou o cruzaram. Na verdade, aparece mencionado numerosas vezes na Sagrada 

Escritura. Nesta terra, Deus se fez ouvir, «revelou o seu nome a Moisés»  e, no Monte Sinai, confiou ao 

seu povo e à humanidade os Mandamentos divinos. No solo egípcio, encontrou refúgio e hospitalidade a 

Sagrada Família: Jesus, Maria e José”, disse Francisco em seu segundo discurso em terras egípcias. 

“Também hoje encontram aqui hospitalidade milhões de refugiados provenientes de vários 

países, entre os quais se conta o Sudão, a Eritreia, a Síria e o Iraque; refugiados esses, aos quais se 

procura, com um louvável esforço, integrar na sociedade egípcia”, frisou o Papa. 

“Por causa da sua história e da sua particular posição geográfica, o Egito ocupa um papel 

insubstituível no Oriente Médio e no contexto dos países empenhados na busca de soluções para 

problemas agudos e complexos que precisam ser encarados agora para se evitar uma precipitação de 
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violência ainda mais grave. Refiro-me à violência cega e desumana, causada por vários fatores: o desejo 

obtuso de poder, o comércio de armas, os graves problemas sociais e o extremismo religioso que utiliza 

o Santo Nome de Deus para realizar inauditos massacres e injustiças.” 

“Este destino e esta tarefa do Egito constituem também o motivo que levou o povo a solicitar um 

Egito, onde a ninguém falte o pão, a liberdade e a justiça social. Com certeza, este objetivo tornar-se-á 

realidade, se todos juntos tiverem a vontade de transformar as palavras em ações, as aspirações válidas 

em compromissos, as leis escritas em leis aplicadas, valorizando a genialidade inata deste povo.” 

O Papa recordou em seu discurso, “as pessoas que, nos últimos anos, deram a vida para 

salvaguardar a sua pátria: os jovens, os membros das forças armadas e da polícia, os cidadãos coptas e 

todos os desconhecidos que tombaram por causa de várias ações terroristas. Penso também nos 

assassinatos e nas ameaças que levaram a um êxodo de cristãos do norte do Sinai. Expresso viva 

gratidão às autoridades civis e religiosas e a quantos deram hospitalidade e assistência a estas pessoas 

tão provadas. Penso igualmente naqueles que foram atingidos nos atentados contra as igrejas coptas, 

quer em dezembro passado quer mais recentemente em Tanta e Alexandria. Aos seus familiares e a todo 

o Egito, as minhas sentidas condolências com a certeza da minha oração ao Senhor pela rápida 

recuperação dos feridos”.  

“Não posso deixar de encorajar os esforços audaciosos na realização de numerosos projetos 

nacionais, bem como as muitas iniciativas que foram tomadas a favor da paz no Egito e fora dele, tendo 

em vista o almejado desenvolvimento na prosperidade e na paz que o povo deseja e merece”.  

“A grandeza de qualquer nação revela-se no cuidado que efetivamente dedica aos membros mais 

frágeis da sociedade: as mulheres, as crianças, os idosos, os doentes, as pessoas com deficiência, as 

minorias, de modo que nenhuma pessoa e nenhum grupo social fique excluído ou marginalizado”, disse 

ainda o Papa, recordando que este ano, comemora-se o 70º aniversário das relações diplomáticas entre a 

Santa Sé e a República Árabe do Egito. 

Fonte: Rádio Vaticano 

-----------------------------------------------------------. 

Papa em Al-Azhar: somos chamados a caminhar juntos 

O Papa Francisco proferiu seu primeiro discurso em terras egípcias, nesta sexta-feira (28/04), aos 

participantes da Conferência Internacional pela Paz promovida pela Universidade sunita de Al-Azhar, no 

Cairo. 

“É um grande dom estar aqui e iniciar neste lugar minha visita ao Egito, nesta Conferência 

Internacional pela Paz. Agradeço ao Grande Imã por tê-la pensada e organizada e por me convidar”, 

disse Francisco.  

O Papa ressaltou em seu discurso, que o Egito se mostrou ao mundo, ao longo dos séculos, 

“como terra de civilização e terra de alianças”. 

Terra de civilização porque desde tempos antigos, “a civilização surgiu das margens do Nilo e foi 

sinônimo de civilização. No Egito, se elevou a luz do conhecimento, fazendo germinar um patrimônio 

cultural inestimável, composto de sabedoria e sagacidade, de aquisições matemáticas e astronômicas, de 

formas maravilhosas de arquitetura e arte”. 

“A busca do saber e do valor da educação foram escolhas fecundas de desenvolvimento 

empreendidos pelos antigos habitantes desta terra. São também escolhas necessárias para o futuro, 

escolhas de paz e pela paz, pois não haverá paz sem uma educação adequada das novas gerações. 

Também não haverá uma educação adequada para os jovens de hoje se a formação a eles oferecida não 

responder à natureza do homem, ser aberto e relacional.”  

Segundo Francisco, “a educação se torna sabedoria de vida quando é capaz de extrair do ser 

humano, em contato com Aquele que o transcende e com tudo o que o circunda, o melhor de si, 

formando uma identidade não voltada para si mesma. A sabedoria procura o outro, superando a tentação 

de se enrijecer e se fechar; aberta e em movimento, humilde e curiosa ao mesmo tempo”.  

“A sabedoria sabe valorizar o passado e colocá-lo em diálogo com o presente, sem renunciar a 

uma hermenêutica adequada. Esta sabedoria prepara um futuro em que não se mira ao prevalecer da 

própria parte, mas ao outro como parte integrante de si. A sabedoria não se cansa, no presente, de 

encontrar ocasiões de encontro e partilha; do passado se aprende que do mal vem somente o mal e da 

violência somente a violência, numa espiral que termina por aprisionar. Esta sabedoria coloca no centro 

a dignidade do ser humano, precioso aos olhos de Deus, e uma ética digna do homem.” 



“No campo do diálogo, especialmente inter-religioso somos sempre chamados a caminhar juntos, 

na convicção de que o futuro de todos depende também do encontro entre religiões e culturas. Neste 

sentido o trabalho da Comissão mista para o diálogo entre o Pontifício Conselho para o Diálogo inter-

religioso e a Comissão de Al-Azhar para o Diálogo nos oferece um exemplo concreto e encorajador”, 

disse ainda o Papa Francisco. 

Três orientações fundamentais podem ajudar o diálogo: o dever da identidade, a coragem da 

alteridade e a sinceridade das intenções. “O dever da identidade, porque não é possível iniciar um 

diálogo verdadeiro baseado na ambiguidade ou no sacrificar o bem para agradar a outro; a coragem da 

alteridade, porque quem é diferente de mim, culturalmente ou religiosamente, não deve ser visto e 

tratado como um inimigo, mas acolhido como um companheiro de viagem, na convicção genuína de que 

o bem de cada um reside no bem de todos; sinceridade de intenções, porque o diálogo, como expressão 

autêntica do ser humano, não é uma estratégia para alcançar segundas intenções, mas uma forma de 

verdade que merece ser pacientemente realizada para transformar a competição em colaboração.” 

"Educar para a abertura respeitosa e ao diálogo sincero com o outro, reconhecendo os direitos e as 

liberdades fundamentais, especialmente a religiosa, é a cia melhor para edificar juntos o futuro, para ser 

construtores de civilização".  

Egito, terra de alianças. 

No Egito, não surgiu somente o sol da sabedoria; também a luz policromática das religiões 

iluminou esta terra: ao longo dos séculos, "as diferenças de religião constituíram uma forma de 

enriquecimento recíproco a serviço da comunidade nacional". Credos diferentes se encontraram e várias 

culturas se misturaram, sem se confundir, mas reconhecendo a importância de aliar-se para o bem 

comum. Tais alianças são ainda mais urgente hoje. Ao falar sobre isso, eu usaria como símbolo a 

"Montanha da Aliança" que sobe nesta terra. O Sinai nos lembra que uma aliança autêntica sobre a terra 

não pode prescindir do Céu, que a humanidade não pode encontrar paz excluindo Deus do horizonte, e 

nem pode subir à montanha para e apoderar de Deus.”  

“Num mundo que globalizou muitos instrumentos técnicos úteis, mas, ao mesmo tempo tanta 

indiferença e negligência, e que corre numa velocidade frenética, dificilmente sustentável, sente saudade 

daquelas grandes perguntas de sentido, que as religiões fazer recordar e que suscitam a memória das 

próprias origens: a vocação do homem, criado não para se exaurir na precariedade de assuntos terrenos, 

mas para caminhar em direção ao Absoluto ao qual se dirige. Por estas razões, especialmente hoje, a 

religião não é um problema, mas parte da solução".  

"É imprescindível excluir toda forma de absolutização que justifique formas de violência. A 

violência, de fato, é a negação de toda religiosidade autêntica. Como responsáveis religiosos somos 

chamados a desmascarar a violência que se disfarça de suposta sacralidade, acentuando o egoísmos e 

não uma abertura autêntica ao Absoluto. Devemos denunciar as violações contra a dignidade humana e 

contra os direitos humanos, e denunciar as tentativas que justificam toda forma de ódio em nove da 

religião”. 

 Fonte: Rádio Vaticano 

-----------------------------------------------------------. 

O primeiro dia do Papa no Cairo: gratidão e amizade 

Como o slogan da visita anunciava, o Papa Francisco viveu seu primeiro dia no Egito como 

mensageiro de paz. 

Este foi o tema recorrente de seus pronunciamentos nos três discursos programados: com o 

Reitor da Universidade Al-Azhar (primeira vez que um Papa visita esta instituição, que tem mais de mil 

anos de história), com o Presidente egípcio Al-Sisi e as autoridades locais e, por fim, com o Patriarca da 

Igreja copta, Papa Tawadros II. 

Francisco denunciou as causas da violência no mundo, de modo especial a pobreza e a 

exploração, alertando para os “populismos demagógicos” que se aproveitam desta situação e lucram com 

isso, como a indústria armamentista. 

“Que não faltem pão, liberdade e justiça social”, exortou o Papa, arriscando palavras em árabe 

nos três discursos. 

Empenho comum 
Com todos os líderes, o Pontífice invocou um empenho comum para combater as mazelas que 

ferem a humanidade. Com o Grande Imã, falou da defesa dos direitos humanos; com o Presidente al-



Sisi, da educação das novas gerações; com o Patriarca copta, do ecumenismo da solidariedade e do 

sangue. 

Contudo, o Papa não foi o único: de todos os anfitriões, ouviu palavras calorosas e o 

compromisso de uma profícua colaboração. 

Gestos de amizade 
Mas mais do que as palavras, os gestos e a cordialidade deram o tom desses encontros: com o 

Grande Imã, que foi recebido no Vaticano em 2016, a saudação foi de profunda comoção, 

agradecimento e reconhecimento. Com o líder copta-ortodoxo, foi um abraço não só de amigos, mas de 

verdadeiros irmãos. 

O dia de Francisco não foi feito só de discursos. Houve um intenso momento de oração 

ecumênica na igreja de São Pedro, em memória também das vítimas do terrorismo. E a assinatura de 

uma declaração conjunta entre coptas-ortodoxos e católicos. Entre outros pontos, se reconhece a 

validade do batismo de ambas as partes a quem quiser passar de uma igreja a outra. 

Dimensão pastoral 
Missão cumprida para este primeiro dia, que englobou duas das três dimensões desta viagem: 

inter-religiosa e ecumênica. Já o sábado será inteiramente dedicado à pequena comunidade católica 

local: a missa pela manhã com os fiéis e, à tarde, o encontro com os consagrados, consagradas, 

sacerdotes e seminaristas. 

Do Cairo para a Rádio Vaticano, Bianca Fraccalvieri 

Fonte: Rádio Vaticano – Íntegra dos pronunciamentos do Papa no Egito, em Artigos do 

site da Diocese de Erexim. 

-----------------------------------------------------------. 

Cristãos no Egito, uma presença de dois mil anos 

Um dos encontros muito aguardados no Cairo esta sexta-feira, foi o de Francisco com o Patriarca 

copta Tawadros II. 

No dia em que a Igreja festejou São Marcos Evangelista – 25 de abril – o Papa iniciou sua 

homilia na Capela da Casa Santa Marta oferecendo a celebração ao Patriarca Tawadros II e aos cristãos 

coptas. 

O cristianismo chegou ao Egito, de fato, com São Marcos Evangelista, que segundo a tradição, 

foi o primeiro Patriarca de Alexandria. Cópias do Novo Testamento e fragmentos do Evangelho de João 

em língua copta - que remontam ao século II - testemunham que a religião se difundiu rapidamente na 

região. 

Nos primeiros cinco séculos da era cristã, a Igreja Copta deu uma contribuição notável ao 

crescimento do cristianismo, graças aos seus escritores, exegetas, filósofos e aos seus Patriarcas, 

Confessores e Doutores da Igreja, como Atanásio, Teófilo, Cirilo. 

Em Alexandria – que após Roma tornou-se a segunda sede em ordem de importância – foi 

fundada aquela que é considerada a primeira Escola de Catequese da cristandade (190 d.C.) e que teve 

mestres como Atenágoras, Clemente, Dídimo, Orígenes e ilustres visitantes como São Jerônimo, por 

exemplo. Nela, era ensinada não somente teologia, mas também ciências, matemática e letras. 

A Escola de Alexandria - copta-ortodoxa - foi refundada em 1893 e atualmente tem campus 

universitário também no exterior, onde é ensinado, entre outros, Teologia, História, Línguas, Música, 

Iconografia, etc. 

Monaquismo 
No século IV, no deserto egípcio, começou a difundir-se o monaquismo, que contribuiu para 

plasmar a Igreja local. Muitos dos primeiros monges morreram mártires. Entre os Padres do Deserto 

figuram Santo Antônio – o primeiro monge; São Pacômio; São Paulo – o primeiro anacoreta; São 

Macário, o Grande; São Moisés, o Negro e São Mina. 

Concílio de Calcedônia 
No século V a Igreja Copta separou-se - ao lado de outras Igrejas Orientais - da Igreja Latina e 

Grega, por ter rejeitado as conclusões do Concílio de Calcedônia, convocado em 451, e no qual foi 

condenado o monofisismo – a doutrina herética de Eutique – que reconhecia em Cristo uma só natureza, 

a divina, negando a humana. 

Não se pode esquecer o contexto político da época, com a disputa surgida entre duas capitais do 

Império Romano do Oriente: Alexandria – centro do pensamento teológico e filosófico – e 



Constantinopla, centro do poder político. O contraste entre as duas culturas e entre os dois nacionalismos 

– o copta e o bizantino – transformou-se em rivalidade entre as duas metrópoles eclesiásticas. 

Seguiu-se uma divisão no Patriarcado de Alexandria: a maioria “anticalcedoniana” seguiu o 

Patriarca Dióscoro e rejeitou as conclusões do Concílio de Calcedônia e a submissão à autoridade do 

Imperador bizantino, enquanto uma minoria de fiéis “calcedonianos”, proclamaram a aceitação das 

resoluções e da autoridade do rei e por isto foram chamados de “malaquitas” ou “melquitas” (fiéis ao 

rei). Os primeiros, deram origem à atual Igreja Copta Ortodoxa. 

Conquista árabe 
Com a divisão, seguiram-se diversas e infrutuosas tentativas de acordo, mas também de violência 

de ambas as partes, até a ocupação do Egito por parte de Bizâncio. Neste contexto acontece a conquista 

árabe, em 641 d.C., acolhida inicialmente com alívio pelos coptas. 

Em um primeiro momento, os cristãos foram tolerados pelos novos ocupantes, mas 

progressivamente passou a ser aplicada a Shari‟a, a lei islâmica, que impôs a proibição de construção de 

novas igrejas e a reforma das existentes, além de rígidas regras a respeito das vestes e uma taxa especial 

aos não-muçulmanos, a “gìzia” (que vigorou até o final do século XIX). 

Além da violenta repressão, foi aplicada uma sistemática discriminação “legal”, que levou um 

número crescente de coptas a converterem-se à religião islâmica. Já no século IX, os cristãos não 

representavam mais a maioria dos egípcios. 

A época da dominação dos mamelucos (XIII – XVI) foi muito dura para a Igreja Copta, como o 

foi o sucessivo período otomano. No início do século XIX, esta comunidade cristã chegou a um mínimo 

histórico: cerca de 100 mil fiéis. 

Em 1805, Muhamad „Alì, comandante albanês, foi enviado pelos Otomanos para “normalizar” o 

Egito, transformando-o em uma potência regional, em troca de pesados tributos. Neste novo clima de 

relativa liberdade e bem-estar, a população egípcia aumentou, e com ela, o número de coptas. 

Franciscanos 
No século XIII, o cuidado pastoral para com os católicos europeus estabelecidos no Egito foi 

confiado aos Franciscanos da Terra Santa, que visitavam o país uma vez ao ano. 

A primeira presença franciscana remonta, de fato, a 1212, data da visita de São Francisco. O fato 

é confirmado por um escrito do Bispo de São João do Acre, mais tarde Cardeal Tiago de Vitry, que 

encontro o “Pobrezinho de Assis” em Damieta no Egito. 

Igreja Copta-católica 
Em 1666, a Ordem Franciscana que havia fundado uma missão no Cairo em 1630 - seguida em 

1675 pelos jesuítas - estabeleceu-se no país. Deve-se à pregação dos frades franciscanos o surgimento da 

primeira comunidade copta-católica, isto no século XVIII. 

Criação do Patriarcado 
Em 1741, o Papa Bento XVI nomeou o Bispo copta de Jerusalém Atanásio como Vigário 

Apostólico para os Coptas do Egito. Em 1824 a Santa Sé criou um Patriarcado para os católicos coptas, 

que porém, existiu somente no papel. Ele foi restabelecido em 1895 pelo Papa Leão XIII com a Carta 

Apostólica “Christi Domini”. 

No início do século XIX, o número dos católicos coptas começou a crescer, até tornar-se a 

principal comunidade católica no Egito. 

Cristãos no Egito hoje 
A maioria dos cristãos no Egito são coptas, sendo difícil estabelecer com precisão os números 

reais, visto variarem segundo a fonte. Estimativas mais confiáveis falam de cerca de 9 milhões de fiéis, 

cerca de 10% da população, dentre os quais, de 150 a 200 mil são coptas-católicos e cerca de 100 mil 

coptas-evangélicos. 

 Fonte: Rádio Vaticano 

-----------------------------------------------------------. 
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